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Quando o assunto
é transporte coletivo, 
a Caruana está em 
todo lugar.
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A Caruana é uma instituição financeira orientada para a mobilidade urbana que oferece soluções tecnológicas inovadoras para as 
empresas e usuários do transporte coletivo, agregando valor ao negócio e promovendo a inclusão social.
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O tradicional seminário anual da Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos 
(NTU), a ser realizado em Brasília neste mês, vai retratar as ansiedades de um momento em 
que antigas questões estruturais ainda não resolvidas convivem com a necessidade de um 
exame profundo dos impactos e possibilidades da inovação do transporte público. Os espe-
cialistas ali reunidos certamente terão muito a debater. Um dos pontos centrais é a busca de 
um transporte público de qualidade, com transparência e preços acessíveis aos passageiros.

Ideias não faltam para construir esse futuro almejado por todos. Muitas das propostas 
para alcançar esta meta estão reunidas em documento já apresentado pela NTU. Englobam 
desde a qualifi cação da infraestrutura para o transporte público urbano por ônibus, o fi nan-
ciamento e custeio desses sistemas de transporte, focalizando a sempre crítica e sensível 
questão tarifária, a instituição de padrões de qualidade para o transporte no país e o foco 
no transporte público como instrumento de sustentabilidade e desenvolvimento social. Me-
didas defendidas com vigor pelos dirigentes do setor, mas ainda não colocadas em prática, 
porque não dependem exclusivamente da boa vontade ou da compreensão das empresas. 
O sucesso desse novo empenho depende da conquista do efetivo apoio de outros parceiros, 
nos governos e na sociedade.

Como o transporte público está realmente numa situação muito delicada, daí a importân-
cia da continuidade do debate a respeito dos entraves ao transporte púbico urbano para se 
chegar a um consenso sobre “o caminho que pode tornar o transporte público novamente 
atrativo e efetivar melhorias da qualidade desse serviço, trazendo alternativas para as pessoas 
se deslocarem de maneira menos dispendiosa, mais segura e mais efi ciente”, nas palavras 
de quem realmente entende de transporte público, o presidente da NTU, Otávio Cunha Filho

Rumo ao transporte público 
de qualidade

eDiToriAL
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Movendo
vidas para
transformar
o futuro.

www.volvo.com.br

As pessoas estão no centro de tudo o que fazemos.  
Há 40 anos, a Volvo trabalha com paixão e inovação 
para desenvolver soluções seguras e de qualidade. 
São 4 décadas transformando o futuro do nosso país.
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 TrAnsPorTe UrBAno

Cidades europeias como Londres, Paris e Gotemburgo já iniciaram 
a substituição de suas frotas de ônibus por veículos menos poluentes, 
como os modelos elétricos ou híbridos

A transição para 
a mobilidade sustentável

independentemente da tecnologia esco-
lhida. Ao substituir seus ônibus conven-
cionais por veículos elétricos, por exemplo, 
as cidades desejam reduzir as emissões de 
CO2 ligadas ao transporte, além de mate-
rial particulado como o NOx, que têm efei-
tos negativos para a saúde dos cidadãos. 
Como os ônibus totalmente elétricos não 
produzem quaisquer emissões e são silen-
ciosos, esses veículos frequentemente são 
priorizados nas estratégicas de transporte 
para realçar a saúde e a qualidade de vida 
nos centros urbanos.

lOndres – A transição para ônibus sus-
tentáveis está se acelerando na Europa. 
Um exemplo é Londres, uma das primei-
ra a adotar a medida. Sua estratégia de 
transporte tem a meta de atingir 80% das 
viagens até 2025 por meio de transporte 
público, com a utilização de ônibus de zero 
emissões. Até 2050 a capital britânica visa 
alcançar 100% de zero emissões no siste-
ma uso de transporte. Paris tem o mesmo 
objetivo de converter sua frota de ônibus 
para veículos movidos a eletricidade ou 
biogás até 2050. A substituição de seus 
ônibus mais antigos por modelos elétricos 
está a todo vapor. Aqueles ônibus verme-
lhos adorados pelos cidadãos e turistas, os 
Routemasters, foram renovados gradual-
mente com modelos híbridos, mantendo o 
design tradicional. A maior parte dos Rou-
temasters hoje nas ruas de Londres é mo-
vida a eletricidade. 

Há 3.240 ônibus híbridos, 96 ônibus elé-
tricos e dez ônibus a hidrogênio operando 
em Londres, de uma frota total de ônibus 

tecnologia escolhida e o nível de imple-
mentação. Repensar a relação entre o ôni-
bus e a infraestrutura urbana poderá resul-
tar na melhoria da mobilidade integrada e 
na qualidade de vidas nos centros urbanos.

Com esse objetivo as autoridades e ges-
toras de transportes de muitas cidades eu-
ropeias estão adotando medidas voltadas 
à transição para a mobilidade sustentável. 
Hoje na Europa as emissões de poluentes 
relacionadas ao transporte representam 
25% do total das emissões, das quais os 
ônibus respondem por 8% (por passagei-
ro por quilômetro). Renovar e modernizar 
as frotas de ônibus com tecnologia mais 
limpa é sempre uma oportunidade para as 
cidades aprimorar a qualidade do trans-
porte e diminuir as emissões poluidoras, 

Para alcançar suas metas de redução de 
emissões, muitas cidades da Europa es-
tão implementando estratégias de trans-
porte que consideram a eletromobilidade 
para seus sistemas de transporte públi-
co. Essas opções de política fazem parte 
dos esforços das cidades para melhorar a 
qualidade do ar em espaços urbanos, não 
apenas para participar do empenho mun-
dial de combate à mudança climática, mas 
também para tornar as cidades em lugares 
mais saudáveis para viver.

Além do impacto positivo local dos ôni-
bus elétricos na qualidade do ar das cida-
des, essas mudanças resultam em impac-
tos na infraestrutura do espaço urbano e 
na organização do sistema de transpor-
te. Os efeitos variam de acordo com a 

A maior parte dos icônicos double deckers vermelhos de Londres é movida a eletricidade
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de 9.396, segundo os últimos dados dis-
poníveis.  

Os primeiros ônibus híbridos de dois an-
dares do mundo foram introduzidos em 
Londres em 2007. A Arriva, uma das prin-
cipais empresas de transporte público da 
Europa, adquiriu 123 ônibus híbridos da 
Volvo para o transporte urbano de Lon-
dres. O Reino Unido se consolidou então 
como país com a maior frota de híbridos 
da Volvo em circulação: são 1.250 híbri-
dos operando nos sistemas de transporte 
do país, sendo 950 na cidade de Londres.

Após o lançamento dos primeiros ôni-
bus híbrido da Volvo Buses, em 2010, as 
vendas aumentaram progressivamente e o 
portfólio de veículos passou por expansão 
e desenvolvimento contínuos. 

A Grã-Bretanha, a Espanha e a Bélgica 
estão no topo das estatísticas de vendas 
do ano passado para os ônibus híbridos da 
Volvo. Esses modelos híbridos, que são até 
39% mais econômicos em relação aos ôni-
bus a diesel, registraram desde 2010 ven-
das e pedidos de mais de 4.000 unidades 
de clientes em 23 países.

Entre 1º de janeiro de 2018 e 1º de abril 
de 2019, o número de ônibus híbridos en-
comendados e vendidos totalizou 817 uni-
dades.

O maior mercado da Volvo para ônibus 
híbridos é a Grã-Bretanha, que responde 
por quase metade das vendas totais. Nos 
últimos anos, a demanda registrou um au-
mento signifi cativo em vários países, par-
ticularmente na Bélgica e na Espanha. Os 
clientes do mercado espanhol investiram 
em um total de mais de 300 ônibus híbri-
dos da Volvo, dos quais apenas 120 no ano 
passado. Na Suécia, a Volvo Buses vendeu 
mais de 200 ônibus híbridos para cidades 
como Gotemburgo, Sundsvall, Nässjö, Vär-
namo e Kungsbacka.

Paris – Outra cidade que já aderiu à 
transição para ônibus sustentáveis é Pa-
ris, que está renovando sua frota de ôni-
bus. A autoridade de transporte parisiense, 

Île-de-France Mobilités (IDFM), juntamen-
te com a operadora de transportes RATP 
(Régie Autonome des Transports Parisiens) 
selecionaram o ônibus GX 337 de 12 me-
tros totalmente elétrico da Heuliez Bus 
para o ambicioso plano Bus2025 da capi-
tal francesa.  

O contrato foi assinado em maio de 2019 
e é o maior pedido de ônibus totalmente 
elétrico até hoje da Heuliez Bus, uma mar-
ca da CNH Industrial, também controlado-
ra da Iveco. Os veículos serão entregues 
por um período de dois anos a partir de 
2020. A inclusão da Heuliez Bus na maior 
licitação europeia de ônibus elétricos 

lançada até agora pela RATP, com fi nan-
ciamento pelo IDFM, reforça a posição da 
marca neste segmento especializado. 

 
GOTeMBurGO – Gotemburgo, na Sué-
cia, em breve terá 220 ônibus elétricos em 
sua rede de transporte público.  A agência 
de transporte público Västtrafi k, depois de 
ter encomendado 30 ônibus elétricos da 
Volvo em 2018, optou por outro lote de 
até 130 ônibus elétricos. Os ônibus serão 
entregues em Gotemburgo à Transdev, que 
recentemente ganhou um contrato de dez 
anos para o serviço de transporte público 
na cidade. 

A cidade sueca de Gotemburgo em breve terá o total de 220 ônibus elétricos em sua frota 

Paris escolheu os ônibus 100% elétricos da Heuliez Bus para seu sistema de transporte
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 TrAnsPorTe UrBAno

Desde que iniciou suas vendas de ônibus 
na Europa, em 2010, a BYD vendeu mais 
de 600 ônibus elétricos, o que equivale a 
uma participação de 20% do mercado. A 
fabricante chinesa, portanto, é de longe a 
líder de mercado em ônibus elétricos, com 
mais de 35.000 ebus entregues em todo 
o mundo e está constantemente desenvol-
vendo seus produtos.

Este ano, a BYD está lançando seu pri-
meiro ebus altamente modular de 12 me-
tros, bem como um ebus articulado de 18 
metros com recarga de pantógrafo.

O ebus altamente modular é baseado 
em um novo conceito de fabrica-
ção que otimiza totalmente o pro-
jeto estrutural. Isso acelera o tempo 
de pesquisa e desenvolvimento e de 
fabricação, além de utilizar menos 
componentes. Com muitos destes 
componentes sendo fornecidos pelos 
principais fornecedores europeus, a 
qualidade do produto foi melhorada. 
Além disso, por meio do uso de no-
vos materiais, a construção modular 
resulta em um ebus mais leve.

Tanto o ebus de 12 metros quanto o de 
19 metros compartilham o novo design 
frontal da BYD e estão equipados com 
novos recursos, incluindo a bateria ferro-
fosfato de alta densidade de potência jun-
tamente com o sistema de gerenciamento 
térmico de baterias da BYD. Além disso, os 
ônibus são equipados com um sistema in-
teligente de monitoramento e diagnóstico.

Ambos os ônibus foram fabricados ou 
testados nas duas fábricas de ônibus da 
BYD. O ebus de 12 metros é produzido em 
Komarom, na Hungria. Esta primeira fá-
brica europeia de ônibus da BYD está em 

funcionamento desde abril de 2017. Desde 
a sua inauguração, forneceu ônibus elétri-
cos para as operadoras holandesas Conne-
xxion e Syntus.

O ebus articulado de 18 metros foi mon-
tado na segunda fábrica de ônibus da BYD 
na Europa, localizada em Beauvais, na 
França. Recentemente a BYD obteve uma 
grande encomenda. A operadora sueca de 
ônibus Nobina encomendou um total de 
26 ebus, incluindo 11 convencionais, 10 
articulados e cinco midis para operar em 
rotas do sudoeste da Suécia. Com esse 
novo contrato, a BYD recebeu pedidos de 
mais de 100 ônibus elétricos no último ano 
da Escandinávia.

A EMT Madrid, principal operadora de 
transporte público da Espanha, fez um pe-
dido de 15 ônibus 100% elétricos BYD de 
12 metros, a primeira vez que a operado-
ra da capital espanhola encomenda ôni-
bus elétricos da fabricante chinesa. A EMT 
Madrid possui hoje 2.100 ônibus em circu-
lação. Com o início das operações previs-
to para o início de 2020, os veículos BYD 
substituirão parte da frota, aumentando o 
seu percentual de ônibus elétricos que ser-
virão rotas por toda a cidade. O contrato 
é o mais recente de uma série de grandes 
pedidos de ônibus elétricos da Espanha 
para a BYD. 

A cidade de Badajoz, no sudoeste do 
país, acaba de receber o 50.000º ônibus 

elétrico fabricado pela BYD, parte de 
um pedido de 15 veículos entregues.

A cidade portuguesa de Coimbra 
também está se preparando para 
uma entrega de oito ônibus BYD nes-
te mês, com a BYD ampliando sua 
carteira de clientes em toda a penín-
sula ibérica.

BYd aMPlia ParTiCiPaÇÃO nO MerCadO eurOPeu

Messina, na Itália, possui uma frota de 16 ônibus elétricos BYD de 8,7 metros 

BYD entregou 15 ônibus 100% elé-
tricos de 12 metros para a cidade 
espanhola de Badajoz
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fosfato de alta densidade de potência jun-
tamente com o sistema de gerenciamento 
térmico de baterias da BYD. Além disso, os 
ônibus são equipados com um sistema in-
teligente de monitoramento e diagnóstico.

Ambos os ônibus foram fabricados ou 
testados nas duas fábricas de ônibus da 
BYD. O ebus de 12 metros é produzido em 
Komarom, na Hungria. Esta primeira fá-
brica europeia de ônibus da BYD está em 

funcionamento desde abril de 2017. Desde 
a sua inauguração, forneceu ônibus elétri-
cos para as operadoras holandesas Conne-
xxion e Syntus.

O ebus articulado de 18 metros foi mon-
tado na segunda fábrica de ônibus da BYD 
na Europa, localizada em Beauvais, na 
França. Recentemente a BYD obteve uma 
grande encomenda. A operadora sueca de 
ônibus Nobina encomendou um total de 
26 ebus, incluindo 11 convencionais, 10 
articulados e cinco midis para operar em 
rotas do sudoeste da Suécia. Com esse 
novo contrato, a BYD recebeu pedidos de 
mais de 100 ônibus elétricos no último ano 
da Escandinávia.

A EMT Madrid, principal operadora de 
transporte público da Espanha, fez um pe-
dido de 15 ônibus 100% elétricos BYD de 
12 metros, a primeira vez que a operado-
ra da capital espanhola encomenda ôni-
bus elétricos da fabricante chinesa. A EMT 
Madrid possui hoje 2.100 ônibus em circu-
lação. Com o início das operações previs-
to para o início de 2020, os veículos BYD 
substituirão parte da frota, aumentando o 
seu percentual de ônibus elétricos que ser-
virão rotas por toda a cidade. O contrato 
é o mais recente de uma série de grandes 
pedidos de ônibus elétricos da Espanha 
para a BYD. 

A cidade de Badajoz, no sudoeste do 
país, acaba de receber o 50.000º ônibus 

elétrico fabricado pela BYD, parte de 
um pedido de 15 veículos entregues.

A cidade portuguesa de Coimbra 
também está se preparando para 
uma entrega de oito ônibus BYD nes-
te mês, com a BYD ampliando sua 
carteira de clientes em toda a penín-
sula ibérica.

BYd aMPlia ParTiCiPaÇÃO nO MerCadO eurOPeu

Messina, na Itália, possui uma frota de 16 ônibus elétricos BYD de 8,7 metros 

BYD entregou 15 ônibus 100% elé-
tricos de 12 metros para a cidade 
espanhola de Badajoz

 A maior aquisição de ônibus da Västtra-
fi k até agora inclui 30 novos ônibus elétri-
cos. Na encomenda também havia opções 
para outros 130 ônibus elétricos, que a 
Västtrafi k decidiu acionar na assinatura do 
contrato. Os veículos encomendados ele-
varão para 220 o número de ônibus elétri-
cos em operação em Gotemburgo.  

“A transição para um tráfego urbano 
totalmente energizado é crucial para que 
possamos alcançar as altas metas am-
bientais que temos.  Ao mesmo tempo, re-
duzimos o ruído e as emissões para que 
as pessoas se sintam melhor e possamos 
construir cidades mais densas e atraentes.  
É ótimo saber que estamos muito à fren-
te do desenvolvimento e esperamos que 
ele inspire mais regiões a dar os mesmos 
passos”, diz Lars Backström, CEO da Väst-
trafi k. 

“Este é apenas o começo. Até 2030, es-
peramos ter eletrifi cado todo o tráfego da 
cidade. A aquisição também mostra que 
podemos habilmente combinar fi nanças 
responsáveis com boa qualidade e susten-
tabilidade”, diz Peter Hermansson, presi-
dente do Conselho de Administração da 
Västtrafi k. 

Västtrafi k, que é a agência de transpor-
te público na região de Västra Götaland, 
tem altas metas de sustentabilidade. As 
emissões de dióxido de carbono devem ser 

reduzidas em 80% até 2020, 95% de todo 
o transporte deve ser feito com energia re-
novável até 2025, e o ruído do transporte 
deve ser reduzido. 

Até hoje, em Gotemburgo, mais de 60 
ônibus híbridos Volvo já estão em opera-
ção. Afi nal, a cidade é o local de nascimen-
to do grupo Volvo e é conhecida pelo pro-
jeto ElectriCity: desde 2015, a rota 55 tem 
sido operada por ônibus elétricos e híbri-
dos elétricos da Volvo.  Em junho de 2018, 
os dois primeiros ônibus elétricos Volvo to-
talmente elétricos também operavam em 
parte da rota 16. 

 Os 30 novos ônibus elétricos enco-
mendados no ano passado serão execu-
tados na rota 60 em Gotemburgo a partir 

do fi nal de 2019.  A rota de ônibus 60 é 
uma das rotas de tráfego mais intenso da 
Västtrafi k em Gotemburgo. Em 2017, ha-
via mais de 6,2 milhões de viagens nessa 
rota e mais 700 mil de viagens nas rotas 
59 e 62, onde os novos ônibus serão uti-
lizados. 

Hamburgo, Heidelberg e Mannheim são 
algumas das cidades da Alemanha que co-
meçaram a incorporar ônibus elétricos em 
seus sistemas de transporte. Essas cidades 
optaram pelos ônibus elétricos eCitaro da 
Mercedes-Benz para o transporte público.

O governo alemão criou mais um fundo 
para fi nanciar a compra de mais 70 ônibus 
elétricos em cinco cidades. Atualmente, o 
ministério do meio ambiente alemão está 
fi nanciando onze projetos de eletrifi cação 
de frota urbana, com a compra de 530 ôni-
bus elétricos. Ainda assim, é apenas uma 
pequena parcela da frota total de 55 mil 
ônibus em operação hoje no transporte 
público da Alemanha.

Na Holanda, para deter as emissões 
crescentes de CO2 e de material particu-
lado nas cidades, o governo holandês de-
cidiu que até 2025, todos os novos ôni-
bus de transporte público devem ser de 
zero emissões. Recentemente a cidade de 
Eindhoven incorporou 43 novos ônibus 
elétricos em seu sistema de transporte. 
O futuro da eletromobilidade parece es-
tar próximo.

A fabricante espanhola Irizar forneceu seus modelos elétricos ao sistema de Madri

Hamburgo, Heidelberg e Mannheim optaram pelos ônibus eCitaro da Mercedes-Benz 
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A sua empresa
já está junto
com a Transdata 
transformando a
mobilidade humana?

Movimentar pessoas em uma cidade ou entre 
várias é tarefa cada vez mais tecnológica. Nossas 
soluções ajudam empresas a repensar o design 
de serviços e deixar o transporte público mais 
moderno, seguro e atraente.

Vem com a gente conectar inovação, tecnologia, 
pessoas, cidades e grandes resultados.
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 seminário nTU

Seminário NTU encara questões não resolvidas no transporte urbano 
e discute impactos e possibilidades da inovação 

Como tornar o transporte
urbano mais atrativo

alexandre asquini

Transportes Públicos (ANTP), Frente Na-
cional de Prefeitos (FNP), Fórum Nacio-
nal de Secretários e Dirigentes Públicos 
de Mobilidade Urbana e pela própria NTU, 
esse documento foi oficialmente apresen-
tado em 21 de março de 2019, em Brasília 
(DF), durante a 75ª Reunião Geral da Fren-
te Nacional de Prefeitos (FNP), pelo super-
intendente da ANTP, engenheiro Luís Car-
los Mantovani Néspoli. 

O superintendente explicou na ocasião 
que as propostas estão organizadas em 
cinco programas considerados essenciais 
para que se estruture um transporte pú-
blico de boa qualidade, com transparência 
e preços acessíveis aos passageiros. O pri-
meiro programa diz respeito à qualificação 
da infraestrutura para o transporte públi-
co urbano por ônibus. O segundo se refere 
ao financiamento e custeio do transporte 
público coletivo urbano, focalizando, por-
tanto, a sempre crítica e sensível questão 
tarifária. A instituição de padrões de quali-
dade para o transporte público no país for-
ma o cerne do terceiro programa. O quarto 
focaliza o transporte público como instru-
mento de sustentabilidade e desenvolvi-
mento social, enquanto o quinto programa 
está voltado para a transparência no setor.

O presidente executivo da NTU, Otávio 
Cunha, informou que a temática dessa pri-
meira sessão do Seminário Nacional NTU 
2019 concentra um conjunto de assuntos 
com os quais a entidade vem lidando nos 
últimos anos. Ele diz que as ideias fazem 
parte de um projeto que tem por objetivo 
melhorar a qualidade do transporte públi-
co e torná-lo novamente interessante para 

e à oferta de serviços à população. O tema 
geral do encontro é “Inovação e Reinven-
ção – O futuro do transporte público na 
perspectiva da sociedade”.

COnsTruÇÃO dO aManHÃ – A pri-
meira sessão de debate coloca um tema 
forte e abrangente: a busca de um trans-
porte público de qualidade, com transpa-
rência e preços acessíveis aos passageiros, 
levando em conta as ideias reunidas no do-
cumento setorial Construindo Hoje o Ama-
nhã – Propostas para o transporte público 
no Brasil, disponível no site da NTU (www.
ntu.org.br).

Assinado pela Associação Nacional de 

Programado para os dias 20 a 21 de 
agosto de 2019, no Hotel Royal Tulip Bra-
sília Alvorada, na capital federal – incluin-
do também uma visita técnica ao sistema 
de transporte de Goiânia (GO), no dia 22 
de agosto – o tradicional seminário anu-
al da Associação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU) exibe este 
ano um programa com duas vertentes, re-
tratando as ansiedades de um momento 
em que antigas questões estruturais ainda 
não solucionadas convivem com a neces-
sidade de um exame razoavelmente pro-
fundo dos impactos e possibilidades da 
inovação, não apenas em termos de tecno-
logias, mas também quanto à organização 
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as pessoas que o utilizam. “Ainda não 
conseguimos colocar esse projeto em prá-
tica, porque não depende exclusivamente 
da boa vontade ou da compreensão das 
empresas”, relatou, dando a entender que 
o êxito deste novo empenho depende da 
conquista do efetivo apoio de outros par-
ceiros, nos governos e na sociedade.  

O dirigente salientou que todas as pro-
postas do documento “Construindo Hoje o 
Amanhã” foram sendo amadurecidas ao 
longo dos últimos anos e hoje estão con-
solidadas como um significativo conjunto 
de recomendações feitas por aqueles que 
fazem transporte público. “As propostas 
compõem um caminho que pode tornar o 
transporte público novamente atrativo e 
efetivar melhorias da qualidade desse ser-
viço, trazendo alternativas para as pessoas 
se deslocarem de maneira menos dispen-
diosa, mais segura e mais eficiente”, disse.

Otávio Cunha sublinhou a importância 
da continuidade do debate a respeito dos 
entraves ao transporte púbico urbano, as-
sinalando que as razões de todas aque-
las reivindicações patenteadas du-
rante as manifestações de junho 
de 2013 foram de fato consta-
tadas em uma pesquisa coorde-
nada pela NTU em 2017. “Ficou 
demonstrado que o deslocamen-
to é caro para aqueles que são 
cativos do transporte pú-
blico e não têm alterna-
tivas. Ficou claro que 
o transporte não é efi-
ciente, é de baixa qua-
lidade e não tem trans-
parência. Foi com base 
nessas constatações 
que as nossas propos-
tas foram construí-
das e desenvolvidas. 
O transporte público 
está realmente numa 
situação muito deli-
cada”, afirmou.

O presidente da NTU vai ainda além: “O 
transporte público deixou de ser atrativo 
até para quem opera, porque perdeu 50% 
da demanda nos últimos 25 anos, e apenas 
nos últimos quatro anos perdeu nada me-
nos do que 25% da demanda. A produti-
vidade do equipamento é muito baixa atu-
almente. O trânsito é caótico e há muitos 
congestionamentos, aumentando o tempo 
de viagem. Então, o operador precisa lan-
çar mão de mais equipamento e mais pes-
soal para ofertar a mesma quantidade de 
serviço que era ofertada há alguns anos”.

esFera GOVernaMenTal – De acor-
do com o presidente da NTU, é primordial 
discutir esse assunto agora, com a adesão 
ampla de todos aqueles que fazem o trans-
porte e também dos responsáveis pela for-
mulação, organização e fiscalização das 
redes públicas de transporte.

Ele assinalou que o objetivo é apresen-
tar o conjunto de propostas do documento 
“Construindo Hoje o Amanhã” como alter-

nativa para as três esferas de governo de 
modo que se possa buscar efeti-

vamente uma melhoria na ques-
tão da mobilidade urbana. “Os 
municípios têm a competência 
para organizar o serviço e, por 
isso, os prefeitos têm consciên-

cia da extensão do proble-
ma, mas não têm os 

recursos para fa-
zerem os investi-
mentos que pre-
cisam ser feitos 
de modo a ala-
vancar a quali-
dade do trans-
porte urbano. 

Os governos municipais estão bem afina-
dos com as ideias expressas no documen-
to, precisamos agora convencer o governo 
federal a colocar as propostas como uma 
política pública de mobilidade. A mobilida-
de urbana precisa estar na pauta do gover-
no federal”, observou. 

O presidente da NTU está otimista. Com 
bom humor, ele disse: “A expectativa é de 
que consigamos levar as propostas ao nú-
cleo do executivo federal, que, afinal, é o 
primo rico dessa história”. 

Ele reconhece que o governo federal tem 
uma tarefa a cumprir antes de conseguir 
folga orçamentária para investimentos.  
“Logicamente, sabemos que a situação do 
equilíbrio fiscal ainda é muito delicada e 
que é preciso ver consolidadas as reformas 
para que o governo possa voltar a inves-
tir adequadamente. Porém, me parece que 
tem havido pouca sensibilidade ou pouca 
preocupação com essa questão da mobi-
lidade urbana. A população reclama que 
o serviço é ruim, mas ele está disponível 
todos os dias”, comentou. 

Otávio Cunha assegurou que, historica-
mente, os governos nunca se preocuparam 
efetivamente com a questão da mobilida-
de urbana, justamente porque os serviços 
de transporte bem ou mal continuam exis-
tindo. Ele afirmou: “Parece-me que, de 
certa forma, há uma acomodação de uma 
parte das autoridades públicas, entenden-
do que as reclamações da população di-
zem respeito aos empresários, pois seriam 
eles os responsáveis por essa má qualida-
de do serviço. Obviamente, a coisa não é 
bem assim. Precisa haver uma compreen-
são maior a respeito de um fato: todos os 
atores têm uma dose de responsabilidade 
nessa questão – os operadores e os po-
deres constituídos, nos três níveis de go-
verno.” 

FrenTe ParlaMenTar – Quanto à 
atuação na esfera governamental, o presi-
dente da NTU informa que o setor fez dois 

Otávio Cunha: 
“O transpor-

te público está 
realmente numa 

situação muito 
delicada”
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movimentos. Um deles foi o apoio à re-
articulação da Frente Parlamentar Mista 
do Transporte Público (FPMTP), relança-
da em ato realizado no dia 3 de julho de 
2019, na Câmara dos Deputados, em Bra-
sília, e que conta com a adesão de 201 
parlamentares, entre deputados federais 
e senadores de diferentes partidos. 

Na sessão de lançamento, Otávio 
Cunha pediu apoio da Frente Parlamen-
tar Mista para levar as sugestões con-
juntas das prefeituras e operadores do 
transporte público para o executivo fe-
deral. Durante o ato, parlamentares de 
diferentes partidos defenderam medidas 
que garantam a prioridade ao ônibus no 
sistema viário urbano e apoio na aprova-
ção de propostas a esse respeito. Um dos 
que falou sobre esse tema foi justamente 

 seminário nTU

Se a primeira sessão do Seminário Na-
cional NTU 2019 procurará dar conta de 
temas que vêm sendo debatido nos últi-
mos quinze anos e com maior intensidade 
depois das manifestações de 2013, prati-
camente todo o restante da programação 
do Seminário Nacional da NTU parece se 
abrir para a Inovação, considerando que 
seja esse um dos caminhos para o futuro 
dos sistemas coletivos de transporte. Na 
verdade, um futuro que, de certa forma, já 
chegou. A abordagem será feita com certo 
corte didático, tratando o tema com defini-
ções, conceitos e exemplos, trazendo para 
primeiro plano o Programa Coletivo, lan-
çado pela NTU em evento específico, em 
Brasília, no dia 7 de maio de 2019, e que 
conta com um sítio próprio para mostrar 
seus fundamentos e apresentar sua evolu-
ção (www.coletivo.org.br).

O Programa Coletivo tem como objetivo 
promover soluções para o transporte pú-
blico coletivo por meio do estabelecimento 
de um ‘hub’ de alcance nacional voltado 

para a inovação no setor e caracterizado 
como um espaço para o desenvolvimento 
de ideias, processos, produtos e serviços 
destinados a melhorar o sistema de trans-
porte público.

Otávio Cunha salienta que o Progra-
ma Coletivo busca trazer a tecnologia em 
proveito do cidadão. “O foco é exatamen-
te buscar soluções na área de mobilidade 
urbana para a satisfação e bem-estar das 
pessoas. O programa é voltado para aque-
les que moram na cidade e que precisam 
se deslocar e encontram dificuldades para 
fazer isso, pois perdem muito tempo e pa-
gam muito caro”. 

O dirigente também acentua que é pre-
ciso avançar, com o objetivo de encon-
trar soluções coletivas. “Acreditamos que 
a questão da mobilidade nas cidades não 
se resolverá com ações, projetos ou ino-
vações visando ao transporte individual, 
pois isso significaria congestionar mais, fa-
zer perdurar mais a situação de caos vivido 
no trânsito urbano. A solução tem que ser 

coletiva – em favor do transporte coletivo 
–, baseada no cidadão”.

Outro aspecto previsto pelo Programa 
Coletivo é a estruturação de uma rede de 
inovação em mobilidade urbana. A inten-
ção é tornar a mobilidade urbana um ele-
mento propulsor do desenvolvimento das 
cidades, com foco no atendimento das ne-
cessidades dos clientes.

A NTU afirma pretender engajar todos 
os segmentos envolvidos no transporte 
coletivo numa iniciativa comum, voltada 
à inovação, para tornar o transporte pú-
blico sustentável e eficiente. As soluções 
inovadoras em mobilidade urbana para o 
transporte público coletivo podem abordar 
qualquer segmento e qualquer etapa da 
mobilidade urbana, e devem trazer desde 
inovações em modelos de negócios e em 
tecnologia, até mudanças ‘disruptivas’, ou 
seja, estabelecer algo que nunca foi tenta-
do anteriormente.

Nas semanas que antecederam o Se-
minário Nacional NTU 2019, avançaram 
as etapas do 1º Desafio do Coletivo às 
Startups, descrito como uma atividade do 

o coordenador Frente Parlamentar Mista, 
deputado Mauro Lopes “Temos que lu-
tar junto ao governo federal para que o 
trabalhador não fique preso em conges-
tionamentos. Por essa razão, precisamos 
defender a criação de mais faixas e corre-
dores exclusivos de ônibus”, disse o par-
lamentar na ocasião.

Outros fatores que encarecem o trans-
porte foram destacados no relançamento 
pelo coordenador adjunto da Frente Par-
lamentar Mista, deputado Ronaldo Car-
letto, que sublinhou o custo do óleo die-
sel e o peso das gratuidades, bancadas 
pelos passageiros pagantes. Ele desta-
cou ainda a falta de infraestrutura viária. 
“Sem infraestrutura urbana o transporte 
público presta um péssimo serviço”, afir-
mou, mencionando ainda a concorrência 

desigual do transporte clandestino em re-
lação aos serviços regulares.

Otávio Cunha lembrou outro ponto 
para o qual a atuação da Frente Parla-
mentar Mista será importante: a apro-
vação da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC 159/07) que autoriza os 
municípios e o Distrito Federal a criarem 
um tributo sobre combustíveis para cus-
teio do transporte público. 

nO exeCuTiVO – Otávio Cunha dis-
se que durante o período de articulação 
para o relançamento da Frente Parlamen-
tar Mista do Transporte Público, a NTU 
buscou amplificar contatos com os depu-
tados e senadores, tendo em conta espe-
cialmente a grande renovação observada 
Câmara Federal. Ele avalia que até aqui 

inOVaÇÃO, Mas COM senTidO COleTiVO
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programa de inovação interessado em se-
lecionar as melhores ideias, projetos e so-
luções inovadoras em mobilidade urbana 
coletiva. 

O 1º Desafio do Coletivo às Startups foi 
organizado em três etapas – a inscrição, 
encerrada em 2 de agosto de 2019; a pré-
seleção dos projetos, concluída e divulga-
da uma semana depois, e o desafio final, 
no qual os pré-selecionados terão alguns 
minutos para apresentar sua proposta pe-
rante os jurados e o júri popular da compe-
tição, em sessão específica do Seminário 
Nacional NTU 2019.

MarCO reGulaTÓriO – Referindo-se 
aos dois documentos em foco no Seminá-
rio Nacional NTU 2019 – o documento se-
torial Construindo Hoje o Amanhã – Pro-
postas para o transporte público no Brasil 
e o Programa Coletivo – Otávio Cunha diz 
ter certeza que eles se completam e mos-
tram que o setor tem efetivamente busca-
do estudar alternativas e apresentar pro-
postas. 

O dirigente destaca que os debates 

sobre inovação apontarão para saídas que 
vão depender muito da iniciativa empre-
sarial, mas também precisarão de envolvi-
mento do poder público, em especial, com 
a flexibilização da legislação hoje existente 
para regular o transporte coletivo. 

Uma das sessões do seminário discu-
tirá a necessidade de mudança do mar-
co regulatório dos serviços de transpor-
te público urbano. Otávio Cunha diz que 
certamente será necessário haver um 
novo marco regulatório para o setor para 
a implantação e oferta de novos servi-
ços. Ele argumenta que atualmente o 
ingresso nessa atividade tem que acon-
tecer mediante um processo licitatório e 
que o vencedor fica protegido, mas deve 
seguir regras específicas – rígidas – di-
ferentes das regras mercado. Quando a 
rede pública é concedida, nela existem 
áreas superavitárias e também áreas de-
ficitárias, mas socialmente necessárias, 
e que o atendimento de ambas deve ser 
feito dentro de um equilíbrio.   

Sem trair essa lógica, e mantendo uma 
rede básica “de qualidade e com tarifas 

baratas”, com valores que seriam em tor-
no de 50% do que é cobrado hoje em 
dia, o setor quer mudar o panorama atu-
al, mediante a condição de poder criar ou-
tros serviços, diferenciados, com liberda-
de para ofertá-los a um público que teria 
condições de pagar preços mais elevados, 
sempre com conhecimento e autorização 
do poder público. 

Otávio Cunha reforça que a operação de 
tais novos serviços deve necessariamente 
estar vinculada à operação da rede pública 
básica e, sobretudo, devem ajudar a ban-
car essa rede básica, com qualificação do 
atendimento e modicidade tarifária. “Por 
meio da inovação, estamos buscando ca-
minhos novos para trazer soluções para 
mobilidade. Mas, precisaremos que a le-
gislação seja flexibilizada, sem, contudo, 
deixar uma janela para qualquer um en-
trar. Isso não pode acontecer, sob pena 
de se trazer para o mercado alternativas 
boas para quem mora em áreas onde 
exista muita demanda, mas que não con-
tribuam para bancar a existência também 
da rede básica”. 

esse esforço tem sido positivo. “Nossas 
propostas tiveram ressonância muito in-
teressante nas duas casas”, informou.

O dirigente comentou que no Senado 
alguns novos parlamentares – como os 
representantes do Mato Grosso do Sul, 
Nelson Trad e Soraya Thronicke – estão 
apoiando as propostas expostas no do-
cumento “Construindo Hoje o Amanhã” e 
têm ajudado no processo de aproximação 
com o executivo federal. “Nelson Trad já 
foi prefeito em Campo Grande e conhece 
bem as dificuldades do transporte públi-
co e a angústia do executivo municipal em 
conceder o reajuste tarifário. Essa vivência 
deu a ele sensibilidade para o problema.”

Segundo Otávio Cunha, além de pro-
piciar reuniões com outros senadores, 
Trad convidou para esses encontros um 

representante da assessoria parlamen-
tar da Casa Civil fato que teve como 
desdobramento a participação, em uma 
das reuniões, de Antônio José Barreto 
de Araújo Junior, responsável pela Sub-
chefia de Articulação e Monitoramen-
to (SAM) daquele ministério, órgão que 
tem a prerrogativa de examinar projetos 
dos diversos ministérios, avaliando os que 
eventualmente possam ser apresentados 
diretamente pela Presidência da Repúbli-
ca. Em outra reunião, houve participação 
de representantes de diferentes outros 
órgãos do executivo federal, incluindo a 
Secretaria de Mobilidade e Serviços Ur-
banos, do Ministério do Desenvolvimento 
Regional, e o Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran). 

Assim, está aberta a possibilidade de o 

documento setorial “Construindo Hoje o 
Amanhã” ter algumas de suas propostas 
integradas a projetos que venham a ser 
apresentados pela Presidência da Repú-
blica, corrigindo uma distorção. “Fomos 
informados de que há 60 projetos de di-
versos municípios em discussão no âmbi-
to da Casa Civil e, para nossa surpresa, 
nenhum deles é referente à área de mobi-
lidade urbana”, disse Otávio Cunha.

Independentemente do êxito que venha 
a ter a empreitada para inserir ideias sobre 
mobilidade urbana em programas da Presi-
dência da República, a proposta defendida 
pela NTU permanecerá. A entidade reco-
menda investimentos em 112 cidades que 
têm população acima de 250 mil habitan-
tes, com recursos da ordem de R$ 19 bi-
lhões nos próximos quatro anos. 
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Ônibus rodoviário Mercedes-Benz.
Tecnologia que não para de atrair
novos passageiros.

Os novos ônibus rodoviários da Mercedes-Benz possuem inovação e tecnologia em
cada detalhe. Desde o projeto à concepção, utilizamos o que há de mais moderno,
alcançando um padrão de conforto e segurança nunca visto. Tudo isso aliado aos
mais baixos índices de emissão de poluentes, à economia e à durabilidade para rodar
em diversas condições de pavimento. Uma verdadeira revolução no transporte
coletivo, que eleva a outro nível sua experiência a bordo de um Mercedes-Benz.

CRC: 0800 970 9090 | www.mercedes-benz.com.br
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 eXPosiÇÃo

Fabricantes de carrocerias e chassis de ônibus apresentam os modelos 
que mais se destacam no mercado nacional

Uma vitrine 
do transporte público

MÁrCia Pinna rasPanTi

encarroçadoras brasileiras. De acordo com 
a Associação Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus (Fabus), a produção de carrocerias 
aumentou 22,4% no Brasil no primeiro se-
mestre de 2019. Nesse período, foram fa-
bricadas 10,9 mil carrocerias, sendo 6,2 
mil modelos urbanos e 2,2 mil rodoviários. 
As empresas exibem seus lançamentos e 
os destaques de seu portfólio durante a 
feira. 

A Marcopolo apresenta dois veículos: 
um ônibus Torino totalmente elétrico e 
um urbano Torino de 15 metros de com-
primento. A Neobus expõe o seu modelo 
urbano de maior sucesso, o New Mega, 
e a Volare, o seu maior modelo de micro-
ônibus Fly 10. “A Marcopolo avalia que o 
mercado de urbanos apresentou um de-
sempenho muito bom no primeiro semes-
tre, com retomada da renovação de frota 

feira de produtos e serviços para o seg-
mento de transporte urbano. O evento 
acontece em um momento positivo para as 

Paralelamente ao Seminário Nacional 
NTU (Associação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos), é realizada a 

O avanço dos aplicativos, com a oferta 
de novos modos de transporte para o des-
locamento das pessoas nas grandes cida-
des, fez reduzir a demanda pela utilização 
de ônibus em todo o mercado brasileiro 
e agora está provocando mudanças no 
segmento de urbanos. “Há dois anos os 
clientes compravam ônibus maiores, mo-
delo OF 1721 e agora estão incluindo nos 
seus pedidos as versões menores OF 1519 
e o micro-ônibus L0 916”, afi rma Walter 

Barbosa, diretor de vendas de marketing 
ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 

Essa tendência de as empresas de trans-
porte coletivos de passageiros passarem 
a comprar ônibus de menor capacidade 
e manter em sua frota modelos de vários 
tamanhos deverá refl etir positivamente no 
segmento de ônibus, segundo Barbosa. 
“Isso não vai diminuir a frota do segmento, 
mas aumentar, porque as empresas devem 
mudar a forma de prestar o serviço nas 

cidades para atrair passageiros de outros 
meios de transporte”, afi rma Barbosa.

“Para as cidades que estão desenvolvi-
das, que têm boa infraestrutura de trans-
porte, com corredores BRT, linhas trocais 
e alimentadoras, não faz sentido o uso de 
aplicativos porque já possui um sistema 
mais efi ciente e rápido de transporte e os 
grandes centros continuam demandando 
ônibus de grande capacidade”, observa 
Barbosa. “Talvez uma linha alimentadora 

eMPresas COlOCaM ÔniBus MenOres na FrOTa de urBanOs
A estratégia faz parte da mudança na forma de prestar serviços de transporte 
coletivo para atrair passageiros de outros meios de locomoção
sOnia MOraes

O modelo Torino da Marcopolo é totalmente elétrico e tem chassi BYD D9W 
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em diversas cidades, a maior em SP. Isto 
faz prever que o segmento de urbanos de-
verá seguir aquecido no segundo semes-
tre”, comenta Rodrigo Pikussa, diretor do 
negócio ônibus da Marcopolo. 

São Paulo é a região que 
mais tem aquecido as vendas 
da marca. “Os pedidos tam-
bém estão pulverizados em 
diversas outra cidades e esta-
dos, como Bahia, Espírito San-
to, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e outros estados da região 
nordeste. Cabe salientar que a li-
citação prevista de mais 6,2 mil veículos 
escolares poderá também trazer refl exos 
positivos na produção das encarroçado-
ras ainda este ano, apesar de o grande 
volume desta licitação ser esperado para 
o primeiro semestre do ano que vem”, in-
forma Pikussa. 

A empresa avalia que a motorização elé-
trica é uma das alternativas para a evolu-
ção da indústria automobilística. O Torino 
totalmente elétrico tem chassi BYD D9W 
Low Entry, comprimento total de 12,930 
metros, e possui suspensão pneumática 
dianteira e traseira para ampliar o conforto 
para os passageiros. O modelo pode trans-
portar 71 passageiros mais cadeirante, 

com acesso por rampa e es-
paço para cão guia, três portas de acesso 
e é equipado com poltronas City Comfort 
com encosto de cabeça, dois monitores e 
sistemas de monitoramento interno por câ-
meras e entretenimento.

O modelo Torino de 15 metros de com-
primento é mais robusto, espaçoso e con-
fortável. Com chassi Volvo B270F 6x2 e 
capacidade para transportar até 113 pes-
soas (36 sentados e 77 em pé), conta com 
acessibilidade total, que inclui plataforma 
elevatória, bancos preferenciais anteriores 
à catraca e espaço para cadeirante, portas 
pivotadas retas com sistema de seguran-
ça door brake e poltrona do motorista com 

amortecimento e cinto de segurança três 
pontos retrátil com regulagem de altura, 
além de sistema de monitoramento interno 
com câmeras para maior segurança.

O Neobus New Mega tem conquistado 
maior participação de mercado no seg-
mento urbano brasileiro em razão de suas 
vantagens competitivas e melhor relação 
entre custo e benefício. O modelo exposto 
tem comprimento de 13,34 metros, capa-
cidade para 40 passageiros sentados e é 
equipado com elevador tipo escada para 
acessibilidade, sistema de ar-condiciona-
do de teto Valeo 355, preparação para 

(não a troncal) ou outra linha considerada 
defi citária possa ser substituída por veícu-
los de menor capacidade e esses veículos 
passem a buscar os passageiros na porta 
de suas casas.”

Esse é um modelo de negócio que tende 
a ser melhor avaliado daqui para a frente, 
segundo o diretor da Mercedes-Benz. “Já 
estamos sentindo essa migração de ônibus 
maiores, de 13,2 e 12,5 metros de compri-
mento, para os modelos menores de 11,5, 
9,6 e 9,0 metros e isso está provocando 
mudanças no nosso mix de produto”, diz 
Barbosa.

Durante o evento, a empresa mostra o 
chassi O 500 UDA 3736, 8x2, superarti-

culado. Neste veículo, será apresentada 
a tecnologia de recuperação de energia 
(RKM). O gerenciamento inteligente do 

RKM, cuja principal vocação é o segmento 
de urbanos, aproveita a reserva de capa-
cidade de energia elétrica produzida pelos 

A Caio expõe o Millennium BRT 
superarticulado 
para grandes 
centros

O chassi O 500 UDA da Mercedes-Benz traz a tecnologia de recuperação de energia
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sistema de monitoramento com quatro câ-
meras e assoalho em alumínio lavrado com 
isolamento termoacústico.

A Volare expõe o micro-ônibus Fly 10 

 seminário nTU

com confi guração urbana e comprimento 
de 8,9 metros, indicado para linhas ali-
mentadoras, pois permite o melhor apro-
veitamento do espaço, além de diferentes 

confi gurações internas. O veículo oferece 
total acessibilidade, com elevador semiau-
tomático, e motorização Cummins ISF 3.8, 
de 162 cv de potência e câmbio de seis 
marchas, ideal para a aplicação urbana, 
garantindo mais conforto, menor custo de 
manutenção e melhor manobrabilidade, 
sobretudo em locais de difícil acesso ou 
vias estreitas.

Com capacidade para 24 passageiros, 
além de um cadeirante, conta com porta 
urbana de duas folhas com sistema door 
brake, janela de vidros móveis, poltrona do 
motorista com amortecimento hidráulico, 
meia parede de separação atrás do moto-
rista em tubo com vidro superior, poltrona 
dos passageiros urbana de 86 cm de largu-
ra com encosto alto.

aqueCiMenTO – A Mascarello traz o 
Granvia, aplicação urbana, com mais es-
paço interno graças ao corredor sete cen-
tímetros mais amplo. A nova tecnologia de 
climatização garante distribuição de ar em 

alternadores do veículo, principalmente 
nos momentos de desaceleração, e a ar-
mazena em supercapacitores, que atuam 
de modo autônomo. A energia elétrica ar-
mazenada é utilizada como fonte adicional 
durante os momentos de aceleração do 
ônibus. Com os supercapacitores carre-
gados, o RKM disponibiliza uma carga de 

energia elétrica que normalmente é 
fornecida pelos alternadores, 

que são acionados pelo mo-
tor do veículo. Ao 

liberar os alternadores dessa função, o sis-
tema propicia uma economia no consumo 
de combustível. 

Jorge Carrer, gerente executivo de ven-
das de ônibus VW Caminhões e Ônibus, 
não considera esse movimento como uma 
mudança de comportamento dos empre-
sários de ônibus para competir com os 
aplicativos, mas uma consequência da 
forte retração do mercado brasileiros nos 
últimos quatro anos. “Os anos recentes de 
crise, de perda de receita e aumento de 
custos, levaram a maioria dos clientes e 

empresários a uma necessária e saudável 
busca por alternativas para resolver essa 
difícil equação, seja otimizando processos, 
custos, buscando inovações, novas tecno-
logias e profi ssionalizando a gestão”, re-
corda Carrer.

“Dentro dessa premissa, a otimização 
operacional tem grande importância e, 
dentro das limitações contratuais, há algu-
ma movimentação em ambos os sentidos, 
seja com a adoção de veículos de maior 
capacidade ou com veículos menores, ade-
quando-se assim à demanda e sazonalida-
de de cada operação”, observa o gerente 
da Volkswagen.

A empresa traz o Volksbus 18.280, equi-
pado com motor MAN D08 de 6 cilindros 
e 280 cv, com opção de transmissão au-
tomática ou automatizada e piso baixo. O 
modelo foi concebido em sinergia com o 
projeto europeu e apresenta novos concei-

A Mascarello traz o Granvia com mais espaço interno graças ao corredor maior

O Volksbus 
18.280 é o destaque 
da Volkswagen, 
equipado com 
motor MAN D08
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todo o interior do veículo. O veículo possui 
alta luminosidade interna e externa com 
sistema de lâmpadas em led, baixo custo 
de manutenção proporciona uma vida útil 
estendida ao Gran Via, tornando o veículo 
uma ótima opção para os grandes centros 
urbanos, de acordo com o fabricante.

“O mercado de urbanos tem mostrado 
sinais de movimentação, especialmente 
nas cidades em que o poder público defi -
niu novas tarifas. Várias cidades de médio 
e grande porte têm feito licitações das li-
nhas, o que tem também contribuído para 
movimentar o setor. A demanda deve au-
mentar com assinatura da licitação de São 
Paulo, que deve movimentar mais de 300 
ônibus Mascarello no segundo semestre. 
A empresa tem investido também no de-
senvolvimento de projetos de ônibus com 
combustíveis alternativos como o GNV, hí-
bridos e elétricos. A demanda da região 
metropolitana de São Paulo e no interior 
do estado tem mantido compras regu-
lares de renovação e temos conseguido 

prospectar clientes em Belo Horizonte e 
nas regiões norte e nordeste”, afi rma An-
tônio Carlos Capecce, gerente comercial 
da encarroçadora.

A Caio Induscar produziu 3,8 mil ônibus 
nos primeiros seis meses do ano. A empre-
sa expõe o Millennium BRT superarticula-
do, um modelo desenvolvido para circular 
em corredores e grandes centros urbanos, 
com 23 metros e capacidade para 175 pas-
sageiros (versão SPTrans), podendo chegar 

a 200 passageiros em outras confi gura-
ções. O veículo possui poltronas revestidas 
em tecido, wi-fi , tomadas USB e ar-condi-
cionado. O Apache Vip é líder de vendas 
da marca, está em sua quarta geração. O 
modelo exposto é equipado com ar-condi-
cionado e janelas coladas com vidros na cor 
fumê, que proporcionam conforto térmico. 
Possui três portas tipo fole, itinerários e ilu-
minação interna em led, elevador e poltro-
nas estofadas para os usuários.

tos de construção e tecnologias voltadas 
para as operações urbanas com veículo 
acessível de padrão mundial.

Paulo Arabian, diretor comercial da Vol-
vo Buses Latin America, afi rma que, por 
conta da queda no poder aquisitivo e a 
opção de aplicativos de transporte indivi-
dual há uma gradativa queda do número 
de passageiros pagantes. “Diante disso, as 
empresas de transporte buscam diminuir 
custos para equilibrar orçamento. Veículos 
articulados são uma das alternativas para 
um custo operacional melhor, transportan-
do mais passageiros num mesmo veículo. 
Há também um interesse crescente em 
nosso chassi urbano de 15 metros 6x2 
com motor dianteiro. É uma solução que 
alia ótimo custo de aquisição com uma 
ocupação próxima a dos articulados, com 
um custo operacional pouco superior aos 
veículos de 12,6 metros.”

Segundo Arabian, os clientes da Volvo 
têm buscado aprimoramento de controle 
de operação e manutenção. “Há um inte-
resse maior em serviços de conectividade 
embarcada, com uso da eletrônica e te-
lemetria para monitorar as frotas, incor-

porando índices precisos e metas para 
a disponibilidade dos veículos.” A Volvo 
destaca o modelo B270F 6x2 com carro-
ceria Marcopolo de 15 metros e o B270F 
6x2 com carroceria da Caio Induscar de 
15 metros.

A Volvo destaca o modelo B270F 6x2 com carroceria da Caio de 15 metros

A Neobus expõe o seu modelo urbano 
de maior sucesso, o New Mega
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 inoVAÇÃo

As empresas do setor desenvolvem soluções, plataformas, 
aplicativos e equipamentos mais modernos que trazem mais 
efi ciência e produtividade às frotas

Tecnologia revigora 
o transporte de passageiros 

MÁrCia Pinna rasPanTi

garantida pela assinatura digital do emiten-
te e autorização de uso pela administração 
tributária da unidade federada do contri-
buinte, antes da ocorrência do fato gerador.

O validador DG Smart aceita cartões de 
crédito sem contato e dispositivos móveis 
com NFC (ApplePay, AndroidPay, Google-
Pay). O equipamento é a mais nova gera-
ção de validadores embarcados da Digi-
con, que recebe pagamentos diretamente 
de cartões contactless EMV (especifi cação 
internacional para pagamentos seguros) 
sem a necessidade de digitar senha, faci-
litando o embarque sem a necessidade de 
utilizar o cartão de transporte pré-pago. 
Esta nova funcionalidade está em ope-
ração no metrô do Rio de Janeiro, desde 
maio deste ano, em todas as estações, o 
que representa mais de 400 validadores 
instalados que aceitam este tipo de pa-
gamento. E está presente nos ônibus que 
fazem as linhas de alimentação ao metrô 
carioca. 

O projeto, desenvolvido em parceria 
com a Visa, foi um marco na implemen-
tação dos pagamentos com cartão de 
crédito e aplicativos diretamente nas ca-
tracas, de acordo com a Digicon. O siste-
ma é integrado na camada de processos, 
permitindo que tarefas até então manuais 
sejam revisadas e processadas online e 
reduzindo o tempo de reação e os custos 
de toda a estrutura. 

sOB Medida – Um novo serviço de 
transporte público, chamado pelo mer-
cado de transporte on demand ou sob 

para BRT (Bus Rapid Transit) para bilheta-
gem eletrônica, prioridade seletiva nos se-
máforos e gestão inteligente da frota para 
evitar a formação de comboios que atra-
sam a operação e a tornam mais onerosa. 
Integrado a um conjunto de mudanças es-
truturais, o DataBRT traz benefícios signifi -
cativos para a população ao proporcionar 
ainda mais agilidade e controle na gestão 
da frota, de acordo com as informações do 
fabricante.

TariFas – A Digicon disponibiliza o siste-
ma de bilhetagem eletrônica SBE 4 para o 
transporte urbano, que agora conta com a 
emissão do bilhete de passagem eletrônica 
(BPe) utilizado no transporte intermunici-
pal e rodoviário, com todas as peculiarida-
des que este modal exige, como tarifas por 
seção, venda a bordo, controle de ponto 
de embarque e desembarque. E mais re-
centemente, a emissão do BP-e, que con-
siste no comprovante fi scal validado pela 
secretaria da receita estadual, equivalente 
a nota fi scal eletrônica (NF-e). 

O BP-e é válido em todo o território na-
cional, e todas as empresas que prestam 
serviços de transportes desta natureza são 
obrigadas a emití-lo desde julho 2019. O 
documento deve ser emitido pelas empre-
sas de transporte rodoviárias, ferroviárias e 
aquaviárias para fi ns de registro das infor-
mações de seus passageiros. O BP-e é ar-
mazenado eletronicamente, de existência 
apenas digital, com o intuito de documen-
tar as prestações de serviço de transpor-
te de passageiros, cuja validade jurídica é 

As inovações tecnológicas desenvolvidas 
para o setor de transportes e mobilidade ur-
bana transformam o setor de bilhetagem 
eletrônica. As cidades brasileiras estão in-
vestindo em soluções inteligentes de trans-
porte (ITS) para facilitar a circulação de pes-
soas e mercadorias nos grandes centros. Os 
passageiros querem estar sempre conecta-
dos e buscam informações sobre os servi-
ços prestados. Nesse cenário, as empresas 
ampliaram sua área de atuação, disponi-
bilizando outros serviços e produtos como 
biometria, acesso à internet, sistemas de 
monitoramento e gerenciamento, além dos 
meios de pagamento eletrônicos. 

Para driblar congestionamentos, longas 
fi las de espera e o transporte coletivo cada 
vez mais sobrecarregado, a Dataprom de-
senvolveu um sistema inteligente de trans-
porte que engloba uma série de soluções 
que permite gerar planos de tráfego dinâ-
micos para evitar a formação de engarra-
famentos e melhorar a fl uidez do trânsito, 
aumentando a segurança das vias. 

Antares Evolution é um software de ges-
tão criado pela Dataprom para reforçar a 
efi ciência dos municípios, com informa-
ções em tempo real de toda a operação 
de transporte, trânsito, ferrovias, rodovias, 
portos, aeroportos e também para as áre-
as de segurança. Tudo isso pode ser ge-
renciado a partir de um mesmo local, por 
meio de um sistema integrado em cama-
das de processos, possibilitando o domí-
nio absoluto de toda a gama de produtos e 
serviços da empresa.

A Dataprom também fornece tecnologias 
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As empresas do setor desenvolvem soluções, plataformas, 
aplicativos e equipamentos mais modernos que trazem mais 
efi ciência e produtividade às frotas

Tecnologia revigora 
o transporte de passageiros 

MÁrCia Pinna rasPanTi

garantida pela assinatura digital do emiten-
te e autorização de uso pela administração 
tributária da unidade federada do contri-
buinte, antes da ocorrência do fato gerador.

O validador DG Smart aceita cartões de 
crédito sem contato e dispositivos móveis 
com NFC (ApplePay, AndroidPay, Google-
Pay). O equipamento é a mais nova gera-
ção de validadores embarcados da Digi-
con, que recebe pagamentos diretamente 
de cartões contactless EMV (especifi cação 
internacional para pagamentos seguros) 
sem a necessidade de digitar senha, faci-
litando o embarque sem a necessidade de 
utilizar o cartão de transporte pré-pago. 
Esta nova funcionalidade está em ope-
ração no metrô do Rio de Janeiro, desde 
maio deste ano, em todas as estações, o 
que representa mais de 400 validadores 
instalados que aceitam este tipo de pa-
gamento. E está presente nos ônibus que 
fazem as linhas de alimentação ao metrô 
carioca. 

O projeto, desenvolvido em parceria 
com a Visa, foi um marco na implemen-
tação dos pagamentos com cartão de 
crédito e aplicativos diretamente nas ca-
tracas, de acordo com a Digicon. O siste-
ma é integrado na camada de processos, 
permitindo que tarefas até então manuais 
sejam revisadas e processadas online e 
reduzindo o tempo de reação e os custos 
de toda a estrutura. 

sOB Medida – Um novo serviço de 
transporte público, chamado pelo mer-
cado de transporte on demand ou sob 

para BRT (Bus Rapid Transit) para bilheta-
gem eletrônica, prioridade seletiva nos se-
máforos e gestão inteligente da frota para 
evitar a formação de comboios que atra-
sam a operação e a tornam mais onerosa. 
Integrado a um conjunto de mudanças es-
truturais, o DataBRT traz benefícios signifi -
cativos para a população ao proporcionar 
ainda mais agilidade e controle na gestão 
da frota, de acordo com as informações do 
fabricante.

TariFas – A Digicon disponibiliza o siste-
ma de bilhetagem eletrônica SBE 4 para o 
transporte urbano, que agora conta com a 
emissão do bilhete de passagem eletrônica 
(BPe) utilizado no transporte intermunici-
pal e rodoviário, com todas as peculiarida-
des que este modal exige, como tarifas por 
seção, venda a bordo, controle de ponto 
de embarque e desembarque. E mais re-
centemente, a emissão do BP-e, que con-
siste no comprovante fi scal validado pela 
secretaria da receita estadual, equivalente 
a nota fi scal eletrônica (NF-e). 

O BP-e é válido em todo o território na-
cional, e todas as empresas que prestam 
serviços de transportes desta natureza são 
obrigadas a emití-lo desde julho 2019. O 
documento deve ser emitido pelas empre-
sas de transporte rodoviárias, ferroviárias e 
aquaviárias para fi ns de registro das infor-
mações de seus passageiros. O BP-e é ar-
mazenado eletronicamente, de existência 
apenas digital, com o intuito de documen-
tar as prestações de serviço de transpor-
te de passageiros, cuja validade jurídica é 

As inovações tecnológicas desenvolvidas 
para o setor de transportes e mobilidade ur-
bana transformam o setor de bilhetagem 
eletrônica. As cidades brasileiras estão in-
vestindo em soluções inteligentes de trans-
porte (ITS) para facilitar a circulação de pes-
soas e mercadorias nos grandes centros. Os 
passageiros querem estar sempre conecta-
dos e buscam informações sobre os servi-
ços prestados. Nesse cenário, as empresas 
ampliaram sua área de atuação, disponi-
bilizando outros serviços e produtos como 
biometria, acesso à internet, sistemas de 
monitoramento e gerenciamento, além dos 
meios de pagamento eletrônicos. 

Para driblar congestionamentos, longas 
fi las de espera e o transporte coletivo cada 
vez mais sobrecarregado, a Dataprom de-
senvolveu um sistema inteligente de trans-
porte que engloba uma série de soluções 
que permite gerar planos de tráfego dinâ-
micos para evitar a formação de engarra-
famentos e melhorar a fl uidez do trânsito, 
aumentando a segurança das vias. 

Antares Evolution é um software de ges-
tão criado pela Dataprom para reforçar a 
efi ciência dos municípios, com informa-
ções em tempo real de toda a operação 
de transporte, trânsito, ferrovias, rodovias, 
portos, aeroportos e também para as áre-
as de segurança. Tudo isso pode ser ge-
renciado a partir de um mesmo local, por 
meio de um sistema integrado em cama-
das de processos, possibilitando o domí-
nio absoluto de toda a gama de produtos e 
serviços da empresa.

A Dataprom também fornece tecnologias 
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demanda, pretende trazer mais 
comodidade para os passagei-
ros, além de efi ciência e eco-
nomia para os operadores. Por 
meio de um aplicativo, o usuário 
pode agendar uma van ou um 
micro-ônibus na porta de casa, 
ou escolher um ponto de embar-
que, que o leva até a estação de 
ônibus, BRT ou metrô mais pró-
xima. 

O sistema se encarrega de me-
lhorar o trajeto, recolhendo os 
passageiros ao longo do cami-
nho, conforme o agendamento. 
Para o usuário, o serviço pode 
ser mais barato que um táxi ou 
mesmo uma corrida pelo apli-
cativo de transporte particular. 
Para o empresário, o sistema on 
demand pode substituir os ôni-
bus que andam vazios fora do 
horário de pico, trazendo econo-
mia. Outra vantagem é a capa-
cidade de aumentar a área de alcance do 
transporte público, pois as vans chegam às 
pequenas ruas de bairros onde os ônibus 
não conseguem circular.

A Empresa 1, recentemente adquirida 
pelo grupo canadense Volaris, traz para o 
país uma solução sob demanda já imple-
mentada com sucesso nos Estados Uni-
dos, em cidades como Dayton, em Ohio, 
e Nashville, no Tennessee. “Adaptamos o 
produto para o mercado brasileiro, para 
que possa ser usado tanto em grandes 
capitais como em pequenas cidades”, diz 
Harlen Barbosa, gerente de software e ino-
vação da companhia. “Para os municípios 
menores, a ferramenta on demand pode 
viabilizar o transporte público em lo-
cais onde, até então, ele não exis-
tia”, completa.

De acordo com a Empresa 1, 
como funciona por aplicativo mó-
vel, a interação entre a empresa de 
transportes e seus passageiros tem um 
potencial enorme, inclusive de oferta de 

novos serviços, como por exemplo, mídia 
dirigida, gamefi cação (o uso de mecâni-
cas e características de jogos para enga-
jar, motivar comportamentos e facilitar o 
aprendizado) e programas de fi delidade. 
Isso também permite que as companhias 
de transporte tenham um conhecimento 
mais abrangente dos usuários. O paga-
mento, feito por meio do app, também traz 
vantagens aos empresários, como o baixo 
número de fraudes e a economia de não 
precisar trabalhar com numerário. “Penso 
que o serviço sob demanda não apenas re-
solve problemas imediatos dos empresá-
rios, passageiros e sociedade, como traz 

ótimas perspectivas para o futu-
ro”, afi rma Barbosa.

As câmeras de vigilância po-
dem se integrar a outros siste-
mas embarcados, permitindo 
novas aplicações. A quantida-
de de tecnologia a bordo dos 
veículos é cada vez maior. Os 
sistemas de bilhetagem ele-
trônica, telemetria, gestão de 
frota e segurança ultramoder-
nos viabilizam uma operação 
mais inteligente. O que traz 
uma perspectiva de futuro 
ainda mais promissora é a in-
tegração, permitindo alcançar 
novos patamares de gestão e 
prestação de serviços.

Uma nova solução de circui-
to fechado de TV (CFTV) da 
Empresa 1, chamada Sigom 
Video Monitor, conta com ca-
pacidade de armazenagem de 
segurança (dois terabytes), 
garantida por um sistema de 
estabilização do hard disk em-

barcado, além da capacidade de suportar 
até 12 câmeras simultâneas, internas e ex-
ternas. O produto pode se integrar a outros 
sistemas embarcados, com a possibilidade 
de calibração e monitoramento online e re-
moto. “Podemos integrar as câmeras com 
diversas outras ferramentas embarcadas, 
como a telemetria, o rastreamento de frota 
e a bilhetagem”, diz Barbosa. 

O sistema permite que um evento anor-
mal captado pela telemetria, como uma 
parada brusca do veículo ou o aviso de que 
alguém apertou o sinal de pânico, emita 
um alerta na central de acompanhamen-
to, onde tudo passa a ser visto em tempo 
real por meio das câmeras. Os relatórios de 
eventos e a capacidade de acessar as ima-

gens com precisão também fi cam 
muito mais efi cientes por meio de 
um painel com indicadores estra-
tégicos.

A bilhetagem eletrônica também 
pode ganhar força com o novo sis-

tema de CFTV da Empresa 1, como a Sigom Video Monitor da Empresa 1



26 | TECHNIBUS - 142

possibilidade de usar imagens do sistema 
monitoramento associadas a eventos de 
fraude identifi cados. “Temos um foco ab-
soluto na solução dos problemas de nos-
sos clientes. Assim, a arquitetura do nosso 
padrão foi desenhada para permitir a co-
nexão com as soluções de outras empre-
sas, tornando muito mais fácil e racional 
a implementação”, completa o executivo.

rOdOViÁriO – A Praxio e a NewsGPS, 
empresas especialistas em soluções tec-
nológicas para o transporte rodoviário de 
passageiros, fi rmaram uma parceria que 
tem como objetivo oferecer inovação, agi-
lidade e praticidade ao segmento. A novi-
dade é a integração de soluções da Praxio 
com a tecnologia News-Trip, da NewsGPS, 
que possibilitará às operadoras obter to-
das as informações do comportamento dos 
veículos e dos motoristas durante todo o 
trajeto dos ônibus em tempo real.

Além disso, o motorista poderá realizar 
as vendas das passagens dentro do veículo 
por meio do aparelho portátil do Monitrip. 
Esses dados fi carão disponíveis nas telas 
da torre de controle operacional, um dos 
lançamentos da Praxio. Outra inovação é 
que, por meio do software News-Trip, o 
condutor poderá informar eventuais falhas 
dos veículos, e essas falhas são registradas 
imediatamente no módulo de manutenção 

do sistema de gestão Globus.
O diferencial deste produto é a centrali-

zação de dados referentes à operação da 
frota em um único sistema, que permite o 
gerenciamento de todas as variáveis com-
petentes ao deslocamento. As informa-
ções sobre escala de motoristas, situação 
da garagem e atualizações dos plantonis-
tas estão integradas ao que acontece nas 
estradas. A parceria entre as empresas, 
portanto, visa cobrir uma das principais 
lacunas da operação das transportadoras, 
garantindo a informação em tempo real 
sobre o que acontece no trajeto, repassa-
da automaticamente ao gestor.

Assim, é possível evitar vias obstruídas, 
calcular melhores rotas e designar estrate-
gicamente os motoristas de acordo com o 
trajeto a ser realizado. Toda vez que o ôni-
bus para, é emitido um alerta eletrônico 
sobre a situação do veículo. Outro lança-
mento da empresa neste ano, a plataforma 
Praxio Luna permite a gestão da venda de 
passagens rodoviárias em formato amplia-
do. Isto é, viabiliza de forma integrada o 
gerenciamento de dados de qualquer pon-
to de venda de passagens. Com ela, tam-
bém é possível realizar a venda embarcada.

A solução é especialmente indicado para 
locais em que há demanda de passageiros, 
mas não há estrutura para rodoviárias ou 
agências. A venda é efetuada utilizando 

um aparelho portátil e internet móvel. Em 
parceria com a NewsGPS, cada parada 
contabilizará a venda de passagens reali-
zadas pela plataforma.

GesTÃO – A Voith Turbo lança no merca-
do brasileiro a parceria com a plataforma 
digital Pilotfi sh, uma fornecedora sueca 
de aplicativos em nuvem para o transpor-
te público. O produto permite a gestão de 
equipamentos embarcados e transferência 
automática de dados dos veículos direta-
mente para os operadores e gestores de 
transporte. As informações fi cam armaze-
nadas na nuvem de forma segura e podem 
ser utilizadas diretamente ou por meio de 
aplicativos oferecidos pela Pilotfi sh ou por 
seus parceiros.

Com relação aos ganhos de efi ciência e 
conectividade proporcionados pela Pilotfi sh, 
a empresa cita a redução da complexidade 
na tecnologia embarcada com diminuição 
de custos e aumento de confi abilidade; au-
mento da disponibilidade da frota com o 
melhor gerenciamento dos dados gerados 
pelos veículos; economia de combustível 
por meio de funcionalidades de apoio aos 
motoristas para uma condução mais ade-
quada e segura; menos tempo de trabalho 
em operações e manutenção proporcionada 
pela digitalização dos processos.

A Pilotfi sh possui um código aberto, fl e-
xível e modular que permite a adaptação 
às necessidades de cada cliente. A interfa-
ce do aplicativo tem como base o sistema 
Android e é favorável à experiência do usu-
ário. Também é possível atribuir responsa-
bilidades e gerar relatórios sobre possíveis 
falhas, verifi cando assim a dirigibilidade 
dos motoristas.

Com soluções prontas para o uso ime-
diato, a solução chega com o respaldo 
do Grupo Voith e o conhecimento adqui-
rido pela empresa no mercado de trans-
porte público urbano seja ele rodoviário 
ou metroviário. “A Voith traz para o Bra-
sil um novo conceito de gestão. Com foco 
na digitalização do transporte urbano de 
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Praxio: os dados fi cam disponíveis nas telas da torre de controle operacional
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possibilidade de usar imagens do sistema 
monitoramento associadas a eventos de 
fraude identifi cados. “Temos um foco ab-
soluto na solução dos problemas de nos-
sos clientes. Assim, a arquitetura do nosso 
padrão foi desenhada para permitir a co-
nexão com as soluções de outras empre-
sas, tornando muito mais fácil e racional 
a implementação”, completa o executivo.

rOdOViÁriO – A Praxio e a NewsGPS, 
empresas especialistas em soluções tec-
nológicas para o transporte rodoviário de 
passageiros, fi rmaram uma parceria que 
tem como objetivo oferecer inovação, agi-
lidade e praticidade ao segmento. A novi-
dade é a integração de soluções da Praxio 
com a tecnologia News-Trip, da NewsGPS, 
que possibilitará às operadoras obter to-
das as informações do comportamento dos 
veículos e dos motoristas durante todo o 
trajeto dos ônibus em tempo real.

Além disso, o motorista poderá realizar 
as vendas das passagens dentro do veículo 
por meio do aparelho portátil do Monitrip. 
Esses dados fi carão disponíveis nas telas 
da torre de controle operacional, um dos 
lançamentos da Praxio. Outra inovação é 
que, por meio do software News-Trip, o 
condutor poderá informar eventuais falhas 
dos veículos, e essas falhas são registradas 
imediatamente no módulo de manutenção 

do sistema de gestão Globus.
O diferencial deste produto é a centrali-

zação de dados referentes à operação da 
frota em um único sistema, que permite o 
gerenciamento de todas as variáveis com-
petentes ao deslocamento. As informa-
ções sobre escala de motoristas, situação 
da garagem e atualizações dos plantonis-
tas estão integradas ao que acontece nas 
estradas. A parceria entre as empresas, 
portanto, visa cobrir uma das principais 
lacunas da operação das transportadoras, 
garantindo a informação em tempo real 
sobre o que acontece no trajeto, repassa-
da automaticamente ao gestor.

Assim, é possível evitar vias obstruídas, 
calcular melhores rotas e designar estrate-
gicamente os motoristas de acordo com o 
trajeto a ser realizado. Toda vez que o ôni-
bus para, é emitido um alerta eletrônico 
sobre a situação do veículo. Outro lança-
mento da empresa neste ano, a plataforma 
Praxio Luna permite a gestão da venda de 
passagens rodoviárias em formato amplia-
do. Isto é, viabiliza de forma integrada o 
gerenciamento de dados de qualquer pon-
to de venda de passagens. Com ela, tam-
bém é possível realizar a venda embarcada.

A solução é especialmente indicado para 
locais em que há demanda de passageiros, 
mas não há estrutura para rodoviárias ou 
agências. A venda é efetuada utilizando 

um aparelho portátil e internet móvel. Em 
parceria com a NewsGPS, cada parada 
contabilizará a venda de passagens reali-
zadas pela plataforma.

GesTÃO – A Voith Turbo lança no merca-
do brasileiro a parceria com a plataforma 
digital Pilotfi sh, uma fornecedora sueca 
de aplicativos em nuvem para o transpor-
te público. O produto permite a gestão de 
equipamentos embarcados e transferência 
automática de dados dos veículos direta-
mente para os operadores e gestores de 
transporte. As informações fi cam armaze-
nadas na nuvem de forma segura e podem 
ser utilizadas diretamente ou por meio de 
aplicativos oferecidos pela Pilotfi sh ou por 
seus parceiros.

Com relação aos ganhos de efi ciência e 
conectividade proporcionados pela Pilotfi sh, 
a empresa cita a redução da complexidade 
na tecnologia embarcada com diminuição 
de custos e aumento de confi abilidade; au-
mento da disponibilidade da frota com o 
melhor gerenciamento dos dados gerados 
pelos veículos; economia de combustível 
por meio de funcionalidades de apoio aos 
motoristas para uma condução mais ade-
quada e segura; menos tempo de trabalho 
em operações e manutenção proporcionada 
pela digitalização dos processos.

A Pilotfi sh possui um código aberto, fl e-
xível e modular que permite a adaptação 
às necessidades de cada cliente. A interfa-
ce do aplicativo tem como base o sistema 
Android e é favorável à experiência do usu-
ário. Também é possível atribuir responsa-
bilidades e gerar relatórios sobre possíveis 
falhas, verifi cando assim a dirigibilidade 
dos motoristas.

Com soluções prontas para o uso ime-
diato, a solução chega com o respaldo 
do Grupo Voith e o conhecimento adqui-
rido pela empresa no mercado de trans-
porte público urbano seja ele rodoviário 
ou metroviário. “A Voith traz para o Bra-
sil um novo conceito de gestão. Com foco 
na digitalização do transporte urbano de 
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passageiros, a em-
presa passa a ofere-
cer mais uma solu-
ção com o objetivo de 
agregar valor a partir 
da gestão otimizada 
de informações e pro-
cessos”, diz Rogerio 
Pires, diretor da divisão 
de mobilidade da Voith Turbo no Brasil.

FrOTa – A MiX Telematics traz uma sé-
rie de novidades, como o MiX 4000, uma 
solução que tem como diferencial a leitura 
do barramento CAN dos ônibus e que une 
a robustez do hardware e inteligência do 
software de gestão, o MiX Fleet Manager. 
Dessa forma, o gestor da frota consegue, 
em tempo real, averiguar como o veículo 
está sendo conduzido pelo motorista e in-
formações relativas à manutenção. Assim, 
o gestor pode saber quais são as velocida-
des percorridas no trajeto, se a condução 
é econômica ou não, qual o consumo do 
veículo por motorista, entre outras infor-
mações importantes, que depois servem 
de base para um programa de premiação 
dos motoristas, melhoria do uso da frota.

O MiX 4000 ainda tem como diferencial 
diversos acessórios, como as câmeras MiX 
Vision, que combinam dados do vídeo, veí-
culo e motorista para prevenção e análi-
se de acidentes. Também é possível usar 
leitor de cartão Rfi d e integrá-lo a outros 
equipamentos. A MiX mostra ainda a so-
lução de gestão de passageiros utilizada 
pelas empresas de fretamento e o sistema 
de notifi cação por voz em tempo real para 
os motoristas. 

“A telemetria, quando usada na área de 
transporte público, ajuda muito a mobili-
dade nas cidades brasileiras. Isso porque 
a tecnologia permite monitorar, em tempo 
real, os indicadores de um veículo da fro-
ta mesmo à distância; podemos controlar 
paradas, gerir o tempo das viagens, entre 
outras opções que ajudam o trânsito a fl uir 
e, o mais importante, a facilitar a vida das 

pessoas que dependem do 
transporte urbano”, desta-
ca Bruno Santos, diretor de 
vendas e serviços da com-

panhia.
A MiX apresenta o 

display inteligente de 
feedback ao motorista, 
para acompanhamento 
do perfi l de dirigibilida-

de, que é chamado de Rovi Mini. O apli-
cativo MiX Mobile, por exemplo, possibilita 
no segmento do transporte escolar que os 
pais acompanhem o trajeto de seus fi lhos, 
quando viajam nos veículos monitorados. 
Tal aplicativo também é indicado aos fi s-
cais de linha, para monitorar o tempo de 
chegada dos veículos, bem como a forma 
que ele está sendo conduzido. 

Outra novidade será o MiX Integrate, a 
ferramenta desenvolvida para integração 
de soluções complementares. Por exemplo, 
gestão de transporte público, de gestão do 
transporte rodoviário, ERP (sistema inte-
grado de gestão empresarial) específi co ao 
mercado de transporte de passageiros. 

MeiOs de PaGaMenTO – Os novos 
meios de pagamento para o transporte 
público surgem em decorrência da mo-
dernização da bilhetagem eletrônica e da 
necessidade de retirar o dinheiro de circu-
lação nos ônibus. A Transdata faz o lança-
mento do Atlas Pay, uma solução de Ac-
count Based Ticketing (ABT) na nuvem. 
Rafael Teles, diretor de produto da em-
presa, enfatiza que o dispositivo depende 
apenas do acesso à internet. “O validador 
e o celular se conectam por wi-fi . A fer-
ramenta se aplica aos validadores que já 
existem no mercado, não há necessidade 
de trocar os equipamentos. E ainda é com-
patível com qualquer smartphone”, conta. 

A nova plataforma permite também que 
o passageiro pague apenas pelo trecho per-
corrido, desde que o sistema esteja confi gu-
rado para isso. “É importante fl exibilizar a 
política tarifária atual no transporte urbano. 

Em breve, anunciaremos as duas primeiras 
cidades que irão adotar essa nova tecnolo-
gia desenvolvida pela Transdata”, informa 
Teles. A solução também pode ser utilizada 
no transporte rodoviário. 

A Mastercard, em parceria com emis-
sores, operadoras de transporte, empre-
sas de bilhetagem e adquirente, permite 
aos usuários do transporte público utilizar 
cartões de crédito, débito e pré-pago da 
marca que tenham a função de pagamen-
to por aproximação. Outra possibilidade é 
usar cartões registrados em carteiras digi-
tais de celulares. 

A inovação de pagamento no transpor-
te público foi projetada pela companhia a 
partir do grande desafi o que o tema mobi-
lidade urbana apresenta em escala global 
e também no Brasil. O objetivo é contri-
buir para que as cidades se tornem mais 
efi cientes e sustentáveis e, com isso, per-
mitir que a vida seja mais inclusiva, segu-
ra e conveniente para seus habitantes. Em 
mais de 80 cidades em todo o mundo, a 
Mastercard e seus parceiros estão permi-
tindo que os usuários paguem sua viagem 
de trem ou ônibus simplesmente tocando 
seu cartão ou passando seu celular. 

Com a ampliação da aceitação no trans-
porte público, uma das metas da Master-
card é combater o dinheiro em espécie. 
Nesta etapa do projeto, o foco é substi-
tuir o dinheiro circulante utilizado no pa-
gamento da viagem pelo meio eletrônico, 
seja com o cartão sem contato ou com as 
carteiras digitais dos celulares.

Estudos da consultoria Value Partners, 
que analisaram os custos indiretos do di-
nheiro, a economia informal e os impac-
tos da migração para meios eletrônicos 
de pagamento em 35 países, mostraram 
que, no Brasil, um aumento de 10% no 
uso dos meios eletrônicos já teria poten-
cial de expandir o PIB em 1%. Sob a ótica 
de negócios, a Mastercard amplia a rede 
de aceitação em um segmento que faz 
parte da vida de aproximadamente 50% 
dos brasileiros. 
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Tacom faz a migração tecnológica da bilhetagem eletrônica da região 
metropolitana de Vitória para a implementação de bilhete único

Um único cartão para vários serviços

representou um grande passo para nossa 
empresa. Não houve confl ito tecnológi-
co com a concorrente que era responsá-
vel pela bilhetagem anteriormente”, diz. 
A mudança modernizou a bilhetagem da 
região, com a introdução de validadores 
4.0, com tela touch screen e novos recur-
sos tecnológicos e de mídia.

A reformatação foi feita de forma off-
line e foi necessária a alteração de banco 
de dados. Recentemente, a Tacom realizou 
um processo semelhante em Governador 
Valadares, em Minas Gerais. “Era um sis-
tema bem menor e menos complexo, com 
uma frota de 150 ônibus. Pudemos corrigir 
os problemas que surgiram, e a experiência 

O novo Cartão GV, bilhete úni-
co metropolitano de Vitória com 
tecnologia antifraude, já é aceito 
no sistema Transcol e começará a 
ser utilizado no transporte da ca-
pital capixaba e de Vila Velha, a 
partir de setembro. Os usuários do 
Transcol que realizaram o proces-
so de migração dos cartões ante-
riores já contam com as vantagens 
do bilhete único. Outra novidade é 
a ampliação do número de pontos 
de venda e de recarga. Em breve, 
também estará disponível a recar-
ga pelo site e aplicativo. Ao todo, 
a reformatação e transferências de 
saldo abrangem cerca de um mi-
lhão de cartões. 

O processo de migração no sis-
tema Transcol foi realizado dentro 
dos ônibus. “Não foi preciso re-
colher os cartões que os usuários 
utilizavam no sistema de bilheta-
gem anterior, fornecido por uma 
empresa concorrente. Os usuários tam-
bém não precisaram se deslocar até um 
posto de atendimento para fazer troca de 
cartões. Tudo foi feito no interior dos veí-
culos de forma simples: bastava passar o 
cartão nos dois validadores para ter acesso 
à nova tecnologia”, explica Marco Antônio 
Tonussi, diretor comercial da Tacom, em-
presa agora responsável pela bilhetagem 
eletrônica da Grande Vitória. 

Tonussi conta que a migração tecnoló-
gica, que levou cerca de três meses para 
ser realizada, foi um grande desafi o técni-
co. “Fazer essa mudança em um sistema 
desse porte, dentro dos ônibus e sem ne-
cessidade de deslocamento dos usuários, 

MÁrCia Pinna rasPanTi

nos deu mais know how para o 
que realizamos na Grande Vitória”, 
lembra Tonussi.

Durante a migração, os ônibus cir-
cularam com dois validadores: os no-
vos, da Tacom, e os antigos. Agora, 
todos os validadores da região são 
da empresa. “Utilizamos vários me-
canismos de segurança para tratar 
as inconsistências. Em Vitória, em 
um total de um milhão de cartões, 
apenas quatro mil usuários tiveram 
que ir até os postos de atendimento 
para fazer a migração. Um número 
insignifi cante”, completa.

Para o governador do Espíri-
to Santo, Renato Casagrande, o 
lançamento do CartãoGV é mais 
uma etapa para que a região te-
nha um sistema verdadeiramente 
integrado. “É mais um passo que 
estamos dando na melhoria do 
transporte coletivo em nosso es-
tado. A tecnologia deste cartão 

nos permite usar no Transcol e nos sis-
temas municipais. Quando o aquaviário 
estiver funcionando também será utiliza-
do e, se as prefeituras quiserem incorpo-
rar nas bicicletas e nos patinetes, tam-
bém poderão”, destaca.

O secretário de mobilidade e infraestru-
tura, Fábio Damasceno, reforça a impor-
tância da renovação tecnológica para a 
mobilidade. “O uso do bilhete único pos-
sibilita a integração e isso representa eco-
nomia para o cidadão, traz mais agilidade 
no embarque e mais segurança, pois tira o 
dinheiro a bordo”, diz. A integração tarifá-
ria entre os sistemas Transcol e municipais 
deve ocorrer no início de 2020.
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No primeiro semestre a receita líquida consolidada cresceu 9,9%, atingindo 
R$ 2,04 bilhões, e o lucro líquido avançou 117,1% para R$ 117,9 milhões

Marcopolo chega aos 70 anos 
com bom desempenho no Brasil

sOnia MOraes

que mais cresceram foram os de micro-ôni-
bus (57,2%) e dos veículos Volare (35,5%).

Com o crescimento de 52,5% das vendas 
no mercado interno, e os resultados obtidos 
com os programas que visam à maior pro-
dutividade, qualidade, satisfação total dos 
clientes e redução de custos de materiais, a 
empresa conseguiu a elevação da efi ciência 
operacional e do lucro líquido.

“Os resultados apresentados pela Marco-
polo no primeiro semestre de 2019 reforçam 
a consistência do processo de recuperação 

provenientes de vendas no Brasil, 25% das 
exportações das fábricas brasileiras e os 
outros 25% das operações consolidadas 
no exterior (África do Sul, Austrália, China 
e México, onde detém controle majoritário 
nas empresas).

Mundialmente a produção da Marcopolo 
cresceu 13,2%, alcançando 7.837 ônibus, 
ante 6.922 veículos fabricados no mesmo 
período do ano anterior. No Brasil o incre-
mento também foi de 13,2%, ao passar de 
6.076 para 6.875 ônibus. Os segmentos 

A Marcopolo comemora 70 anos de fa-
bricação de carrocerias de ônibus no Brasil 
com resultados positivos. No primeiro se-
mestre de 2019 a receita líquida consolida-
da da empresa totalizou R$ 2,04 bilhões, 
um avanço de 9,9% em comparação ao 
mesmo período de 2018 (R$ 1,85 bilhão). 
E o lucro líquido atingiu R$ 117,9 milhões, 
uma elevação de 117,1% em relação ao 
mesmo período de 2018.

Dos R$ 2,04 bilhões contabilizados na 
receita líquida consolidada, 50% foram 

A fábrica da Marcopolo em Ana Rech, Caxias do Sul, produz ônibus rodoviários e veículos de maior valor agregado
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do mercado interno, com aumento de ven-
das em todos os segmentos de negócio”, 
afi rma José Antonio Valiati, CFO e diretor 
de relações com investidores da Marcopolo.

A produção da Marcopolo destinada 
ao mercado brasileiro avançou 30,5% no 
primeiro semestre sobre o total fabricado 
no mesmo período que 2018, que já ha-
via apresentado uma crescimento bastante 
expressivo sobre 2017. Apesar da expan-
são ainda tímida da economia brasileira, 
a volta gradual da demanda por ônibus 
representa um desdobramento do repre-
samento da renovação de frotas ocorrido 
entre 2015 e 2017.

O bom desempenho dos segmentos de 
micros e modelos Volare é resultado tanto 
das vendas para empresas privadas como 
das licitações. Em relação ao programa 
Caminho da Escola, a Marcopolo forneceu 
1.314 ônibus no primeiro semestre de 2019.

Nas exportações, o segmento de rodo-
viários apresentou o melhor desempenho. 
Mesmo com queda de vendas para a Ar-
gentina, o segmento mostrou crescimento 
de 25,5% no semestre. As vendas de mode-
los urbanos para o mercado externo apre-
sentaram retração trimestral especialmente 
devido à base estabelecida no primeiro se-
mestre de 2018, quando as vendas para o 
continente africano foram destaques.

A expectativa da Marcopolo é de uma 
recuperação das exportações a partir do 
fi m do terceiro trimestre deste ano, com o 
segmento de rodoviários mostrando ain-
da melhores resultados. No mix de ven-
das do segundo trimestre deste ano, a 
queda das exportações acabou prejudi-
cando as margens.

Nas fábricas externas, os destaques con-
tinuam sendo as operações do México, 
que cresceram 90,8% (750 veículos contra 
397), e da Colômbia, que avançou 26,9% 
(754 veículos ante 594). 

Segundo a Marcopolo, a  fábrica mexica-
na tem sido benefi ciada pelo bom momento 
do mercado local, com volumes crescentes 
e um mix voltado a produtos de maior valor 

agregado. Na Colômbia, a Superpolo man-
tém o cronograma de entregas para a reno-
vação da frota de Bogotá, trocando mode-
los urbanos simples por ônibus articulados. 
Por outro lado, o encerramento das opera-
ções da Metalpar e a queda substancial de 
vendas da Metalsur continuam afetando o 
desempenho na Argentina.

Na Austrália, a Marcopolo mantém a 

Volgren, maior fabricante de ônibus com-
pletos. Sediada em Melbourne, esta fábrica 
produziu 542 veículos em 2018, aumento 
de 34,5% sobre 2017 (403 veículos). 

Em 2019, a Volgren fabricou 206 ônibus 
no primeiro semestre, registrando queda 
de 14% em relação ao mesmo período de 
2018 (242 ônibus), mas as expectativas 
são de crescimento visto que a fabricante 

James Bellini acumula o cargo de diretor-geral e presidente do conselho de administração

Carroceria Nicola, lançada em 1967, foi um dos últimos modelos fabricados com esta marca
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fechou, em fevereiro, o maior contrato de 
fornecimento de ônibus de sua história, 
para 416 ônibus em cinco anos.

PiOneirisMO e inOVaÇÃO – Fundada 
no dia 6 de agosto, de 1949, a Marcopolo 
foi uma das primeiras indústrias brasileiras 
a fabricar carrocerias para ônibus. Reconhe-
cida como inovadora e pelo foco na motiva-
ção e valorização das pessoas, a empresa se 
destacou, ao longo dos anos, pelo desen-
volvimento de produtos com a mais avan-
çada tecnologia e processos diferenciados, 
que tiveram como resultado uma linha di-
versifi cada que atende as necessidades es-
pecífi cas de cada mercado, nacional ou in-
ternacional.

A forte presença no mercado internacio-
nal teve início em 1961, com as primeiras 
exportações para o Uruguai, que deu iní-
cio à cultura da exportação e resultou na 
venda de ônibus para mais de 100 países. 
Hoje, com uma gestão empresarial mo-
derna e estrutura organizacional voltada 
para o mercado global, possui unidades 

industriais em nove países (África do Sul, 
Argentina, Austrália, Brasil, China, Colôm-
bia, Egito, Índia e México) exporta seus 
produtos para cerca de outros 120 em 
todo o mundo e superou a marca de 420 
mil corrocerias fabricadas.

reesTruTuraÇÃO – A Marcopolo vem, 
ao longo dos anos, promovendo uma refor-
mulação em sua estrutura e não somente 
na direção. O objetivo é alinhar as áreas de 
acordo com as estratégias de crescimento e 
elevação de competitividade, qualidade do 
produto e estreitamento do relacionamento 
com os clientes.

A principal mudança ocorrida foi a no-
meação, desde 1º de maio, de James Bellini 
para o cargo de diretor-geral, em substitui-
ção a Francisco Gomes Neto, que ocupou o 
cargo desde agosto de 2015.

Bellini, que é presidente do Conselho 
de Administração da Marcopolo, passou 
a acumular os dois cargos. Desde meados 
de 2017, acompanhava de perto o dia a dia 
da empresa. Quando assumiu a presidência 
do Conselho de Administração, em março 
de 2018, defi niu uma mudança no modelo 
de governança da empresa, adotando a fi -
gura do Executive Chairman, modelo usado 
por muitas empresas de sucesso no mun-
do, que permite mais liberdade ao presiden-
te do conselho para circular pela empresa e 
mergulhar mais a fundo na operação, tendo 
livre acesso a qualquer informação.

Até o fi m do ano que vem a Marcopo-
lo vai concluir a escolha do executivo que 

 CArroCeriAs

New G7, lançado em 2018, na feira Lat.Bus, recebeu importantes avanços tecnológicos

Ônibus completo Volgren é produzido na fábrica de Melbourne, na Austrália
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ocupará o principal posto da companhia. A 
seleção será feita entre os dez atuais direto-
res da fabricante de carrocerias.

Este novo modelo de governança, 
somado aos mais de 14 anos de Belli-
ni atuando como representante comer-
cial e executivo da empresa no período 
de 1992 a 2006, foi fundamental para a 
mudança na Marcopolo.

PrinCiPais MarCOs – Em 70 anos de 
história a Marcopolo teve muitos momen-
tos marcantes e decisivos que contribuíram 
para a empresa ser o que é hoje. Além da 
primeira exportação para o Uruguai, em 
1961, a empresa destaca a viagem do pre-
sidente Paulo Bellini ao Japão em 1986, o 
que deu origem à fi losofi a de administra-
ção e produção utilizada naquele país. O 
sistema Marcopolo de produção solidária 
(Simps) e o de sugestões de melhoramento 
do ambiente Marcopolo (Sumam), até hoje 
revitalizados pelo conceito de manufatura 
enxuta lean manufacturing, fazem parte do 
DNA da empresa. 

Esta fi losofi a, verdadeira cultura Marco-
polo tem como principal pilar a valorização 
das pessoas. Paulo Bellini entendia como 
ninguém a relação indiscutível que existe 

entre pessoas motivadas e sucesso. Segun-
do ele, pessoas trabalhando felizes e se 
sentindo parte da empresa, trabalham mo-
tivadas e com muito mais qualidade e pro-
dutividade. É o que sempre aconteceu e ain-
da acontece na Marcopolo.

Outro marco importante foi o primeiro 
negócio feito no México com a Dina, na 
década de 1970, que deu origem à Polo-
mex que, além de ser muito lucrativa, ser-
viu de base para a internacionalização da 
Marcopolo.

Como parte de sua estratégia de cres-
cimento, elevação de competitividade, de 
qualidade e produtividade, a Marcopolo 
criou um plano de reestruturação operacio-
nal para aproveitar melhor as suas fábricas 
no Brasil e no exterior e as oportunidades 
de expansão de cada mercado. 

A empresa concentrou suas atividades 
produtivas em quatro fábricas no país para 
produzir ônibus urbanos, rodoviários, mi-
cros e miniônibus das marcas Marcopolo, 
Neobus e Volare. Duas fi caram em Caxias 
do Sul (RS), uma em Duque de Caxias (RJ) e 
outra em São Mateus (ES).

As fábricas passaram a focar nos seg-
mentos de atuação e a produzirem modelos 
de todas as marcas. Na Marcopolo de Ana 

Rech, são produzidos os rodoviários e veícu-
los de maior valor agregado. Na unidade da 
Neobus, de Ana Rech, os urbanos, micros 
e minis. Na Marcopolo Rio, os urbanos, e 
em São Mateus, também minis, micros e ur-
banos. Assim a empresa passará a ter dois 
hubs sul, em Caxias do Sul, e o hub norte, 
envolvendo as unidades da Marcopolo Rio, 
em Duque de Caxias e São Mateus.

Os maiores investimentos que a Marco-
polo vêm realizando nos últimos anos estão 
focados na elevação da competitividade, da 
qualidade, da produtividade e da segurança. 

esTiMaTiVa – No Brasil a empresa prevê 
uma curva positiva para o setor nos próxi-
mos dois anos, quando as vendas poderão 
chegar a 28 mil ônibus anuais, sendo seis 
mil veículos para exportação.

No exterior, a Marcopolo mantém-se 
atenta às possibilidades de novas parcerias 
ou aquisições e pretende defi nir nos próxi-
mos 12 meses mudanças de rumo nos seus 
modelos de negócio na Índia e na China.

Na China, a companhia quer aumentar a 
escala da fábrica própria instalada no dis-
trito industrial de Changzhou, que produziu 
213 carrocerias em 2018 e 64 no primeiro 
semestre deste ano, somente para vender 
para Hong Kong e Mianmar. A intenção é 
buscar um parceiro local para aumentar a 
escala de produção e acessar o mercado in-
terno chinês.

Na Argentina, onde possui uma fábrica 
em Rosário, província de Santa Fé, a Mar-
copolo passou a deter 70% da Metalsur 
depois de adquirir em julho deste ano uma 
participação de 49% do sócio local por US$ 
9 milhões e passará a consolidar o desem-
penho da até então coligada. 

Na avaliação da empresa, embora o mer-
cado argentino esteja parado, deve voltar 
a crescer nos próximos anos e a retomar o 
patamar anual de dois mil ônibus urbanos 
e mil rodoviários por ano verifi cado antes 
da atual crise econômica no país, com uma 
participação da Marcopolo superior a 80% 
deste total.

Modelo urbano Torino circula no sistema de transporte de Santiago, capital do Chile
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SOLUÇÕES COMPLETAS 
PARA VOCÊ IR MAIS LONGE.

Acesse nosso site e conheça o que podemos fazer
pelo seu negócio: www.solucoesscania.com.br

ônibus Scania. Transportar pessoas e mudar ideias.

“Meu pai sempre quis fazer as grandes linhas e para isso era necessário um motor 
robusto. Foi aí que surgiu nossa parceria com a Scania há quase 30 anos,
que atualmente representa 90% da frota.

Graças às soluções completas Scania podemos focar no nosso negócio enquanto ela 
cuida de toda a operação, garantindo máxima rentabilidade e disponibilidade da frota.

Por isso, desejamos que essa parceria possa durar por muitos anos.”

João Carlos Seiscento 
Diretor da Guerino Seiscento

Maior torque 
da categoria

Até 15% de economia 
de combustível

Soluções em serviços 
conectados que garantem mais 
disponibilidade e rentabilidade
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O primeiro ônibus a sair da fábrica da Volvo em Curitiba, em 1979, 
foi o B58 nos modelos rodoviário, urbano convencional e articulado

Volvo: produção de ônibus
no Brasil completa 40 anos

sOnia MOraes

um menor custo operacional.
O ano de 1994 marcou o início da co-

mercialização no país do modelo B12, uma 
novidade para a marca que até então ofe-
recia apenas chassis com motor central. 
Além de mais potente do mercado, seu 
motor de 12 litros posicionado na parte 
traseira era uma nova alternativa da marca 
para o mercado de ônibus rodoviários. 

Segundo a montadora, o acerto da estra-
tégia se comprovou, com vendas crescentes 
que favoreceram o início da produção do 
modelo B12B bicombustível na fábrica da 
Volvo em Curitiba, a partir de 1997.

em outras cidades do país e do mundo, 
consolidando-se como o que hoje conhe-
cemos como BRT (Bus Rapid Transport).

Em 1990 a Volvo fez importantes lança-
mentos que defi niram sua estratégia para 
os mercados do Brasil e América Latina nas 
décadas seguintes. 

Em 1992, o ônibus biarticulado para cir-
cular em sistemas de alta capacidade, como 
os corredores BRT, foi a grande inovação no 
mercado de urbanos. Com capacidade para 
270 passageiros, o destaque deste veículo 
é a garantia de mais agilidade e efi ciência 
ao sistema de transporte, além de assegurar 

Muitas inovações marcaram a trajetória 
da Volvo Buses no Brasil, no segmento de 
ônibus ao longo de 40 anos, comemorada 
neste segundo semestre do ano. O primei-
ro chassi de ônibus a sair da linha de mon-
tagem da fábrica de Curitiba, Paraná, em 
1979, foi o B58 nas versões rodoviário, ur-
bano convencional e articulado

Com veículos de grande capacidade, a 
montadora sueca se destacou com os pri-
meiros ônibus articulados e convencionais 
com motor central, que passaram a rodar 
em corredores exclusivos na cidade de 
Curitiba e inspiraram sistemas semelhantes 

B58 urbano foi o primeiro chassi 
de ônibus Volvo produzido 

na fábrica de Curitiba, em 1979
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Em 1990 a Volvo fez importantes lança-
mentos que defi niram sua estratégia para 
os mercados do Brasil e América Latina nas 
décadas seguintes. 

Em 1992, o ônibus biarticulado para cir-
cular em sistemas de alta capacidade, como 
os corredores BRT, foi a grande inovação no 
mercado de urbanos. Com capacidade para 
270 passageiros, o destaque deste veículo 
é a garantia de mais agilidade e efi ciência 
ao sistema de transporte, além de assegurar 

Muitas inovações marcaram a trajetória 
da Volvo Buses no Brasil, no segmento de 
ônibus ao longo de 40 anos, comemorada 
neste segundo semestre do ano. O primei-
ro chassi de ônibus a sair da linha de mon-
tagem da fábrica de Curitiba, Paraná, em 
1979, foi o B58 nas versões rodoviário, ur-
bano convencional e articulado

Com veículos de grande capacidade, a 
montadora sueca se destacou com os pri-
meiros ônibus articulados e convencionais 
com motor central, que passaram a rodar 
em corredores exclusivos na cidade de 
Curitiba e inspiraram sistemas semelhantes 

B58 urbano foi o primeiro chassi 
de ônibus Volvo produzido 

na fábrica de Curitiba, em 1979
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No ano seguinte a empresa lançou o 
B7, ônibus com motor de sete litros para 
o mercado de urbanos, intermunicipais e 
rodoviários de médias distâncias. Em 2000 
foi a vez da versão piso baixo do B7 e o 
B10R, do consagrado modelo rodoviário 
motor traseiro, agora de dez litros.

Em 2003, a novidade foi o B12R, chassi 
rodoviário com motor traseiro que trouxe 
outro padrão de tecnologia ao mercado, 
com novos motores eletrônicos e a arqui-
tetura de dados que interligava todos os 
sistemas do veículo.

Em 2004, o destaque foi o biarticulado 
de 27 metros, que passou a ser produzi-
do em série. Na capital paulista, 30 ôni-
bus do modelo B12M biarticulado da Via-
ção Campo Belo entraram em operação 
no corredor 9 de julho. Os novos ônibus 
possuem a mais avançada tecnologia da 
marca, com estrutura tubular, câmbio au-
tomático, e motor eletrônico de 360 cv de 
potência, com baixos níveis de ruído e de 
emissões. No mesmo ano, a Volvo realiza 
a maior venda de sua história, totalizando 
1.769 ônibus, para Santiago, Chile. 

Em 2007, o lançamento foi dos chassis 
B9R e do novo B12R com o BEA-2, a nova 
versão do Bus Electronic Architeture, que 
integra em rede recursos como EBS (Elec-
tronic Brake System), o ESP (Electronic Sta-
bility System), freios ABS, freio motor VEB, 
e caixa eletrônica I-Shift, além de funções 
do motor e luzes. 

Em 2008 a Volvo inicia a implantação do 
ITS4Mobility em Goiânia (GO), que permi-
te monitorar em tempo real toda a frota 
de ônibus da cidade (incluindo veículos de 
outras marcas), conferindo mais agilidade 
ao transporte e fornecendo informações 
sobre horários dos ônibus para os passa-
geiros, também em tempo real.

Em 2009, o lançamento foi do mode-
lo B9SALF biarticulado, tendo 100 des-
ses ônibus adquiridos pelo grupo Ruas 
para operar na cidade de São Paulo. Neste 
ano os BRT se consolidam como solução 
de transporte urbano de passageiros em 

várias cidades de diversos países, e a Vol-
vo é a marca que mais possui articulados 
e biarticulados operando nesses sistemas. 
Transmilênio, de Bogotá, é o maior deles, 

com ônibus convencionais, articulados e 
biarticulados Volvo. 

Em 2010 a Volvo Bus se consolida nos 
mercados urbano e rodoviário brasileiros, 

Lançamento do chassi B58, com Tage Karlsson, primeiro presidente da Volvo do Brasil, ao volante

B58E, com motor bicombustível diesel e álcool, se destacou no mercado a partir de 1997
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assim como nos países da América Latina. 
Em 2011 os ônibus B12M também conquis-
tam BRT, passando a operar corredores ex-
pressos em Quito, no Equador. O consagra-
do sistema de Curitiba, que inspirou outros 
BRT mundo afora, renova e amplia sua frota 
com mais 401 novos articulados e biarticula-
dos Volvo. O Transmilênio, de Bogotá, com-
pra de uma só vez mais 688 ônibus Volvo, 

no maior negócio desse segmento em todo 
o mundo. Detentor da mais avançada tec-
nologia do mercado, o ônibus híbrido Volvo 
é testado no país e a marca anuncia que vai 
produzi-lo em sua fábrica brasileira. É tam-
bém em 2011 que apresenta seu primei-
ro ônibus com motor dianteiro, o B270F, 
para nichos importantes dos mercados de 
urbanos, intermunicipais, rodoviários de 

médias e longas distâncias, – no Brasil e 
em outros países da América Latina.

Em 2014 a marca apresenta seu Pro-
grama de Mobilidade Volvo para discutir a 
qualidade no transporte. Em 2017 a em-
presa se destaca como a primeira marca 
a oferecer um chassi rodoviário 8x2 para 
carrocerias de 15 metros. Nesse ano a 
marca apresenta também o chassi urbano 
B250R. O modelo possui motor mais po-
tente e mais econômico, freios a disco, e já 
vem equipado com os softwares de conec-
tividade Volvo, como sistemas de gerencia-
mento de frota e de tráfego. 

Ampliando sua oferta de serviços co-
nectados para os ônibus urbanos e rodo-
viários, novas funções foram incluídas no   
Fleet Management sistema de gerencia-
mento de frotas da marca: o I-Coaching, o 
botão de assistência e a função de geren-
ciamento por região. O I-Coaching é uma 
ferramenta de treinamento do motorista 
em tempo real, um treinador virtual.   

Em 2018 mais novidades para a cida-
de de Curitiba, que recebe 25 novos ôni-
bus B340 Gran Artic, a última geração de 
biarticulados Volvo. Com alto grau de co-
nectividade, os veículos trazem o exclusi-
vo recurso de controle de velocidade por 

B12R (à dir.), chassi rodoviário 
com motor traseiro foi 

a novidade em 2003 e B58 
rodoviário (à dir.), com motor 

turbo e suspensão traseira, 
foi outro destaque da marca

B58 articulado foi o primeiro com motor central a rodar no corredor exclusivo de Curitiba



| 39    TECHNIBUS - 142

SE O MUNDO ESTÁ 
EM MOVIMENTO, 

VOCÊ PRECISA  
DE UM BANCO  

QUE ENTENDE OS  
SEUS DESAFIOS.

Sempre em movimento.

lusobrasileiro.com.br

11 3039 1500

Somos um banco especializado  
no setor de transporte coletivo e 
conhecemos bem a expectativa e  
as necessidades de nossos clientes.

Com especialização e vivência prática  
no segmento, estamos prontos para 
ajudá-lo com soluções financeiras atuais 
e personalizadas, que atendam aos 
seus desafios de forma ágil e eficiente.

Converse com nossos especialistas  
e descubra como podemos ajudá-lo  
a movimentar o seu negócio.
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região: por meio de monitoramento remo-
to e geolocalização, o operador do siste-
ma limita a velocidade em áreas especiais, 
predefi nidas. 

Também é lançado em 2018 o  Siste-
ma de Segurança Ativa (SSA), para ônibus 
rodoviários, oferecido em dois pacotes: 
o pacote 1 inclui um sistema de aviso de 

mudança de faixa involuntária (Lane Ke-
eping Support), que alerta o motorista 
caso o veículo saia da faixa de rodagem 
em virtude de um descuido ou desaten-
ção); um dispositivo para emitir avisos vi-
suais e sonoros contra possíveis colisões 
frontais (Forward Collision Warning), tam-
bém em caso de sonolência ou descuido; 

um freio de emergência automático em si-
tuações de risco iminente de batidas fron-
tais (Emergency Brake), acionado se o 
motorista não tomar nenhuma ação para 
parar o ônibus; e pelo piloto automático 
de segunda geração (Adaptive Cruise Con-
trol), um sistema que mantém um distan-
ciamento previamente defi nido pelo con-
dutor em relação ao veículo à frente.

O pacote 2 inclui todo o pacote 1, mais 
duas avançadas tecnologias – o Heads Up 
Display, uma faixa vermelha de Led que 
aparece no para-brisas para uma visualiza-
ção mais fácil do condutor da existência de 
um risco de impacto com outro veículo, e 
o Vibration Seat, banco do motorista com 
recurso vibratório, para avisar o condutor 
de um risco de impacto com outro veículo.

A Volvo lançou o Volvo Connect, para 
todos os proprietários de ônibus produzi-
dos a partir de dezembro de 2018, exceto 
os com motor dianteiro. O aplicativo per-
mite conhecer quais são os veículos com a 
melhor e a pior performance, quais são os 
que estão consumindo mais ou menos die-
sel, e até o tempo de utilização da marcha 
lenta e quilometragem em cada um.

Modelo biarticulado lançado em 1992 foi a grande inovação no mercado de onibus urbanos

Em 2011, o ônibus B12M passou a operar nos corredores expressos em Quito, no Equador
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L I D E R A N Ç A  E  Q U A L I D A D E
PA R A  O  T R A N S P O R T E  D E  P E S S O A S

WWW.MARCOPOLO.COM.BR

C O M  U M A  L I N H A  C O M P L E TA  D E  P R O D U T O S  E  S E R V I Ç O S ,  
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 miCro-ÔniBUs

A empresa vendeu 16 modelos Fly 9 para a Paixão Tour Transporte, 
de Vassouras (RJ), e seis para a Transportes Integrados Matogrossenses, 
de Várzea Grande (MT) 

Volare reforça frota do segmento 
escolar e de fretamento no Brasil

Das 16 unidades, dez têm capacida-
de de 51 lugares (50 passageiros mais o 
motorista) e estão equipados com motor 
Cummins ISF 3.8 com 162 cv de potência, 
freio pneumático com ABS, porta urba-
na com sistema door brake, assoalho em 
alumínio xadrez, janelas de vidros móveis 
com limitação de abertura em 100 mm, 

Como era previsto pelo setor automo-
tivo, o mercado de micro-ônibus segue 
em ritmo acelerado, cumprindo o crono-
grama de fornecimento de veículos em 
todo o Brasil. Para uso escolar, a Volare 
entregou 16 modelos Fly 9 para a Paixão 
Tour Transportes de Vassouras, no inte-
rior do Estado do Rio de Janeiro, e para 
o fretamento foram seis Fly 9 
Executivo para a Transportes 
Integrados Matogrossenses, 
de Varzea Grande, no Estado 
do Mato Grosso.

Em duas diferentes con-
fi gurações, os ônibus Fly 9 
escolar foram negociados 
pela concessionária Cia. do 
Ônibus e serão utilizados no 
transporte de estudantes nas 
cidades fl uminenses da re-
gião de Vassouras.

sOnia MOraes

poltrona do motorista com regulagem de 
altura e amortecimento hidráulico, pega-
mão no teto em aço encapsulado, toma-
da de 12 volts no painel, preparação para 
rádio, itinerário eletrônico, iluminação do 
teto em Led, sirene e câmera de marcha 
à ré com monitor no painel e poltronas 
escolar sofá, com revestimento em vinil.

Os outros seis veículos 
estão equipados com Mer-
cedes-Benz de 156 cv de 
potência, têm plataforma 
elevatória veicular, além de 
um posto para pessoa por-
tadora de defi ciência (PPD), 
e conservam as mesmas ca-
racterísticas técnicas dos 
outros modelos e podem le-
var 44 estudantes (43 pas-
sageiros mais motorista).

Segundo a fabricante, o 

Os micro-ônibus serão utilizados 
no transporte de estudantes 
nas cidades fl uminenses
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Volare Fly 9 Escolar possui de-
sign que acompanha as princi-
pais tendências no segmento 
automobilístico, o que o torna 
diferenciado em relação a todos 
os mini e micro-ônibus do mer-
cado nacional. Possui linhas le-
ves, limpas e futurísticas.

Internamente, oferece eleva-
dos padrões de conforto e isola-
mento acústico. O novo painel apresenta 
conceitos automotivos, com fácil acesso e 
leitura dos instrumentos e comandos do 
volante, alavanca de câmbio instalados 
ergonomicamente. Para o passageiro, o 
Volare Fly 9 há maior aproveitamento do 
espaço interno e para o operador oferece 
o melhor custo-benefício.

Os seis micro-ônibus Fly 9 Executivo 
entregues para a Transportes Integra-
dos Matogrossenses serão utilizados no 

transporte de fretamento para empresas 
clientes.

Os Volare Fly 9 Executivo estão equi-
pados com 29 poltronas Executiva 940, 
com manta soft 420, porta-copos e por-
ta-pacotes. Possuem vidros colados, DRL 
(Daytime Running Lamp - faróis de roda-
gem diurna), sistema de ar-condicionado 
de teto, parede separação total, cortinas, 
itinerário eletrônico, bagageiro, prepara-
ção para sistema de áudio e vídeo, com 
DVD e monitor.

Em razão de ter sido projeta-
do “de dentro para fora” e com 
foco no passageiro e no moto-
rista, o seu salão é diferente de 
qualquer outro veículo. O painel 
de instrumentos tem conceitos 

automotivos, com fácil acesso e leitura 
dos instrumentos, com volante, alavanca 
de câmbio e comandos instalados ergo-
nomicamente.

Para o passageiro, o Volare Fly 9 otimi-
za o aproveitamento do espaço interno e 
tem a proposta de oferecer o melhor cus-
to benefício. Conta com interior exclusivo, 
com novas poltronas, mais ergonômicas 
e confortáveis, além de novos pacotes de 
revestimentos internos.

Os veículos farão o transporte 
de fretamento para  clientes da 
empresa matogrossense TIM
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 AmÉriCA LATinA

Os veículos entram operação no segundo semestre e vão fazer integração 
com as linhas alimentadoras de ônibus e com o metrô

Volvo vende 50 ônibus articulados 
para a República Dominicana

mais passageiros, os novos Volvo vão me-
lhorar muito a mobilidade urbana desta que 
é uma das mais populosas metrópoles do 
Caribe”, diz Fabiano Todeschini, presidente 
da Volvo Buses Latin America. 

ViaGens Mais rÁPidas – Santo Do-
mingo é uma cidade em constante cresci-
mento. Com cerca de quatro milhões de 
habitantes, é a maior aglomeração urbana 
da República Dominicana. A grande maio-
ria da população se desloca por ônibus. 
Como muitas capitais da América Latina, 
a cidade sofre com congestionamentos e 
muitos ônibus pequenos. “Com esses arti-
culados de grande capacidade, os maiores 
da América Latina na confi guração 6x2, as 
viagens serão mais rápidas, seguras e con-
fortáveis”, afi rma Mondoni. “Mesmo com 
22 metros os articulados Volvo mantêm a 
tradicional confi guração com apenas um 
eixo traseiro, reduzindo custos para o ope-
rador sem prejuízo à segurança e ao con-
forto dos usuários.” 

O fornecimento de ônibus da Volvo para 
Santo Domingo se soma a outras vendas 
recentes para grandes metrópoles da Amé-
rica Latina. Somente no primeiro semestre 
de 2019 a marca fez entregas expressivas 
para cidades como São Paulo (120 chas-
sis convencionais e 25 articulados), Curiti-
ba (65 chassis biarticulados, articulados e 
convencionais), Santiago (120 chassis con-
vencionais) e Bogotá (700 chassis biarticu-
lados e articulados). A empresa é líder em 
ônibus articulados e biarticulados, com mais 
de 50% de participação na frota circulante 
desse tipo de veículo no continente.

espaço no salão. O motor central, 
abaixo do piso, garante também 
melhor conforto térmico e acústi-
co, essenciais para veículos de alta 
capacidade. Outro destaque é a al-
tíssima tecnologia embarcada, com 
arquitetura eletrônica que integra 
todos os sistemas do veículo – mo-
tor, transmissão, freios e suspensão.

Os 50 ônibus articulados recebe-
ram carroceria Comil Doppio, com 
ergonomia aprimorada para garan-
tir conforto e segurança aos passa-
geiros. Outro destaque é o ar-condi-
cionado de alta efi ciência, essencial 

numa cidade que tem elevadas médias de 
temperatura. “Já tínhamos boa participa-
ção em veículos rodoviários na República 
Dominicana, com ônibus para fretamento, 
turismo e linhas regulares. Agora passa-
mos a oferecer toda nossa experiência em 
chassis urbanos de alta capacidade, com 
pós-venda ativo e alta disponibilidade vei-
cular”, afi rma Tiago Mondoni, gerente re-
gional da Volvo Buses Latin America.

Os articulados da marca entram em cir-
culação no segundo semestre e vão fazer 
integração com as linhas alimentadoras de 
ônibus e também com o metrô, otimizando 
o fl uxo de passageiros em toda a região me-
tropolitana da capital. “Essa grande partici-
pação refl ete nossa liderança em ônibus ar-
ticulados e biarticulados na América Latina. 
Temos o melhor produto e a maior experiên-
cia nesse tipo de veículo. Nossos articulados 
vão aumentar a capacidade de transporte 
em Santo Domingo, onde até então só ope-
ravam veículos menores. Transportando 

A Volvo concretiza mais uma venda de 
ônibus no mercado internacional, com o 
fornecimento de 50 modelos articulados 
para a República Dominicana, no Caribe. 
Os veículos foram adquiridos por meio de 
licitação pelo Operador Metropolitano, 
empresa pública que gerencia o transpor-
te coletivo da capital do país, Santo Do-
mingo. 

Com esta negociação fechada pelo gru-
po Marti, distribuidor exclusivo da marca 
na República Dominicana, a Volvo se des-
tacou como a maior fornecedora de ôni-
bus para a renovação da frota de Santo 
Domingo, garantindo 63% de participação 
na venda de chassis articulados.

Os Volvo B340M de 22 metros, com 
capacidade 30% maior do que os articu-
lados tradicionais de 18 metros, contam 
com o tradicional motor eletrônico central 
dos chassis da marca, numa confi guração 
que assegura melhor aproveitamento de 

sOnia MOraes
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 TrAnsPorTe UrBAno

A UITP, entidade internacional de transporte público, divulga uma série 
de indicadores sobre o transporte de passageiros por ônibus em 46 países

Pesquisa mundial mostra tendências 
para frotas de ônibus

em países específi cos. Por exemplo, na Ar-
gentina, Dinamarca, Finlândia, Japão, Ni-
géria e Coreia do Sul, mais de 90% dos 
ônibus são ônibus convencionais, o que é 
muito acima da média.

idade MÉdia dOs ÔniBus – A ida-
de média dos ônibus é de 6,9 anos. Paí-
ses como China, Rússia e Brasil com gran-
de número de ônibus mais novos afetaram 
signifi cativamente a idade média. Ônibus 
mais novos também são encontrados na 
Indonésia, México e Coreia do Sul.

sisTeMas de PrOPulsÃO diVersOs – 
O diesel é de longe o combustível mais po-
pular na medida em que representa 50% 
de todas as frotas de ônibus. Outros 22% 
dos ônibus consomem diesel combinado 

em midibus, micro-ônibus, ônibus de dois 
andares e trólebus. A Figura 1 mostra a 
percentagem precisa de cada tipo de ôni-
bus. Estes números estão relacionados 
com a média de toda a amostragem, então 
a situação pode ser diferente se o foco for 

O relatório apresentado pela Associa-
ção Internacional de Transporte Público 
(UITP), contém os principais resultados de 
uma pesquisa mundial realizada em mais 
de 320 operadoras de ônibus em 46 paí-
ses, incluindo 29 países europeus. Os da-
dos coletados foram convertidos em vários 
indicadores operacionais, a maioria deles 
sobre frotas de ônibus. Cada um dos in-
dicadores é explicado neste relatório com 
gráfi cos que ilustram as conclusões.

Como não foi possível estudar todos os 
operadores de ônibus no mundo, foi cria-
do um processo de amostragem que levou 
aos operadores selecionados. Complemen-
tar a este relatório, um extenso conjunto 
de dados, apresentado por países e indi-
cadores, é também acessível no acervo da 
entidade.

FrOTa de ÔniBus – Quase 68% da 
frota de ônibus são ônibus convencionais 
(como ônibus de 12 metros). Outros 12% 
deles são articulados e o restante consiste 
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 TrAnsPorTe UrBAno

A UITP, entidade internacional de transporte público, divulga uma série 
de indicadores sobre o transporte de passageiros por ônibus em 46 países

Pesquisa mundial mostra tendências 
para frotas de ônibus

em países específi cos. Por exemplo, na Ar-
gentina, Dinamarca, Finlândia, Japão, Ni-
géria e Coreia do Sul, mais de 90% dos 
ônibus são ônibus convencionais, o que é 
muito acima da média.

idade MÉdia dOs ÔniBus – A ida-
de média dos ônibus é de 6,9 anos. Paí-
ses como China, Rússia e Brasil com gran-
de número de ônibus mais novos afetaram 
signifi cativamente a idade média. Ônibus 
mais novos também são encontrados na 
Indonésia, México e Coreia do Sul.

sisTeMas de PrOPulsÃO diVersOs – 
O diesel é de longe o combustível mais po-
pular na medida em que representa 50% 
de todas as frotas de ônibus. Outros 22% 
dos ônibus consomem diesel combinado 

em midibus, micro-ônibus, ônibus de dois 
andares e trólebus. A Figura 1 mostra a 
percentagem precisa de cada tipo de ôni-
bus. Estes números estão relacionados 
com a média de toda a amostragem, então 
a situação pode ser diferente se o foco for 

O relatório apresentado pela Associa-
ção Internacional de Transporte Público 
(UITP), contém os principais resultados de 
uma pesquisa mundial realizada em mais 
de 320 operadoras de ônibus em 46 paí-
ses, incluindo 29 países europeus. Os da-
dos coletados foram convertidos em vários 
indicadores operacionais, a maioria deles 
sobre frotas de ônibus. Cada um dos in-
dicadores é explicado neste relatório com 
gráfi cos que ilustram as conclusões.

Como não foi possível estudar todos os 
operadores de ônibus no mundo, foi cria-
do um processo de amostragem que levou 
aos operadores selecionados. Complemen-
tar a este relatório, um extenso conjunto 
de dados, apresentado por países e indi-
cadores, é também acessível no acervo da 
entidade.

FrOTa de ÔniBus – Quase 68% da 
frota de ônibus são ônibus convencionais 
(como ônibus de 12 metros). Outros 12% 
deles são articulados e o restante consiste 
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com alguns aditivos ou biodiesel. Os ôni-
bus elétricos respondem por quase 18% 
dos ônibus. A Figura 2 mostra a participa-
ção global de diferentes combustíveis. 

Uma constatação notável é que a China 
é pioneira na operação de ônibus elétricos, 
com 57% dos ônibus incluídos nesta pes-
quisa. Outros países com  perceptível pro-
fusão deste sistema de propulsão são a 
Romênia, com 22%, e a França e o Reino 
Unido, com 18%. Em relação a outros com-
bustíveis alternativos, quase 98% dos ôni-
bus na Coreia do Sul consomem GNV.

PadrÕes de eMissÃO – O padrão de 
emissão com a maior frequência na amos-
tragem é o Euro 5. Do total, 28% dos ôni-
bus obedecem a esta norma e, junto com 
os ônibus Euro 6, representam 44% de 
participação. Depois do Euro 5, o Euro 3 e 
o Euro 6 representam as segundas maio-
res percentagens, com 23% e 17% res-
pectivamente (Figura 3).

Áustria, Lituânia, Luxemburgo, Norue-
ga, Coreia do Sul e Suécia são os países 
com pelo menos 80% dos seus ônibus que 
cumprem as normas Euro 5 ou Euro 6.

equiPaMenTOs de aCessiBilidade
– Para avaliar a participação de diferen-
tes equipamentos de acessibilidade, foram 
identifi cadas as seguintes variáveis: ônibus 
com piso baixo, ônibus com rampa, ôni-
bus com ajoelhamento, ônibus com espaço 
para cadeiras de rodas e ônibus com sinais 
sonoros e visuais. 

Ônibus com piso baixo é o que está mais 
aparente em 67%, representando a maior 
participação da amostragem. Além disso, 
quase metade dos ônibus fornece espaço 
para cadeiras de rodas. Pelo menos 90% 
dos ônibus pesquisados em 18 dos 46 paí-
ses estão equipados com espaços para ca-
deiras de rodas, tornando o serviço mais 
inclusivo para os cidadãos. Entre eles, 14 
países são da Europa.

MOTOrisTas POr ÔniBus e POr Mi-
lHÃO de ViaGens – Há um número rela-
tivamente grande de números de motoristas 
por ônibus em diferentes países. Isso varia 
de pouco mais de um até três motoristas por 
ônibus, enquanto a média é de dois motoris-
tas por veículo. Em 63% dos casos, existem 
entre 1,6 e 2,5 motoristas para cada ônibus.

Para observar o número de motoristas 
de ônibus por milhão de viagens, quatro 
grupos de países foram criados. O grupo 
com o maior número de países (17) con-
ta entre 10 e 20 motoristas. Isso signifi ca 
que, para transportar um milhão de passa-
geiros nesses países, são necessários entre 
10 e 20 motoristas.

nÚMerO de ViaGens POr ÔniBus – 
O número de viagens por ônibus pode do-
brar de um país para outro: de menos de 
100.000 até 200.000 ou mais. Há quase 
um número igual de países para cada dife-
rença de total de viagens, exceto acima de 
200.000 passageiros.

Áustria, República Checa, Estónia, Po-
lônia, Romênia e Eslováquia são os países 
que transportam mais passageiros por ôni-
bus. Todos juntos formam a faixa acima de 
200.000 viagens por ônibus.
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apresentado por cordeir0, lima e advogados

 direito e transporte de passageiros 

Bilhetagem eletrônica: 
a próxima fronteira da mobilidade

clearing dos sistemas de bilhetagem.
Os benefícios operacionais e de controle 

da implementação de um sistema moderno 
de bilhetagem eletrônica são evidentes, no-
tadamente na redução do custo do sistema 
de transportes e no ganho de eficiência. A 
aderência do usuário aos meios eletrônicos 
de pagamento antecipado das viagens agili-
za o embarque, reduz custos com cobrança 
de passagem (tornando dispensável a figura 
do cobrador), diminui as fraudes e gera im-
portantes dados que auxiliam sobremaneira 
na gestão do transporte.

Os arranjos jurídico-contratuais, entretan-
to, não acompanharam a evolução tecno-
lógica, nem tampouco foram capazes de 
prever as situações jurídicas emergentes 
da implementação de tais sistemas. Afinal, 
mesmo após tantos anos de implementação 
e operação desses sistemas, questões fun-
damentais a eles inerentes ainda não foram 
resolvidas, como o tratamento jurídico a ser 
dado aos saldos flutuantes das vendas an-
tecipadas e não remidas.

Com o tempo, os sistemas foram ganhan-
do em complexidade, e tanto investimentos 
quanto os custos de operação se tornaram 
crescentes. Desde o custo – nada insignifi-
cante – da emissão e impressão do plástico, 
a formação de redes de vendas e distribui-
ção dos créditos e a adoção de sistemas an-
tifraude, até a necessidade de conjugação 
de outros meios de captura das informa-
ções dos usuários, como o reconhecimento 
biométrico-facial dos usuários, aquilo que 
é desenvolvido em benefício do sistema de 
transporte deve possuir regulação contratu-
al, tanto do ponto de vista das obrigações 
do concessionário quanto à sua devida re-
muneração pelo investimento realizado.

No horizonte da mobilidade, com o sur-
gimento massivo de novas tecnologias e – 
não é demais lembrar – novos modais de 

transporte, a bilhetagem eletrônica também 
deve passar por uma verdadeira (r)evolu-
ção: tal como os contratos de transportes 
devem passar à condição de verdadeiros 
contratos de mobilidade, a bilhetagem deve 
ser encarada como um fundamental meca-
nismo de implementação de políticas públi-
cas da mobilidade.

Afinal, é contraintuitivo imaginar-se que 
sistemas de bilhetagem não se ampliarão, 
deixando a condição de arranjos compatí-
veis apenas com um sistema de transpor-
te e passando a servir como instrumento 
de integração. Aqui, o termo “integração” 
não necessariamente se aplica ao conceito 
de integração tarifária, mas sim operacio-
nal, de modo que um único meio de paga-
mento seja utilizável em diversos sistemas 
de transporte. A economia de escala gerada 
pela uniformização dos sistemas de bilheta-
gem é o principal atrativo da medida, mas 
não o único: essa uniformização permitirá 
também a unificação da base de dados de 
usuários, e essa circunstância pode gerar 
benefícios fantásticos na gestão de políticas 
públicas.

Entra, então, o desafio regulatório-ins-
titucional: afinal, tal providência exigirá, 
também, a compatibilização regulatória 
de diversos modais e sistemas de trans-
portes, permitindo, assim, que tais siste-
mas “conversem” e convivam harmoni-
camente. Para isso, uma série de medidas 

jurídico-institucionais devem ser adotadas, 
mas, em nossa visão, elas devem ser perme-
adas pela consciência de que a atuação dos 
diversos poderes concedentes envolvidos 
deve se cingir à regulação e ao controle, e 
não à interferência na operação do sistema.

Afinal, num ambiente altamente tecnoló-
gico, quanto maior a liberdade do operador 
privado em explorar as inovações em bene-
fício do sistema, mais rápido será o impacto 
na vida do usuário. E, com isso, maior será, 
também, a eficiência do sistema. Eficiência 
essa que resultará na ampliação da coleta 
de dados da mobilidade: eis, então, o que 
mais de perto interessa ao Poder Público.

Com acesso a dados da mobilidade cap-
turados pelo sistema de bilhetagem, será 
possível, além de implementar melhorias 
no próprio sistema, efetivamente extrair 
uma miríade de informações que podem 
se transformar em norteadores de políti-
cas públicas. Como se diz no mundo digital 
de hoje: data is the new oil 1. O incentivo à 
maximização da coleta de dados é funda-
mental para isso. E não há incentivo maior 
do que entender que as potencialidades ne-
gociais extraíveis dos dados podem – e de-
vem – ser exploradas pela iniciativa privada. 
Esse chamariz é que vai viabilizar a maximi-
zação da captura e processamento de da-
dos dos sistemas de mobilidade.

Objetivamente, é preciso que se cons-
trua um ambiente regulatório claro e 

transparente, que não deixe margem de 
dúvida para que os investimentos em tec-
nologia sejam efetivamente atraentes. E, se 
há valor comercial subjacente a ser explo-
rado nos dados coletados, a transferência 
do risco do investimento ao agente privado 
se justifica. Interesses mútuos devidamente 
compatibilizados: dados da mobilidade ali-
mentam a inteligência governamental, in-
vestimentos privados que geram os dados 
são custeados pela exploração comercial 
desses mesmos dados. É um arranjo justo.

Para compreender bem a importância da 
bilhetagem eletrônica na coleta e proces-
samento de dados da mobilidade, é preciso 
evitar as “armadilhas” da modernidade. A 
admissão de meios de pagamento no trans-
porte fora do arranjo da bilhetagem (ou do 
sistema de meios de pagamento próprios da 
mobilidade) prejudica a lógica da formação 
de bancos unificados de dados, já que isso 
permitiria que sistemas não sujeitos à regu-
lação da mobilidade capturem e processem 
transações. Liberdade ao ente privado é 
sempre bem-vinda, mas sempre dentro do 
arranjo jurídico-contratual da outorga pú-
blica. 

Logo, aquilo que pode parecer atraente 
num primeiro momento, pode gerar uma 
verdadeira crise no futuro. Os dados de in-
teresse público coletáveis num sistema de 
bilhetagem poderão estar dispersos em di-
versos entes privados não sujeitos à regula-
ção, quando poderiam estar concentrados 
no ambiente regulado do contrato de con-
cessão.

É hora e tempo, portanto, de se moder-
nizar os arranjos jurídico-institucionais dos 
meios de pagamento do transporte, de 
modo a garantir que a mobilidade se bene-
ficie ao máximo da revolução tecnológica 
que vivenciamos nos dias atuais.

LEONARDO CORDEIRO | IVAN LIMA

A lógica permaneceu a mesma: a aquisição 
antecipada de direitos de passagem, para 
uso em um dado sistema de transporte.

Em razão dos altos investimentos neces-
sários à implementação de um sistema de 
bilhetagem eletrônica, a obrigação de im-
plementação, gestão e operação desses 
sistemas foi maciçamente transferida aos 
operadores (concessionários ou permissio-
nários). Nem sempre, todavia, o investimen-
to e custeio da operação foi devidamente 
capturado no fluxo de caixa da concessão, 
causando desequilíbrios até hoje devidos 
por mau dimensionamento da remuneração 
do operador.

É nesse momento – implementação da bi-
lhetagem eletrônica pelo operador privado 
– que os sistemas de bilhetagem ganharam 
em eficiência, modernidade e alcance. Um 
novo mercado foi criado, com o surgimento 
de importantes players de tecnologia volta-
da à bilhetagem eletrônica, fábricas de sof-
tware e hardware, gestoras, gerenciadoras 
e operadoras de sistemas. Enfim, criou-
se um mercado todo voltado à tecnologia 
de distribuição, captura, processamento e 

Os sistemas de bilhetagem eletrônica nas-
ceram como uma necessidade à moderni-
zação da venda antecipada dos bilhetes do 
transporte aos passageiros, em substituição 
ao método então aplicável de venda do bi-
lhete em papel.

Na prática, o bilhete de papel permitia a 
diferenciação de tipos de passagens distri-
buídas, como o vale-transporte e o bilhete 
escolar. As famosas “cartelas” de passa-
gens eram distribuídas antecipadamente 
aos passageiros e serviam como moeda (o 
“passe”) do transporte.

Em virtude do alto custo de impressão, 
guarda e distribuição dos passes, além da 
alta sujeição à fraude e à criação de um 
mercado paralelo de venda das passagens, 
a modernização do sistema se impôs como 
uma necessidade. Num primeiro momento, 
o objetivo era claro: mover ao mundo digi-
tal a operação de comercialização, distribui-
ção, captura e processamento das transa-
ções que envolvessem o “passe”.

Naquele período, a mudança (embora sig-
nificativa) foi apenas de meio. Ou seja, saiu-
se do mundo físico para um mundo virtual. 

1 - Ivan Lima é sócio fundador do Cordeiro, 
Lima e Advogados, pós-graduado em 
Processo Civil pela PUC-SP e mestrando em 
Direito Público pela FGV-SP

2 - Leonardo Cordeiro é sócio fundador do 
Cordeiro, Lima e Advogados, especialista 
em Direito Tributário pela PUC-SP, possui 
LL.M em Direito Societário pelo Insper e é 
mestrando em Direito dos Negócios pela 
FGV-SP

1 2

1 Dados são o novo petróleo.
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quanto os custos de operação se tornaram 
crescentes. Desde o custo – nada insignifi-
cante – da emissão e impressão do plástico, 
a formação de redes de vendas e distribui-
ção dos créditos e a adoção de sistemas an-
tifraude, até a necessidade de conjugação 
de outros meios de captura das informa-
ções dos usuários, como o reconhecimento 
biométrico-facial dos usuários, aquilo que 
é desenvolvido em benefício do sistema de 
transporte deve possuir regulação contratu-
al, tanto do ponto de vista das obrigações 
do concessionário quanto à sua devida re-
muneração pelo investimento realizado.

No horizonte da mobilidade, com o sur-
gimento massivo de novas tecnologias e – 
não é demais lembrar – novos modais de 

transporte, a bilhetagem eletrônica também 
deve passar por uma verdadeira (r)evolu-
ção: tal como os contratos de transportes 
devem passar à condição de verdadeiros 
contratos de mobilidade, a bilhetagem deve 
ser encarada como um fundamental meca-
nismo de implementação de políticas públi-
cas da mobilidade.
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deixando a condição de arranjos compatí-
veis apenas com um sistema de transpor-
te e passando a servir como instrumento 
de integração. Aqui, o termo “integração” 
não necessariamente se aplica ao conceito 
de integração tarifária, mas sim operacio-
nal, de modo que um único meio de paga-
mento seja utilizável em diversos sistemas 
de transporte. A economia de escala gerada 
pela uniformização dos sistemas de bilheta-
gem é o principal atrativo da medida, mas 
não o único: essa uniformização permitirá 
também a unificação da base de dados de 
usuários, e essa circunstância pode gerar 
benefícios fantásticos na gestão de políticas 
públicas.

Entra, então, o desafio regulatório-ins-
titucional: afinal, tal providência exigirá, 
também, a compatibilização regulatória 
de diversos modais e sistemas de trans-
portes, permitindo, assim, que tais siste-
mas “conversem” e convivam harmoni-
camente. Para isso, uma série de medidas 

jurídico-institucionais devem ser adotadas, 
mas, em nossa visão, elas devem ser perme-
adas pela consciência de que a atuação dos 
diversos poderes concedentes envolvidos 
deve se cingir à regulação e ao controle, e 
não à interferência na operação do sistema.

Afinal, num ambiente altamente tecnoló-
gico, quanto maior a liberdade do operador 
privado em explorar as inovações em bene-
fício do sistema, mais rápido será o impacto 
na vida do usuário. E, com isso, maior será, 
também, a eficiência do sistema. Eficiência 
essa que resultará na ampliação da coleta 
de dados da mobilidade: eis, então, o que 
mais de perto interessa ao Poder Público.

Com acesso a dados da mobilidade cap-
turados pelo sistema de bilhetagem, será 
possível, além de implementar melhorias 
no próprio sistema, efetivamente extrair 
uma miríade de informações que podem 
se transformar em norteadores de políti-
cas públicas. Como se diz no mundo digital 
de hoje: data is the new oil 1. O incentivo à 
maximização da coleta de dados é funda-
mental para isso. E não há incentivo maior 
do que entender que as potencialidades ne-
gociais extraíveis dos dados podem – e de-
vem – ser exploradas pela iniciativa privada. 
Esse chamariz é que vai viabilizar a maximi-
zação da captura e processamento de da-
dos dos sistemas de mobilidade.

Objetivamente, é preciso que se cons-
trua um ambiente regulatório claro e 

transparente, que não deixe margem de 
dúvida para que os investimentos em tec-
nologia sejam efetivamente atraentes. E, se 
há valor comercial subjacente a ser explo-
rado nos dados coletados, a transferência 
do risco do investimento ao agente privado 
se justifica. Interesses mútuos devidamente 
compatibilizados: dados da mobilidade ali-
mentam a inteligência governamental, in-
vestimentos privados que geram os dados 
são custeados pela exploração comercial 
desses mesmos dados. É um arranjo justo.

Para compreender bem a importância da 
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de bancos unificados de dados, já que isso 
permitiria que sistemas não sujeitos à regu-
lação da mobilidade capturem e processem 
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LEONARDO CORDEIRO | IVAN LIMA

A lógica permaneceu a mesma: a aquisição 
antecipada de direitos de passagem, para 
uso em um dado sistema de transporte.

Em razão dos altos investimentos neces-
sários à implementação de um sistema de 
bilhetagem eletrônica, a obrigação de im-
plementação, gestão e operação desses 
sistemas foi maciçamente transferida aos 
operadores (concessionários ou permissio-
nários). Nem sempre, todavia, o investimen-
to e custeio da operação foi devidamente 
capturado no fluxo de caixa da concessão, 
causando desequilíbrios até hoje devidos 
por mau dimensionamento da remuneração 
do operador.

É nesse momento – implementação da bi-
lhetagem eletrônica pelo operador privado 
– que os sistemas de bilhetagem ganharam 
em eficiência, modernidade e alcance. Um 
novo mercado foi criado, com o surgimento 
de importantes players de tecnologia volta-
da à bilhetagem eletrônica, fábricas de sof-
tware e hardware, gestoras, gerenciadoras 
e operadoras de sistemas. Enfim, criou-
se um mercado todo voltado à tecnologia 
de distribuição, captura, processamento e 

Os sistemas de bilhetagem eletrônica nas-
ceram como uma necessidade à moderni-
zação da venda antecipada dos bilhetes do 
transporte aos passageiros, em substituição 
ao método então aplicável de venda do bi-
lhete em papel.

Na prática, o bilhete de papel permitia a 
diferenciação de tipos de passagens distri-
buídas, como o vale-transporte e o bilhete 
escolar. As famosas “cartelas” de passa-
gens eram distribuídas antecipadamente 
aos passageiros e serviam como moeda (o 
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Em virtude do alto custo de impressão, 
guarda e distribuição dos passes, além da 
alta sujeição à fraude e à criação de um 
mercado paralelo de venda das passagens, 
a modernização do sistema se impôs como 
uma necessidade. Num primeiro momento, 
o objetivo era claro: mover ao mundo digi-
tal a operação de comercialização, distribui-
ção, captura e processamento das transa-
ções que envolvessem o “passe”.

Naquele período, a mudança (embora sig-
nificativa) foi apenas de meio. Ou seja, saiu-
se do mundo físico para um mundo virtual. 

1 - Ivan Lima é sócio fundador do Cordeiro, 
Lima e Advogados, pós-graduado em 
Processo Civil pela PUC-SP e mestrando em 
Direito Público pela FGV-SP

2 - Leonardo Cordeiro é sócio fundador do 
Cordeiro, Lima e Advogados, especialista 
em Direito Tributário pela PUC-SP, possui 
LL.M em Direito Societário pelo Insper e é 
mestrando em Direito dos Negócios pela 
FGV-SP

1 2

1 Dados são o novo petróleo.
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mais importantes?
sTaMaTula VardaraMaTOs – A 
ATP tem buscado, por meio do apoio e 
esforço de investimento das empresas, 
qualificar o serviço de transporte coleti-
vo da cidade. Para isso, tem desenvolvido 

Pela valorização 
do transporte coletivo

Presidente da Associação dos Transportadores de Passageiros de 
Porto Alegre (ATP) desde novembro de 2017, Stamatula Vardara-
matos, mais conhecida como Tula, nasceu na capital do Rio Grande 
do Sul. Tula é fi lha dos imigrantes gregos Jean e Hellene Vardara-
matos. A empresária, ao lado da mãe, comanda a Viação Teresópolis 
Cavalhada, que completou 60 anos em 2018. 

A capital do Rio Grande do Sul conta com uma frota de 1,5 mil 

ônibus. Implementado em 2007, o TRI ou Transporte Integrado é 
o sistema de bilhetagem eletrônica da cidade que utiliza cartões 
inteligentes com créditos eletrônicos. Criado inicialmente para uso 
nos ônibus, o cartão se expandiu para outros meios de transporte. 
Hoje, ele é aceito também nas lotações e no trem, que liga a capital 
às demais cidades da região metropolitana. Mais de 1,3 milhão de 
pessoas possuem o TRI e o utilizam diariamente para se deslocar.

enTreVisTA | sTAmATULA VArDArAmATos

MÁRCIA PINNA RASPANTI

TeCHniBus – Qual a importân-
cia da ATP para o transporte pú-
blico de Porto Alegre? A entida-
de é atuante?
sTaMaTula VardaraMa-
TOs – A ATP realiza o trabalho 
de coordenação e representa-
ção das 11 empresas privadas 
de ônibus da capital gaúcha. A 
ATP também é responsável pela 
administração e comercialização 
do vale-transporte e da passa-
gem antecipada e pela comer-
cialização do crédito de passa-
gem escolar. Em parceria com 
a prefeitura implantou o proje-
to de bilhetagem eletrônica nos 
ônibus de Porto Alegre, denomi-
nado Transporte Integrado (TRI). 
O investimento para manter a 
estrutura e a operação do siste-
ma de bilhetagem eletrônica é 
feito pela associação. A entida-
de também desenvolve e realiza 
outros grandes projetos relacio-
nados ao transporte coletivo de 
Porto Alegre com a implantação 
de novas tecnologias, como o reconhe-
cimento facial e o sistema de GPS nos 
ônibus.

TeCHniBus – Quais as mais recentes 
conquistas da ATP? Quais as iniciativas 

e implantado projetos que agre-
gam tecnologia. No final de 
2017, por exemplo, a ATP iniciou 
a implantação do sistema de re-
conhecimento facial. Hoje, ele já 
está em toda a frota. Esse siste-
ma garante o uso do cartão (com 
isenção ou desconto) por seu ti-
tular, evitando que o benefício 
seja utilizado indevidamente por 
um terceiro. A entidade também 
lançou, em dezembro de 2018, 
o aplicativo do cartão TRI. Com 
ele, o cliente visualiza o saldo e 
o extrato dos últimos usos; pode 
solicitar a segunda via do car-
tão e pode comprar recarga com 
cartão de crédito. A ATP também 
está implantando, junto aos qua-
tro consórcios operacionais pri-
vados e à empresa pública Car-
ris, o sistema de GPS nos ônibus 
da cidade. Trata-se de um gran-
de projeto e que está em fase fi-
nal de implantação. A tecnologia 
permitirá ao cliente ter informa-
ções sobre linhas e itinerários e 

ainda acompanhar, em tempo real, a pre-
visão de chegada do ônibus, entre outras 
facilidades.

Também temos um trabalho voltado 
para a segurança. Esse trabalho é realiza-
do em conjunto com todos os consórcios 
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privados, a empresa pública Carris, Bri-
gada Militar, Polícia Civil, Guarda Muni-
cipal e EPTC (órgão gestor do transporte 
em Porto Alegre). Desse trabalho, resul-
tou a criação da Delegacia de Polícia Es-
pecializada de Repressão a Roubos em 
Transporte Coletivo, a primeira do país, 
que se tem notícia, com essa especiali-
dade. Importante destacar também que 
todos os ônibus possuem monitoramen-
to por câmera, o que facilita o trabalho 
dos órgãos de segurança na resolução 
de crimes ligados ao transporte.

TeCHniBus- Quais os planos da enti-
dade para os próximos dois anos?
sTaMaTula VardaraMaTOs – A 
entidade já está trabalhando em outros 
projetos como a rede de vendas tercei-
rizada, ATMS (máquinas de autoaten-
dimento), implantação de QR Codes e 
ampliação do uso do cartão TRI para di-
minuir o dinheiro a bordo.

TeCHniBus – Como é a convivência 
com o sistema de lotações? 
sTaMaTula VardaraMaTOs – O 
sistema de lotações faz o transporte se-
letivo da cidade, portanto os dois seg-
mentos, seletivo e coletivo, convivem 
em total harmonia. Os dois serviços 
compõem a mobilidade da cidade e são 
importantes como meios que se com-
plementam e agregam. Além disso, é a 
ATP que fornece a bilhetagem eletrôni-
ca para o sistema de lotações.

TeCHniBus – Os aplicativos de trans-
porte têm afetado as empresas de ôni-
bus da cidade? De que forma?
sTaMaTula VardaraMaTOs –  
As empresas entendem que houve um 
agravamento da queda no número de 
passageiros a partir do surgimento dos 
aplicativos de transporte. É preciso con-
siderar que o transporte coletivo, além 
do viés social, é um meio acessível e 

que beneficia os usuários com descon-
tos ou isenção na passagem, colaboran-
do para um trânsito menos congestiona-
do e para uma cidade mais limpa. Uma 
cidade só com carros é uma cidade que 
não anda e que não tem como sobrevi-
ver. É importante frisar também que os 
aplicativos são mais vantajosos para os 
trajetos curtos. Para as pessoas que mo-
ram na periferia, por exemplo, torna-se 
uma opção muito cara. Mas, o que vai 
acontecer com essas pessoas se o trans-
porte coletivo deixar de existir? O ônibus 
precisa operar praticamente 24 horas por 
dia, estar em todos os cantos da cida-
de, faça chuva ou faça sol, independen-
temente de haver passageiro ou não, e 
cobrar uma tarifa única, calculada pelo 
órgão gestor e aprovada pela prefeitura, 
além de contribuir com a cidade pagan-
do seus impostos. Lembrando ainda que 
os aplicativos não estão regulamentados 
em Porto Alegre.

TeCHniBus – Quais as maiores difi-
culdades das empresas operadoras em 
Porto Alegre?
sTaMaTula VardaraMaTOs – As 
empresas de transporte coletivo, não só 
de Porto Alegre, mas de todo o Brasil, 
como pode-se perceber, vêm enfrentan-
do uma grave crise com a queda no nú-
mero de passageiros. Essa queda preju-
dica a capacidade de investimento das 
empresas que têm feito um grande es-
forço para conseguir implantar as novas 
tecnologias e aprimorar o serviço. Devi-
do à realidade de crise, é difícil até ob-
ter financiamentos.

TeCHniBus – Em termos de infraes-
trutura, como o poder público poderia 
colaborar com o sistema de transporte 
público?
sTaMaTula VardaraMaTOs – Nós 
defendemos que deveria haver uma 
priorização do transporte coletivo com 

a criação de mais faixas exclusivas, por 
exemplo. Essa ação torna o serviço mais 
dinâmico, favorecendo a regularidade 
das linhas e a agilidade das viagens.

TeCHniBus – Como resolver a questão 
da falta de subsídios para o transporte 
público de Porto Alegre? As gratuidades 
oneram a operação? 
sTaMaTula VardaraMaTOs – A 
média de isenções em 2018 ficou em 
31%. Esse é um dos fatores que torna 
a tarifa mais alta, pois todo o custo do 
serviço é dividido entre quem paga pas-
sagem. Com menos pessoas para dividir 
a conta, ela fica maior. Nós defendemos 
que deveria haver uma fonte de receita 
extratarifária, por meio de uma taxação 
sobre o transporte individual, por exem-
plo, que revertesse em fundos para sub-
sidiar as gratuidades.

TeCHniBus – O uso do cartão TRI tem 
aumentado? Quais os benefícios para 
as empresas da retirada do dinheiro em 
circulação nos ônibus?
sTaMaTula VardaraMaTOs – O 
uso do cartão TRI tem sido incentivado 
a partir de ações como o lançamento do 
aplicativo do cartão, no qual, conforme 
já mencionado, a pessoa pode comprar 
recarga com cartão de crédito e tem 
acesso ainda a outras informações de 
forma prática e rápida. O cliente tam-
bém pode adquirir um cartão de passa-
gem antecipada (passagem que tem o 
valor integral da tarifa, que atualmen-
te é de R$ 4,70) no ato da solicitação. 
A possibilidade de ter um cartão pron-
to na hora ocorre desde abril de 2018. 
Com o projeto da rede de vendas, que 
está em estudo, o uso do cartão TRI tam-
bém deverá ser ampliado, pois o cliente 
terá ainda mais facilidade na aquisição 
de recarga. A retirada do dinheiro den-
tro dos ônibus traz mais segurança para 
passageiros e tripulação.
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Capital da Bahia deverá ter mil novos coletivos com ar-condicionado em 
quatro anos; a Mercedes-Benz produziu os primeiros veículos entregues 

Salvador adquire 170 
novos ônibus urbanos

A Mercedes-Benz fornece 170 ônibus ur-
banos para a primeira fase da renovação de 
frota de Salvador, em um programa da ad-
ministração municipal que tem como meta 
aumentar para mil o número de veículos re-
frigerados no transporte público. De acordo 
com a Secretaria Municipal de Mobilidade 
(Semob), 1,3 milhão de pessoas utilizam 
diariamente os ônibus na capital baiana. 
Com a renovação, a idade média da frota 
cairá para cinco anos. Atualmente, os 2,2 

MÁrCia Pinna rasPanTi

mil veículos que circulam na cidade pos-
suem, em média, 6,5 anos de uso. 

Todos os 170 ônibus da marca são do 
modelo OF 1724 e vão atuar exclusivamen-
te no município de Salvador. São 77 unida-
des para a empresa Plataforma Transportes 
com carroceria Neobus e 93 veículos para 
a OT Trans, com carroceria Caio. “É uma 
grande conquista para a Mercedes-Benz 
ter sido a marca escolhida para renovação 
de frota em uma cidade que não comprava 

ônibus há quatro anos e numa região mar-
cada pela forte presença da concorrência. 
A melhor performance de nossos produtos 
e serviços e o nosso custo operacional fo-
ram fatores determinantes na hora da ne-
gociação”, afi rma Walter Barbosa, diretor 
de vendas e marketing ônibus da Merce-
des-Benz do Brasil. 

Cliente da marca desde 2011, a empresa 
Plataforma Transportes conta atualmente 
com uma frota de mais de 700 ônibus, dos 

Os ônibus New Mega da Neobus 
possuem chassis Mercedes-Benz
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a OT Trans, com carroceria Caio. “É uma 
grande conquista para a Mercedes-Benz 
ter sido a marca escolhida para renovação 
de frota em uma cidade que não comprava 

ônibus há quatro anos e numa região mar-
cada pela forte presença da concorrência. 
A melhor performance de nossos produtos 
e serviços e o nosso custo operacional fo-
ram fatores determinantes na hora da ne-
gociação”, afi rma Walter Barbosa, diretor 
de vendas e marketing ônibus da Merce-
des-Benz do Brasil. 

Cliente da marca desde 2011, a empresa 
Plataforma Transportes conta atualmente 
com uma frota de mais de 700 ônibus, dos 

Os ônibus New Mega da Neobus 
possuem chassis Mercedes-Benz
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quais 240 são Mercedes-Benz. A OT Trans 
tem uma frota composta por 816 veículos, 
dos quais 544 são da fabricante. Todos os 
ônibus vão ter o fi nanciamento do Banco 
Mercedes-Benz. No caso da Plataforma 
Transportes, todos os coletivos serão fi -
nanciados pela modalidade Refrota. “Du-
rante as negociações, isso foi defi nitivo 
para a aquisição dos novos ônibus. A taxa 
mais competitiva do Refrota fez toda a di-
ferença na hora da compra”, informa Lucas 
Carvalho, diretor da empresa.

Segundo a montadora, a participação 
de mercado da Mercedes-Benz na cidade 
de Salvador deu um salto expressivo de 
crescimento nos últimos anos. De 6,4% 
ao longo de todo o ano de 2017, o mar-
ket share da marca passou para 25,4% em 
2018. Agora, considerando o primeiro se-
mestre de 2019, a marca atingiu 40% de 
participação em Salvador.

A conquista da liderança de vendas em 
Salvador é refl exo do trabalho de demons-
tração de ônibus urbanos que a Mercedes-
Benz vem realizando em grandes cidades e 
regiões do país. “Em Recife, por exemplo, 

há dois anos, temos feito um trabalho vol-
tado ao resgate de antigos clientes, além 
da conquista de novos por meio dessa 
ação. Assim, as empresas podem testar 
nossos ônibus em sua própria operação e 
comprovar todos os benefícios que ofere-
cemos por meio do nosso pacote de segu-
rança e do Fuel Effi ciency, tecnologia de 
redução do consumo de combustível e do 
custo operacional”, afi rma Barbosa. 

Como resultado desse trabalho, a mar-
ca reafi rmou a liderança nas vendas de 
ônibus urbanos na capital de Pernambuco 
em 2018, conquistando uma participação 
de 68% de market share. No primeiro se-
mestre de 2019, a Mercedes-Benz mantém 
esse mesmo patamar de participação de 
mercado. “As demonstrações e o acompa-
nhamento dos nossos ônibus na realidade 
operacional dos clientes têm trazido exce-
lentes resultados para que nossa marca 
conquiste a liderança em capitais impor-
tantes como Salvador, Recife e Curitiba, 
além da manutenção da liderança em São 
Paulo, nosso tradicional mercado”, comen-
ta Barbosa. 

Os novos ônibus de Salvador contam com sistema de ar-condicionado.
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 TeCnoLoGiA

Consórcio Ótimo lança aplicativo e a assistente virtual para os passageiros 
do transporte coletivo na região metropolitana de Belo Horizonte

Mais rapidez e segurança

pagando com o seu cartão de crédito. O 
passageiro pode, ainda, escolher as linhas 
e pontos mais utilizados, para acessá-las 
rapidamente sem precisar pesquisar no 
mapa. O aplicativo também possibilita o 
cadastro e a migração da categoria, o que, 
por sua vez, permite acesso a uma série de 
vantagens, como recarga a bordo, recupe-
ração de créditos em caso de perda ou rou-
bo do cartão. Consulta de endereços dos 
postos de venda e recarga, bem como um 
espaço para registro de dúvidas, sugestões 
e reclamações também estão disponíveis 
no ÓtimoAPP.

O Consórcio Ótimo lança ainda uma assis-
tente de atendimento virtual que possibilita 
recarga de cartões pelo Facebook e o agen-
damento de atendimentos. O serviço, co-
nhecido como chatbot (chat e robô), utiliza 
mensagens automáticas e inteligência artifi -
cial para apresentar os serviços e aprender 
com as interações. Com ele, os passageiros 
não precisam mais se deslocar a um posto de 
venda para fazer a recarga de seus cartões: é 
possível adquirir créditos, pagar com cartão 
de crédito, agendar atendimentos nos postos 
físicos e esclarecer dúvidas sobre o sistema 
metropolitano de transporte. 

O atendimento é todo feito por uma assis-
tente virtual, apelidada de Sol. O novo servi-
ço do chatbot Ótimo pode ser acessado pelo 
celular ou computador. Basta entrar na pá-
gina do Cartão Ótimo no Facebook e iniciar 
uma conversa privada pelo Messenger com a 
assistente virtual. A partir daí, é feito um rápi-
do cadastro para login, com o preenchimento 
de dados como telefone, e-mail e CPF , e o 
cliente escolhe o valor da recarga e cadastra 
seu cartão de crédito. Para garantir a segu-
rança da compra, os dados são protegidos e 
não fi cam salvos no chatbot.

de fácil utilização para consulta aos qua-
dros de horários e itinerários de cada linha. 
Ao inserir localização e destino, é possível 
consultar a melhor rota para o trajeto. “O 
aplicativo calcula as opções e mostra a for-
ma mais rápida para o deslocamento de-
sejado. Por meio de um mapa, o cidadão 
pode verifi car os pontos de embarque e 
desembarque mais próximos de onde se 
encontra e saber com precisão a previsão 
de chegada de cada linha”, explica o presi-
dente do Sintram, Rubens Lessa Carvalho. 

O secretário estadual de infraestrutura e 
mobilidade, Marco Aurélio Barcelos, desta-
ca o ganho em segurança e conforto para 
quem utiliza o transporte coletivo. “Esta é 
uma demanda antiga dos usuários e que es-
tamos muito felizes em poder entregar junto 
ao Ótimo. Hoje, todo o transporte metropo-
litano é georreferenciado, então, nada mais 
justo do que fazer essas informações chega-
rem ao cidadão, facilitando o seu dia a dia e 
conferindo mais segurança e conforto”, diz. 

Outra funcionalidade do ÓtimoAPP é a 
possibilidade de recarregar o cartão Ótimo 
sem sair de casa. Por meio do aplicativo, 
o usuário pode fazer compras de créditos 

Os usuários do sistema de transporte 
metropolitano de Belo Horizonte agora 
contam com o ÓtimoAPP, um aplicativo 
que indica a melhor rota para se chegar 
a cada destino, detalhando o ponto mais 
próximo da localização do passageiro e a 
previsão de chegada de cada linha. A nova 
ferramenta foi lançada no dia 4 julho pelo 
consórcio, em parceria com a secretaria 
estadual de infraestrutura e mobilidade, 
e está disponível para download gratuito 
nas lojas Google Play e App Store. 

A inovação se propõe a tornar mais ágeis 
os deslocamentos por ônibus, além de pos-
sibilitar melhorias no serviço prestado aos 
usuários. A região é atendida pelo Sindicato 
das Empresas de Transporte de Passageiros 
Metropolitano (Sintram), que possui uma 
frota de 2.758 veículos, que circulam por 
664 linhas ativas, transportando, em mé-
dia, 761 mil passageiros por dia. O Consór-
cio Ótimo é o responsável pela implantação 
e manutenção da bilhetagem eletrônica na 
área metropolitana da capital mineira.

O ÓtimoAPP oferece uma série de servi-
ços e vantagens aos passageiros. Uma de-
las é a disponibilização de uma ferramenta 
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Metropolitano (Sintram), que possui 
uma frota de 2.758 veículos

Metropolitano (Sintram), que possui 
uma frota de 2.758 veículos

Região metropolitana de Belo Horizonte é servida por uma frota de 2.758 ônibus



| 55    TECHNIBUS - 142



56 | TECHNIBUS - 14256 | TECHNIBUS - 142

Pr
od

ut
o 

be
ne

fic
ia

do
 p

el
a 

le
gi

sl
aç

ão
 d

e 
in

fo
rm

át
ic

a

- A maior rede de assistência técnica

- Programação automática por Wi-fi

- Melhor preço e qualidade
- A maior garantia do mercado

- UVBlock - Evita envelhecimento dos leds por raios UV
- Painéis Dual Color em Ambar e Branco

- Poliprotect - Proteção de policarbonato

- Interface com validadores e telemetria
- Bloqueia carregamento de celulares
- Upgrade de software automático

ITINERÁRIO
ELETRÔNICO

CONTADOR DE
PASSAGEIROS
EMBARCADO MPIR

Saiba local, data, hora e porta por onde os 

passageiros embarcam e desembarcam. 

Controle sua demanda, ocupação e receita 

a cada instante.

+55 81 3081.1850
vendas@frt.com.br | www.frt.com.br

 seGUrAnÇA

Harsco Rail traz para o Brasil uma solução técnica para frotas de ônibus que 
busca reduzir os atropelamentos e colisões nos centros urbanos

Tecnologia evita acidentes 
com pedestres e ciclistas 

luminoso logo que uma manobra no ôni-
bus é executada. Assim, pedestres e ciclis-
tas são alertados ao estarem posicionados 
em cruzamentos e faixas de pedestres. De 
acordo com o fabricante, as vantagens na 
utilização da tecnologia são muitas. “Além 
de não adicionar nenhuma atividade ao 
motorista, o sistema permite o acompa-
nhamento do histórico de acionamentos, 
localização por GPS, criação de um perí-
metro virtual para a operação do veículo, 
múltiplas gravações de alertas sonoros e 
a possibilidade de detecção de pontos ce-
gos, aumentando o desempenho da ope-
ração”, informa a companhia. 

O STA funciona com sensores de proxi-
midade, instalados junto ao braço de dire-
ção. Quando o volante é girado, o sensor é 
acionado, e o sistema reproduz uma men-
sagem de áudio externamente ao ônibus, 

de segurança para diminuir o potencial 
de colisão entre ônibus, pedestres e ciclis-
tas. Esse sistema, o Safe Turn Alert (STA) 
é projetado para enviar um aviso sonoro e 

A Harsco Rail, empresa estaduniden-
se especializada no setor ferroviário, por 
meio da sua divisão de tecnologia Pro-
tran, desenvolveu um sistema secundário 
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saFe Turn alerT



| 57    TECHNIBUS - 14256 | TECHNIBUS - 142

Pr
od

ut
o 

be
ne

fic
ia

do
 p

el
a 

le
gi

sl
aç

ão
 d

e 
in

fo
rm

át
ic

a

- A maior rede de assistência técnica

- Programação automática por Wi-fi

- Melhor preço e qualidade
- A maior garantia do mercado

- UVBlock - Evita envelhecimento dos leds por raios UV
- Painéis Dual Color em Ambar e Branco

- Poliprotect - Proteção de policarbonato

- Interface com validadores e telemetria
- Bloqueia carregamento de celulares
- Upgrade de software automático

ITINERÁRIO
ELETRÔNICO

CONTADOR DE
PASSAGEIROS
EMBARCADO MPIR

Saiba local, data, hora e porta por onde os 

passageiros embarcam e desembarcam. 

Controle sua demanda, ocupação e receita 

a cada instante.

+55 81 3081.1850
vendas@frt.com.br | www.frt.com.br

 seGUrAnÇA

Harsco Rail traz para o Brasil uma solução técnica para frotas de ônibus que 
busca reduzir os atropelamentos e colisões nos centros urbanos

Tecnologia evita acidentes 
com pedestres e ciclistas 

luminoso logo que uma manobra no ôni-
bus é executada. Assim, pedestres e ciclis-
tas são alertados ao estarem posicionados 
em cruzamentos e faixas de pedestres. De 
acordo com o fabricante, as vantagens na 
utilização da tecnologia são muitas. “Além 
de não adicionar nenhuma atividade ao 
motorista, o sistema permite o acompa-
nhamento do histórico de acionamentos, 
localização por GPS, criação de um perí-
metro virtual para a operação do veículo, 
múltiplas gravações de alertas sonoros e 
a possibilidade de detecção de pontos ce-
gos, aumentando o desempenho da ope-
ração”, informa a companhia. 

O STA funciona com sensores de proxi-
midade, instalados junto ao braço de dire-
ção. Quando o volante é girado, o sensor é 
acionado, e o sistema reproduz uma men-
sagem de áudio externamente ao ônibus, 

de segurança para diminuir o potencial 
de colisão entre ônibus, pedestres e ciclis-
tas. Esse sistema, o Safe Turn Alert (STA) 
é projetado para enviar um aviso sonoro e 

A Harsco Rail, empresa estaduniden-
se especializada no setor ferroviário, por 
meio da sua divisão de tecnologia Pro-
tran, desenvolveu um sistema secundário 
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juntamente com avisos opcionais e visuais 
de led. O STA pode ser aprimorado com o 
opcional de aviso de pontos cegos, para 
alertar o motorista sobre a presença de pe-
destres, ciclistas e veículos. O sistema pos-
sui GPS e geofencing (serviço que aciona 
uma ação quando um dispositivo entra em 
um local defi nido, conhecido como cerca 
virtual), ajuste e confi guração de volume e 
mensagens, além de registro de eventos e 
ativações, permitindo futuras análises sobre 
ocorrências. O equipamento é acoplado de 
forma simples à infraestrutura do veículo, 
sem necessidade de alterações. 

O sistema de ponto cego (BSA) forne-
ce alerta sonoro e visual ao motorista, si-
nalizando que há um pedestre, ciclista ou 
veículo no ponto em que não há visualiza-
ção possível pelo condutor. A ferramenta 
se integra com alerta de manobra segura. 
O sistema avisará o motorista se um objeto 
estiver à esquerda ou à direita, com dife-
rentes velocidades de alerta e fl exibilidade 
de ajuste das velocidades mínima e máxi-
ma em que o objeto no ponto cego deve 
estar trafegando para disparar um alerta. 
O sensor usa uma zona de projeção em for-
ma de cone para detecção, o que reduz e 
amplia a zona de visualização. A desativa-
ção do alerta de velocidade estabelece um 

limite em modo viagem, o que impede que 
o motorista receba alertas constantemente. 

Aproximadamente quatro mil dispositivos 
já estão em operação nos Estados Unidos, 
representando 5,5% da frota americana, 
com resultados concretos de redução de 
acidentes. Agora, empresa traz essa tecno-
logia para o mercado brasileiro. Segundo a 
Harsco Rail, os equipamentos já estão de 
prontidão para a comercialização com ope-
radores e gestores que tenham foco em ob-
ter o melhor resultado operacional.

Um case de sucesso do STA é a experi-
ência da Autoridade de Transporte do Su-
deste da Pensilvânia (Septa) que atua no 
transporte público da Filadélfi a e de outras 
quatro cidades da região, operando várias 
formas de serviços como ônibus, metrô e 
trilhos elevados, trens urbanos, trens de 
luz e trólebus elétricos, que servem a 3,9 
milhões de pessoas. O órgão adotou o sis-
tema em 2016. No período entre 2014 e 
2016, foram registrados na área de 35 a 
39 colisões com pessoas por ano, segundo 
dados publicados no Motor Bus. A partir 
de 2016, as colisões com pessoas diminui-
ram drasticamente, chegando a uma taxa 
de incidentes zero em 2017, e se mantendo 
nesse patamar em 2018.

Em 2015, a Septa implementou o STA   

em um projeto-piloto, como uma extensão 
do programa de conscientização do depar-
tamento de transporte distrital e projetado 
para avisar os pedestres da proximidade do 
veículo. O equipamento é atualmente usado 
pela La Metro de Los Angeles, pela Greater 
Cleveland RTA, pela Pace Bus de Chicago e 
pela Maryland Transit Administration.

No Brasil, também existe a preocupação 
com o número de acidentes. Segundo os 
dados mais recentes publicados pela Asso-
ciação Nacional de Empresas de Transporte 
Público (NTU), o transporte coletivo repre-
senta aproximadamente 28% na distribui-
ção dos principais meios de transporte no 
Brasil, sendo que os ônibus são responsá-
veis por 86% desse total, enquanto o trans-
porte metroferroviário responde por ape-
nas 14%. Ainda de acordo com a própria 
NTU, são transportados quase 40 milhões 
de passageiros ao dia por meio dos ônibus. 

No que se refere a acidentes, pode-se 
considerar que, comparativamente a ou-
tros meios, os ônibus são bastante segu-
ros, representando 1,75% das indeniza-
ções pagas em 2018, conforme o relatório 
anual de 2018 da seguradora Líder DPVAT. 
Contudo, não se pode perder de vista que 
os ônibus, em 2018, foram responsáveis 
por 5.748 sinistros. 
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Cerca de 40% das passagens estão sendo adquiridas pela internet, sem 
passar pelos guichês, por meio do bilhete de passagem eletrônico

Passageiro adere ao embarque 
imediato nas empresas do Grupo JCA 

tecnologias digitais, cada vez mais utiliza-
das pelos consumidores. “Investimos nas 
mais modernas plataformas digitais para 
tornar o nosso serviço ainda mais conve-
niente, usando recursos com os quais as 
pessoas já estão familiarizadas”, explica.

Para Trevizan, a novidade é um mar-
co para o setor de transporte rodoviário. 
“Simplifi car o embarque do cliente para 

Com adoção do bilhete de 
passagem eletrônico, o usuário 
compra sua passagem pela in-
ternet e embarca diretamente 
na plataforma, apresentando o 
bilhete eletrônico e documento 
de identifi cação. O embarque 
imediato está em operação nas 
Viações Cometa, 1001 e Cata-
rinense, do Grupo JCA, desde 
maio. Os passageiros de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Es-
pírito Santo, Paraná, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina já podem fazer uso dessa 
facilidade. 

De acordo com o diretor de marketing 
do Grupo JCA, Rodrigo Trevizan, a ini-
ciativa faz parte do esforço de construir 
uma experiência mais descomplicada para 
os passageiros, principalmente com as 
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No primeiro semestre de 2019, a Asso-
ciação Brasileira das Empresas de Trans-
porte Terrestre de Passageiros (Abrati) 
registrou um aumento de 12% a 15% no 
número de passageiros embarcados, em 
relação ao mesmo período do ano passa-
do, sendo que esse aumento se consolidou 
nos últimos três meses. Os problemas en-
frentados pela Avianca Brasil, que está em 
recuperação judicial, a crise econômica e 
os preços e taxas do transporte aéreo são 
apontadas como as principais causas deste 
aquecimento no setor.

A entidade identifi cou ainda o aumento 
expressivo em trechos que não são mais ser-
vidos pelo aéreo, como por exemplo, entre 
Fortaleza (CE) e Juazeiro (BA), trecho em que 

que ele possa ter liberdade e 
aproveitar melhor o seu tem-
po faz parte da nossa missão 
de tornar a experiência do via-
jar de ônibus cada dia melhor”, 
afi rma o executivo. Os passa-
geiros têm se mostrado recep-
tivo à novidade, pois, segundo 
levantamento da JCA, 40% 
dos embarques passaram a ser 
realizados desta forma. 

O usuário pode imprimir a passagem 
em casa ou apresentar o bilhete eletrô-
nico no celular, junto a um documento de 
identifi cação. O serviço precisou esperar 
por uma regulamentação da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT), 
dando autorização para o uso da tecno-
logia pelas empresas brasileiras. Além da 
praticidade para os usuários, o sistema 
também traz ganhos ambientais, já que, 
se considerarmos somente a Cometa, são 
emitidas mais de um milhão de passa-
gens por mês. Com a inovação, é espera-
da uma redução de até 30% no total de 
impressões, o que diminui o uso de papel, 
tinta e outros insumos. 

Além da inovação com o embarque ime-
diato, as empresas do Grupo JCA têm in-
vestido em outras áreas para tornar as 
viagens de ônibus mais confortáveis e di-
nâmicas.  Todas as empresas da JCA mo-
dernizaram seus sites, desenvolvendo um 
ambiente mais intuitivo, personalizado e 
amigável aos usuários. Houve ainda a cria-
ção de um chatbot (robô de atendimento) 
para conversar com os passageiros e um 
canal via whatsapp  para facilitar a comu-
nicação com os passageiros. 

CresCe a Venda de PassaGens rOdOViÁrias Para ViaGens inTeresTaduais

só a Avianca atuava. Nesse caso, as empre-
sas aumentaram também a oferta de horá-
rios e de horários extras em vésperas de fe-
riado. O setor também identifi cou o refl exo 
desse aumento em outras linhas rodoviárias.

Em trechos como de São Luís(MA) a Re-
cife (PE), Recife a Belém (PA), São Luís a 
Belém, Salvador (BA) a Recife e Recife a 
Fortaleza, a Abrati observou o aumento de 
número de passageiros embarcados. Esse 
aumento se mantém na média entre 12% 
e 15%. E em julho, o setor considera um 
incremento em torno de 5% nesse total, 
em virtude das férias. A entidade não con-
sidera o crescimento tão expressivo porque 
o calendário escolar não é igual para todo 
o Brasil no mês de julho.
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panorama
Grande Vitória recebe 
os primeiros Volksbus 

A Volkswagen entregou os 
primeiros Volksbus 17.230 OD 
para o Espírito Santo. Os veí-
culos são parte de um lote de 
79 ônibus Volkswagen, que 
serão utilizados nas linhas 
troncais do sistema de trans-
porte coletivo da região me-
tropolitana da Grande Vitória 
(Transcol).

Os Volksbus são os primeiros 
do sistema Transcol a contar 
com ar-condicionado e rede wi-
fi . Segundo a Volkswagen, este 
ônibus é indicado para opera-
ções de transporte urbano e 
fretamento, unindo robustez e 
versatilidade. Com polia adicio-
nal de série, facilita a instala-
ção do ar-condicionado. Pode 
ser equipado com suspensão 
pneumática na dianteira e na 

traseira, caso do 17.230 ODS, 
que chega proporcionando 
maior conforto aos passagei-
ros com menor custo operacio-
nal. Está equipado com motor 
MAN D08, sistema EGR de tra-
tamento de emissões, que dis-
pensa o uso de Arla 32.

A opção pelos Volksbus se 
deve ao reconhecimento da 
qualidade do veículo na região, 
segundo Jorge Carrer, gerente 
executivo de vendas de ônibus 
da VW Caminhões e Ônibus. 
“Graças ao trabalho conjun-
to com a concessionária Au-
tobahn, que representa a VW 
na Grande Vitória, os Volksbus 
têm sua robustez, desempenho 
e excelente custo operacio-
nal comprovados em testes de 
mercado”, diz.

MobeBuss coloca em operação 28 
ônibus Volkswagen em são Paulo 

Os 28 novos ônibus Volkswa-
gen adquiridos pela MoveBuss, 
empresa de transporte urbano 
da capital paulista, já estão em 
circulação na zona leste e em 
parte da zona sul, transportan-
do mais de nove milhões de 
passageiros por mês.

Do total de veículos entregues 
pela Apta Caminhões e Ônibus, 
de São Bernardo do Campo, 23 

Marcopolo e scania desenvolvem 
primeiro ônibus urbano a gás natural

A Marcopolo desenvolveu em 
parceria com a Scania o primei-
ro ônibus urbano 100% movido 
a gás natural GNV na Argenti-
na. A ação faz parte dos tes-
tes para incluir veículos com 
combustíveis alternativos para 
a mobilidade urbana e está ali-
nhada com o programa Mobi-
lidade Sustentável, convocado 
pela Secretaria de Transportes 
da cidade de Buenos Aires.

O ônibus, modelo Torino 
Low Entry com chassi Scania 
K280 UB 4X2 Euro 6 GNV, 
está em testes desde abril e 
agora em utilização na linha 
132 da empresa Nuevos Rum-
bos, responsável pela opera-
ção. O veículo é equipado com 
um motor Scania de 9 litros, 
cinco cilindros e 280 cv de po-
tência, o que proporciona alto 
torque em baixas rotações e 
garante menor consumo de 
combustível.

“A Marcopolo e a Sca-
nia Argentina são parceiros 

tradicionais e buscam pro-
mover novas soluções para o 
mercado argentino. Esta ação 
está alinhada com a nossa 
visão estratégica e posicio-
namento quanto a veículos 
movidos com combustíveis al-
ternativos”, afi rma José Goes, 
gerente de negócios interna-
cionais da Marcopolo.

O Torino Low Entry movido 
a GNV tem ar-condicionado 
Valeo CC355, itinerário ele-
trônico, rampa manual para 
total acessibilidade, dois espa-
ços para cadeirantes e 31 pol-
tronas que oferecem conforto 
aos passageiros.

Segundo dados da Scania, o 
veículo movido a GNV chega 
a ter custo operacional 37% 
menor se comparado ao con-
vencional movido a diesel. O 
nível de ruído emitido é con-
sideravelmente menor, pro-
porcionando mais conforto, 
robustez, durabilidade e auto-
nomia de 290 quilômetros.

unidades são do modelo 17.230 
OD, quatro unidades do mode-
lo 15.190 OD e uma unidade do 
modelo 17.260 OD. 

Com carroceria Caio e motor 
Euro 5, os ônibus seguem o pa-
drão exigido pela SPTrans, ges-
tora do transporte público de 
São Paulo, e estão equipados 
com ar-condicionado, wi-fi  e to-
madas USB para carregar bate-
rias de celulares e notebooks.  

Os ônibus se adaptam à car-
roceria de até 13,2 metros e es-
tão equipados com motor MAN 
D08 EGR (que dispensa o uso 
do Arla 32). 
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panorama

Volare inaugura concessionária no Peru
Em continuidade ao seu 

plano de expansão das ativi-
dades internacionais, a Volare 
inaugura mais uma concessio-
nária no Peru, a Tracto Camio-
nes, que vai atuar na região 
de Cusco, principal ponto tu-
rístico daquele país e comer-
cializará todos os modelos da 
linha Volare.

A Tracto Camiones possui 

panorama
Volkswagen lança 

Volksbus 8.160 Od no México

A Volkswagen Caminhões 
e Ônibus lançou no México o 
Volksbus 8.160 OD durante a 
Convenção Nacional da Con-
federação Nacional de Trans-
porte Urbano e Suburbano 
da República Mexicana, co-
nhecida como Conturmex.

Com 7,6 metros de compri-
mento, o modelo pode con-
figurado para até 25 lugares 
na versão urbana. É equipa-
do com o motor Cummins ISF 
de 3,8 litros e 162 cv de po-
tência, com tecnologia Euro 
5 e quatro cilindros. Este 
Volksbus se destaca com um 
raio de giro menor que oito 

neobus fornece micro-ônibus 
Thunder+ para a eMTu de são Paulo

A Neobus entregou dois 
micro-ônibus Thunder+ para 
a Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos de São 
Paulo (EMTU/SP), que fi scali-
za e regulamenta o transporte 
metropolitano de baixa e mé-
dia capacidade nas cinco regi-
ões metropolitanas do Estado 
de São Paulo: São Paulo, Cam-
pinas, Sorocaba, Vale do Para-
íba, Baixada Santista e litoral 
norte.

Os micro-ônibus são total-
mente acessíveis, com elevador 
e espaço para cadeirante e pes-
soas com mobilidade reduzida. 
Têm chassi Volkswagen 9.160 
OD, 8.830 mm de comprimen-
to e confi guração urbana pa-
drão EMTU, com duas portas, 
elevador instalado na porta 
entre-eixos, cintos de seguran-
ça e tomadas USB para todas 
as poltronas e janelas urbanas 
com vidros móveis na parte su-
perior.

Os veículos possuem ainda 

quatro itinerários eletrônicos, 
iluminação interna e externa 
em Led e preparação para in-
ternet sem fi o. Com poltronas 
urbanas estofadas com encos-
to alto, têm capacidade para 
23 passageiros sentados, e 12 
em pé, mais espaço para cadei-
rante e posto de cobrador.

Segundo João Paulo Ledur, 
diretor da Neobus, o Estado 
de São Paulo é um mercado 
muito importante e exigente. 
“Fornecer micro-ônibus para o 
sistema de transportes EMTU 
reforça o nosso foco no aten-
dimento às necessidades dos 
clientes em desenvolver mode-
los sob medida para cada apli-
cação”, afi rma o executivo.

metros, o que pro-
porciona ângulos de 
entrada e saída apro-
priados para a opera-
ção urbana no México.

A montadora apre-
sentou também o 
Volksbus 14.190 SCD, 
desenvolvido exclusi-
vamente para o país 

com confi guração específi ca 
para sua realidade de opera-
ção. Desempenho, conforto, 
robustez e segurança são os 
principais atributos deste veí-
culo que se tornou o favorito 
das transportadoras mexica-
nas, segundo a montadora.

Com fábrica na cidade de 
Querétaro, a montadora tem 
no país um de seus principais 
mercados internacionais e o 
novo micro-ônibus dispõe de 
confi guração ideal para as 
ruas estreitas que predomi-
nam nas suas principais cida-
des.  

1.500 metros quadrados de 
área total e 500 metros qua-
drados de área construída. 
As instalações têm espaço 
para show-room de veícu-
los e ofi cina mecânica, com 
boxes para atendimento ex-
clusivo aos veículos de clien-
tes Volare. Os técnicos foram 
treinados pela fábrica e estão 
preparados para solucionar 

ano e é fundamental poder 
prestar serviços com os mais 
elevados padrões de efi ciên-
cia e qualidade. O principal 
diferencial da Tracto Camio-
nes é que nenhuma outra 
marca possui ponto de aten-
dimento em vendas e serviços 
de pós-vendas na região de 
Cusco”, complementa o exe-
cutivo.

qualquer necessidade dos 
clientes.

Segundo Rodrigo Bisi, ge-
rente de exportação da Vola-
re, a nova concessionária vai 
permitir a ampliação dos ne-
gócios, prestando todo o su-
porte aos clientes peruanos. 
“Estamos muito otimistas e 
animados, pois os negócios 
no Peru têm crescido a cada 
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guia de expositores

A Autopass é uma empresa de tecnologia, 
softwares e serviços associados à mobili-
dade urbana. A companhia acumula uma 
experiência de dez anos operando a bilhe-
tagem eletrônica na Grande São Paulo com 
o case Cartão BOM, que hoje com mais 
de nove milhões de cartões de transporte 
emitidos e mais de 3,5 milhões de transa-
ções por dia. A empresa oferece soluções 
personalizadas, por meio da tecnologia e 
inovação, facilitando a vida do cidadão e 
contribuindo para a construção de cidades 
inteligentes, como a implantação do paga-
mento de passagens de ônibus com cartão 
de crédito, débito e pré-pago, pioneiro na 
América Latina. Desenvolve para o trans-
porte sobre trilhos o pagamento de pas-
sagens unitárias via QR Code, trazendo fa-
cilidade para os passageiros e diminuindo 
os custos de operação. Entre os serviços 
oferecidos, faz a emissão e administração 
de cartões alimentação e restaurante e ou-
tros benefícios para colaboradores de em-
presas, como vale-transporte com o BOM. 
Atualmente conta com uma rede de mais 
de dois mil pontos de atendimento físico, 
eletrônico e digital. Também tem como 
foco a expansão da bilhetagem eletrônica 
para outros países da América Latina.

BYd dO Brasil
Av. Antônio Buscato, 230 – Campinas – SP
CEP: 13069-119
Site: www.byd.ind/br
SAC: (19) 3514-2550

Gigante global da energia limpa, a BYD é 
uma das maiores fabricantes mundiais de 
baterias de lítio-ferro e de veículos elétricos 

allisOn TransMissiOn
Rua Agostino Togneri, 57 – São Paulo – SP
CEP: 04690-090
Site: allisontransmission.com

A Allison Transmission é uma das princi-
pais fabricantes mundiais de transmissões 
automáticas para veículos comerciais, mé-
dios e pesados. As transmissões da marca 
são usadas nas mais variadas aplicações, 
incluindo caminhões coletores de resídu-
os, equipamentos para construção, veícu-
los militares e para bombeiros, de distri-
buição, para o setor de energia ônibus e 
motorhomes. Fundada em 1915, a Allison 
tem sede em Indianapolis, Indiana, nos Es-
tados Unidos. A empresa conta com apro-
ximadamente 2,9 mil funcionários no mun-
do. Com presença no mercado de mais de 
80 países, a companhia possui escritórios 
regionais na Holanda, na China e no Brasil, 
além de fábricas nos Estados Unidos, Hun-
gria e Índia. A Allison também tem aproxi-
madamente 1,4 mil distribuidores indepen-
dentes e revendedores em todo o mundo. 
A empresa exporta seus produtos para Ar-
gentina, Colômbia, Chile e Uruguai.

auTOPass
Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, 
105 – São Paulo – SP  
CEP: 04571-010
Site: www.autopass.com.br
SAC: 0800-7711800

e plug-in. A empresa está presente em seis 
continentes, com veículos operando em 
mais de 300 cidades em 50 países. Su-
perando 240 mil funcionários distribuídos 
em 30 fábricas ao redor do globo, sendo 
que 20 mil são engenheiros e pesquisa-
dores que já desenvolveram acima de 24 
mil patentes, a BYD é fornecedora de com-
ponentes para celulares, tablets e laptops 
no mundo para outras marcas globais. No 
Brasil, a companhia abriu sua primeira fá-
brica em 2015 para produção de ônibus 
elétricos e comercialização de veículos e 
empilhadeiras em Campinas, interior de 
São Paulo. Em abril de 2017, inaugurou 
sua segunda planta para produção de mó-
dulos fotovoltaicos, consolidando-se como 
uma das líderes desse importante mercado 
nacional. Em fevereiro de 2019, a BYD Bra-
sil assinou seu primeiro projeto de SkyRail 
(monotrilho) no país, numa parceria-públi-
co-privada (PPP) de R$ 1,5 bilhão na cida-
de de Salvador, na Bahia. A BYD Brasil já 
emprega mais de 250 funcionários nas ci-
dades de Campinas e São Paulo.

CaiO indusCar 
Av. das Nações Unidas, 12.901, 5º andar, 
Torre Oeste – São Paulo – SP
CEP: 04578-000
Site: www.caio.com.br
SAC: (14) 3811-3900 

A Caio Induscar produz carrocerias para 
os segmentos de micros, urbanos e freta-
mento, sendo que o mercado de urbanos 
é o principal, com destaque para o Apa-
che Vip, um sucesso de vendas da mar-
ca. Mondego, Millennium e Millennium 
BRT, articulados, biarticulados e supe-
rarticulados também são produzidos 
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para este segmento. O micro F2400 pos-
sui versões urbana, executiva e também 
para uso no transporte escolar. O Solar 
é direcionado ao mercado de fretamen-
to. A empresa busca oferecer qualidade 
aliada à facilidade de manutenção e de 
aquisição de peças de reposição.  O Mil-
lennium BRT superarticulado destina-se 
a clientes que operam em corredores e 
em grandes centros urbanos, possui 23 
metros e acomoda 175 passageiros (ver-
são para a SPTrans), podendo chegar a 
200 passageiros em outras configura-
ções. O veículo conta com poltronas re-
vestidas em tecido, wi-fi, tomadas USB e 
ar-condicionado. O Apache Vip está em 
sua quarta geração. O modelo exposto é 
equipado com ar-condicionado e janelas 
coladas com vidros na cor fumê, que pro-
porcionam conforto térmico. Possui três 
portas tipo fole, itinerários e iluminação 
interna em led, elevador e poltronas es-
tofadas. Com abrangência global, atual-
mente a Caio está presente em mais de 
50 países.

Caruana 
Avenida do Café, 277 – São Paulo – SP
CEP: 04311-900
Site: www.caruanafinanceira.com.br
SAC: 0800-7727210

No mercado desde 2008, a Caruana é 
uma instituição financeira autorizada 
pelo Banco Central do Brasil, especiali-
zada no segmento de transporte de pas-
sageiros, que tem como um de seus ob-
jetivos financiar a mobilidade urbana, 
por meio de produtos especialmente de-
senvolvidos para este setor. A Caruana 

disponibiliza linhas de crédito, meios de 
pagamentos, investimentos, conta digi-
tal e serviços financeiros, como domicí-
lio bancário, pagamento a fornecedores 
e sistema de cobrança com emissão de 
boletos. A empresa atua em todo o ter-
ritório nacional. 

CleVer deViCes
Avenida Paulista 1.009, 2º andar, Bela 
Vista – São Paulo – SP
CEP: 01311-919
Site: www.cleverdevices.com

A Clever Devices desenvolve soluções 
tecnológicas para a gestão integrada 
de todos os tipos de transporte públi-
co, incluindo rotas fixas, BRT (Bus Ra-
pid Transit), transportes alternativos em 
vans ou micro-ônibus, metrô e trens. Os 
sistemas inteligentes de transporte (ITS) 
da marca são concebidos em “módulos” 
que podem ser combinados, proporcio-
nando benefícios para os passageiros, 
meio ambiente, operadores e órgãos 
gestores. O IVN®5 Intelligent Vehicle 
conta com computação on-board. O Sis-
tema de Programação Dinâmica permite 
a ação direta na operação, facilitando o 
processo de regulação da frequência e 
da regularidade para melhor oferta dos 
serviços. MTRAM é uma ferramenta de 
planejamento e programação que inclui 
diferentes módulos de software, permi-
tindo projetar a rede de serviços, blocos 
de veículos e drivers, marcar horários e 
listas, aumentar a qualidade e a eficiên-
cia do serviço. AVM®3 é uma solução 
de monitoramento da saúde do veículo, 
projetada para reduzir os custos de re-
paro e melhorar a distância média entre 

falhas. Por meio da filial brasileira, a Cle-
ver Devices atua em todos os países da 
América Latina.

daTaPrOM
Rua Tenente Francisco Ferreira de Souza, 
470 – Curitiba – PR
CEP: 81630-010
Site: www.dataprom.com
SAC: (41) 3014-1200

A Dataprom é especialista em soluções 
inteligentes para mobilidade urbana, se-
gurança, portos, aeroportos e ferrovias. 
A empresa atua em todas as regiões do 
Brasil e em diversos países da América 
Latina, comercializando seus produtos 
para Argentina, Colômbia, Paraguai e 
Peru. Um dos destaques do portfólio da 
companhia é a plataforma de entreteni-
mento on demand e on board. Por meio 
dela, é possível assistir filmes e séries no 
ônibus, enquanto o passageiro está via-
jando. A princípio, o produto é voltado 
para viagens rodoviárias interestaduais, 
mas sua utilização pode ser ampliada. O 
Datatransport é um sistema inteligente 
de transporte (ITS) que engloba o Con-
trolador Semafórico Inteligente, desen-
volvido para gerar planos de tráfego 
dinâmicos e também os detectores vei-
culares, instrumentos capazes de auxi-
liar em situações de tráfego intenso para 
evitar a formação de congestionamen-
tos. Também agrega soluções de circui-
to fechado de TV (CFTV), que ajudam a 
aumentar a segurança nas vias, e a fer-
ramenta de prioridade seletiva para o 
transporte público para reduzir os tem-
pos de viagem e fomentar uma opção 
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de mobilidade mais sustentável para as 
cidades.

diGiCOn
Rua Nissin Castiel, 640 – Distrito Indus-
trial – Gravataí – RS
CEP: 94045-420
Site: www.digicon.com.br
SAC: (51) 3489-8831

O Grupo Digicon é formado pela Digicon 
e pela Perto, que aliam conceitos de de-
safios tecnológicos e inovação, para ofe-
recer aos clientes soluções de alta res-
ponsabilidade técnica. A Digicon iniciou 
suas atividades em 1977, com a fabrica-
ção de sistemas de medição de alta pre-
cisão para máquinas operatrizes. Hoje, a 
empresa tem sua área de atuação bas-
tante ampliada, projetando e desenvol-
vendo equipamentos de complexidade 
mecânica e eletrônica para diferentes 
necessidades do mercado e clientes. En-
tre seus principais produtos estão con-
troles de acesso, registradores eletrôni-
cos de ponto, controladoras de tráfego 
viário, controle de estacionamento rota-
tivo, bilhetagem eletrônica para trans-
portes urbanos, componentes para o 
mercado aeronáutico e controle do em-
barque de passageiros em aeroportos 
(BCBP Gates and e-Gates). O sistema de 
bilhetagem eletrônica SBE 4 para trans-
porte urbano agora conta com a emissão 
do bilhete de passagem eletrônica (BPe), 
utilizado no transporte Intermunicipal e 
rodoviário. Já o validador DG Smart acei-
ta cartões de crédito sem contato e dis-
positivos móveis com NFC (ApplePay, 
AndroidPay, GooglePay). Embora o Brasil 

seja ainda o maior mercado da empresa, 
respondendo por 70% do faturamento, 
a Digicon atua no mercado global, ex-
portando para países da América Latina, 
Europa e Ásia, além de Estados Unidos 
e Austrália.

eCOBOnuZ
Rua Gonçalves Dias, 874, 4º andar – 
Belo Horizonte – MG
CEP: 30140-091
Site: www.ecobonuz.com
SAC: (31) 2515-1773

Ecobonuz é um programa de fidelidade 
pioneiro que une o transporte coletivo 
e o varejo no Brasil. Oferece soluções 
em marketing, fidelização, CRM e Bu-
siness Intelligence para os empresários 
conseguirem fidelizar clientes. O pro-
grama atua em várias cidades mineiras, 
entre elas Ipatinga, Lavras e Varginha. 
Além dessas localidades, está presente 
em várias cidades da região metropoli-
tana de Belo Horizonte. Até o final de 
2019, a Ecobonuz estará em São Paulo 
e tem planos para alcançar as grandes 
cidades do Brasil. O programa funciona 
de maneira simples: após realizar um ca-
dastro gratuito no site ou aplicativo, o 
cliente acumula pontos toda vez que uti-
liza o cartão de ônibus. Acessando a pla-
taforma, ele consegue trocar os pontos 
acumulados por recompensas como re-
cargas de celular, recarga de passagens 
e até mesmo pagamento de contas de 
água e luz. Além da integração com o 
setor de transporte, a Ecobonuz também 

está no varejo e oferece pontos para 
quem compra em lojas online e físicas 
parceiras do programa. Contando com 
uma inteligência de dados, o programa 
consegue mapear a jornada de consu-
mo da população que utiliza o transpor-
te coletivo e que, muitas vezes, não tem 
iniciativas desse tipo à sua disposição.

eMPresa 1
Avenida Antônio Abrahão Caran, 662 – 
Belo Horizonte – MG
CEP: 31275-000
Site: www.empresa1.com.br
SAC: (31) 3516-5200

A Empresa 1 disponibiliza soluções com-
pletas para gestão de bilhetagem ele-
trônica, aplicadas a todos os meios de 
transporte público (ônibus, trem, metrô, 
BRT e barcas), com destaque para: vali-
dadores de última geração com recursos 
como localização automática de veículos 
(AVL) , wi-fi para passageiros, operação 
online, pagamentos como EMV, QR Code 
e NFC, além de biometria facial, aplica-
tivo mobile para pagamento de tarifa, 
softwares de gestão, arrecadação e ven-
da, serviços de TI e gestão de banco de 
dados. O portfólio da empresa ganhou 
ainda mais força, pois além de todo po-
tencial de inovação, a companhia pas-
sou a se integrar com a linha da Trapeze, 
empresa do grupo Volaris que tem forte 
atuação na América do Norte e Europa. 
Entre as novidades apresentadas, a Em-
presa 1 traz o serviço de transporte on 
demand e videomonitoramento (CFTV 
ou circuito fechado de TV).

guia de expositores
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de mobilidade mais sustentável para as 
cidades.

diGiCOn
Rua Nissin Castiel, 640 – Distrito Indus-
trial – Gravataí – RS
CEP: 94045-420
Site: www.digicon.com.br
SAC: (51) 3489-8831

O Grupo Digicon é formado pela Digicon 
e pela Perto, que aliam conceitos de de-
safios tecnológicos e inovação, para ofe-
recer aos clientes soluções de alta res-
ponsabilidade técnica. A Digicon iniciou 
suas atividades em 1977, com a fabrica-
ção de sistemas de medição de alta pre-
cisão para máquinas operatrizes. Hoje, a 
empresa tem sua área de atuação bas-
tante ampliada, projetando e desenvol-
vendo equipamentos de complexidade 
mecânica e eletrônica para diferentes 
necessidades do mercado e clientes. En-
tre seus principais produtos estão con-
troles de acesso, registradores eletrôni-
cos de ponto, controladoras de tráfego 
viário, controle de estacionamento rota-
tivo, bilhetagem eletrônica para trans-
portes urbanos, componentes para o 
mercado aeronáutico e controle do em-
barque de passageiros em aeroportos 
(BCBP Gates and e-Gates). O sistema de 
bilhetagem eletrônica SBE 4 para trans-
porte urbano agora conta com a emissão 
do bilhete de passagem eletrônica (BPe), 
utilizado no transporte Intermunicipal e 
rodoviário. Já o validador DG Smart acei-
ta cartões de crédito sem contato e dis-
positivos móveis com NFC (ApplePay, 
AndroidPay, GooglePay). Embora o Brasil 

seja ainda o maior mercado da empresa, 
respondendo por 70% do faturamento, 
a Digicon atua no mercado global, ex-
portando para países da América Latina, 
Europa e Ásia, além de Estados Unidos 
e Austrália.

eCOBOnuZ
Rua Gonçalves Dias, 874, 4º andar – 
Belo Horizonte – MG
CEP: 30140-091
Site: www.ecobonuz.com
SAC: (31) 2515-1773

Ecobonuz é um programa de fidelidade 
pioneiro que une o transporte coletivo 
e o varejo no Brasil. Oferece soluções 
em marketing, fidelização, CRM e Bu-
siness Intelligence para os empresários 
conseguirem fidelizar clientes. O pro-
grama atua em várias cidades mineiras, 
entre elas Ipatinga, Lavras e Varginha. 
Além dessas localidades, está presente 
em várias cidades da região metropoli-
tana de Belo Horizonte. Até o final de 
2019, a Ecobonuz estará em São Paulo 
e tem planos para alcançar as grandes 
cidades do Brasil. O programa funciona 
de maneira simples: após realizar um ca-
dastro gratuito no site ou aplicativo, o 
cliente acumula pontos toda vez que uti-
liza o cartão de ônibus. Acessando a pla-
taforma, ele consegue trocar os pontos 
acumulados por recompensas como re-
cargas de celular, recarga de passagens 
e até mesmo pagamento de contas de 
água e luz. Além da integração com o 
setor de transporte, a Ecobonuz também 

está no varejo e oferece pontos para 
quem compra em lojas online e físicas 
parceiras do programa. Contando com 
uma inteligência de dados, o programa 
consegue mapear a jornada de consu-
mo da população que utiliza o transpor-
te coletivo e que, muitas vezes, não tem 
iniciativas desse tipo à sua disposição.

eMPresa 1
Avenida Antônio Abrahão Caran, 662 – 
Belo Horizonte – MG
CEP: 31275-000
Site: www.empresa1.com.br
SAC: (31) 3516-5200

A Empresa 1 disponibiliza soluções com-
pletas para gestão de bilhetagem ele-
trônica, aplicadas a todos os meios de 
transporte público (ônibus, trem, metrô, 
BRT e barcas), com destaque para: vali-
dadores de última geração com recursos 
como localização automática de veículos 
(AVL) , wi-fi para passageiros, operação 
online, pagamentos como EMV, QR Code 
e NFC, além de biometria facial, aplica-
tivo mobile para pagamento de tarifa, 
softwares de gestão, arrecadação e ven-
da, serviços de TI e gestão de banco de 
dados. O portfólio da empresa ganhou 
ainda mais força, pois além de todo po-
tencial de inovação, a companhia pas-
sou a se integrar com a linha da Trapeze, 
empresa do grupo Volaris que tem forte 
atuação na América do Norte e Europa. 
Entre as novidades apresentadas, a Em-
presa 1 traz o serviço de transporte on 
demand e videomonitoramento (CFTV 
ou circuito fechado de TV).
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FOCa-Braun 
Rua Avelino Antunes, 385 – Caxias do Sul – 
RS
CEP: 95032-060
Site: www.foca.com.br
SAC: (54) 2108-8000

A Foca-Braun é uma empresa voltada para 
a produção de equipamentos que priorizam 
a acessibilidade, o controle do fl uxo e a se-
gurança das pessoas, atendendo às mais exi-
gentes necessidades do mercado. No portfó-
lio da marca, destacam-se as catracas de três 
e quatro braços para ônibus, gabinetes pe-
destais, gabinetes balcões e torniquetes para 
controle de acesso, além da linha de acessibi-
lidade, com elevadores com tecnologia ame-
ricana e europeia para aplicação em ônibus 
urbanos, rodoviários, de fretamento, vans 
e táxis. O segmento de ônibus urbano tem 
solicitado um produto acessível com concei-
to diferenciado e tecnológico. Neste ano, a 
Foca-Braun apresenta um produto que alia 
tecnologia à simplicidade operacional para 
os elevadores de escada. Com presença em 
todos os estados brasileiros, a companhia ex-
porta seus produtos para todos os países da 
América Latina, além de diversas partes da 
Europa, como a Rússia, e para alguns países 
africanos.

FRT

FRT

FrT TeCnOlOGia eleTrÔniCa 
Avenida Sul, 3.125 - D/E/F – Recife – PE
CEP: 51160-000
Site: www.frt.com.br

SAC: (81) 3081-1850

A FRT fornece equipamentos eletrônicos 
para o setor de transportes desde 1989. 
A empresa é especializada em itinerários 
eletrônicos confi áveis, práticos, fáceis 
de manusear e instalar. Por meio de um 
software, confi guram-se todas as linhas 
que o ônibus vai percorrer, além de ou-
tras informações e mensagens, depois é 
só transferir os dados ao controlador do 
itinerário com pen drive ou wi-fi . Os pai-
néis contam com controle automático de 
intensidade se ajustando à luminosida-
de ambiente, de dia ou à noite. Anjo Da-
Guarda é um computador de bordo que 
atua na aceleração e nas portas do veí-
culo para evitar que o motorista execu-
te ações que coloquem em risco os pas-
sageiros e o próprio ônibus. Quando as 
portas do ônibus estão abertas, o siste-
ma impede a partida do ônibus cortan-
do a aceleração do motor; em movimen-
to, bloqueia a abertura das portas. A FRT 
também produz em sua fábrica no Brasil 
as lâmpadas de led Clariar para ônibus. 
O medidor de passageiros embarcado é 
um sistema eletrônico que interpreta ima-
gens e determina se uma pessoa passou 
ou não pelo local monitorado.

GirO inC.
75, rue de Port-Royal Est, bureau 500 
Montréal (Québec) H3L 3T1 – Canadá
Site: www.giro.ca
SAC: +1 514.383.0404

Desde 1979, a Giro Inc. atua nos se-
tores de transporte público, indústria 

postal e recursos tecnológicos avança-
dos em desenvolvimento de software. 
A empresa é especializada em softwa-
res de planejamento e gestão das ope-
rações de transporte público. Exporta 
para 27 países em cinco continentes. 
A empresa disponibiliza os recursos de 
software Hastus TM e GeoRoute TM 
para planejar e gerenciar operações 
relacionadas a transporte. Adaptado 
para múltiplas plataformas, incluindo 
baseadas na web e as móveis, os pro-
dutos da marca implementam técnicas 
avançadas de pesquisa de operações 
e poderosas ferramentas de gerencia-
mento de dados. A companhia mantém 
laços estreitos com os principais ins-
titutos de pesquisa e universidades, o 
que garante que as mais recentes ino-
vações sejam constantemente incorpo-
radas aos seus produtos.

inFineOn TeCHnOlOGies
Rua Elvira Ferraz, 250, cj. 104 – São 
Paulo – SP
CEP: 04552-040
Site: www.infineon.com
SAC: (11) 3046-9230

A Infi neon Technologies é uma empresa 
mundial que desenvolve semicondutores 
para tornar a vida mais fácil, segura e eco-
lógica. As tecnologias em microeletrônica 
da Infi neon são voltadas para os merca-
dos de efi ciência energética, mobilidade e 
segurança. A companhia está presente no 
Brasil desde 1999. A partir de seu escri-
tório localizado em São Paulo, desenvolve 
negócios na área de segurança digital para 
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FOCa-Braun 
Rua Avelino Antunes, 385 – Caxias do Sul – 
RS
CEP: 95032-060
Site: www.foca.com.br
SAC: (54) 2108-8000

A Foca-Braun é uma empresa voltada para 
a produção de equipamentos que priorizam 
a acessibilidade, o controle do fl uxo e a se-
gurança das pessoas, atendendo às mais exi-
gentes necessidades do mercado. No portfó-
lio da marca, destacam-se as catracas de três 
e quatro braços para ônibus, gabinetes pe-
destais, gabinetes balcões e torniquetes para 
controle de acesso, além da linha de acessibi-
lidade, com elevadores com tecnologia ame-
ricana e europeia para aplicação em ônibus 
urbanos, rodoviários, de fretamento, vans 
e táxis. O segmento de ônibus urbano tem 
solicitado um produto acessível com concei-
to diferenciado e tecnológico. Neste ano, a 
Foca-Braun apresenta um produto que alia 
tecnologia à simplicidade operacional para 
os elevadores de escada. Com presença em 
todos os estados brasileiros, a companhia ex-
porta seus produtos para todos os países da 
América Latina, além de diversas partes da 
Europa, como a Rússia, e para alguns países 
africanos.

FRT

FRT

FrT TeCnOlOGia eleTrÔniCa 
Avenida Sul, 3.125 - D/E/F – Recife – PE
CEP: 51160-000
Site: www.frt.com.br

SAC: (81) 3081-1850

A FRT fornece equipamentos eletrônicos 
para o setor de transportes desde 1989. 
A empresa é especializada em itinerários 
eletrônicos confi áveis, práticos, fáceis 
de manusear e instalar. Por meio de um 
software, confi guram-se todas as linhas 
que o ônibus vai percorrer, além de ou-
tras informações e mensagens, depois é 
só transferir os dados ao controlador do 
itinerário com pen drive ou wi-fi . Os pai-
néis contam com controle automático de 
intensidade se ajustando à luminosida-
de ambiente, de dia ou à noite. Anjo Da-
Guarda é um computador de bordo que 
atua na aceleração e nas portas do veí-
culo para evitar que o motorista execu-
te ações que coloquem em risco os pas-
sageiros e o próprio ônibus. Quando as 
portas do ônibus estão abertas, o siste-
ma impede a partida do ônibus cortan-
do a aceleração do motor; em movimen-
to, bloqueia a abertura das portas. A FRT 
também produz em sua fábrica no Brasil 
as lâmpadas de led Clariar para ônibus. 
O medidor de passageiros embarcado é 
um sistema eletrônico que interpreta ima-
gens e determina se uma pessoa passou 
ou não pelo local monitorado.

GirO inC.
75, rue de Port-Royal Est, bureau 500 
Montréal (Québec) H3L 3T1 – Canadá
Site: www.giro.ca
SAC: +1 514.383.0404

Desde 1979, a Giro Inc. atua nos se-
tores de transporte público, indústria 

postal e recursos tecnológicos avança-
dos em desenvolvimento de software. 
A empresa é especializada em softwa-
res de planejamento e gestão das ope-
rações de transporte público. Exporta 
para 27 países em cinco continentes. 
A empresa disponibiliza os recursos de 
software Hastus TM e GeoRoute TM 
para planejar e gerenciar operações 
relacionadas a transporte. Adaptado 
para múltiplas plataformas, incluindo 
baseadas na web e as móveis, os pro-
dutos da marca implementam técnicas 
avançadas de pesquisa de operações 
e poderosas ferramentas de gerencia-
mento de dados. A companhia mantém 
laços estreitos com os principais ins-
titutos de pesquisa e universidades, o 
que garante que as mais recentes ino-
vações sejam constantemente incorpo-
radas aos seus produtos.

inFineOn TeCHnOlOGies
Rua Elvira Ferraz, 250, cj. 104 – São 
Paulo – SP
CEP: 04552-040
Site: www.infineon.com
SAC: (11) 3046-9230

A Infi neon Technologies é uma empresa 
mundial que desenvolve semicondutores 
para tornar a vida mais fácil, segura e eco-
lógica. As tecnologias em microeletrônica 
da Infi neon são voltadas para os merca-
dos de efi ciência energética, mobilidade e 
segurança. A companhia está presente no 
Brasil desde 1999. A partir de seu escri-
tório localizado em São Paulo, desenvolve 
negócios na área de segurança digital para 
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diversas aplicações, como documentos di-
gitais, bilhetes de transporte público, car-
tões de pagamento bancários e segurança 
em Internet das Coisas (IoT).

iVeCO
Rua Senador Milton Campos, 175 – Nova 
Lima – MG
CEP: 34000-000
Site: ivecobus.com.br
SAC: 0800-7023443

O principal produto da Iveco é o chassi 
170S28 de 280 cv, com seis cilindros. De 
acordo com o fabricante, o modelo apre-
senta menor consumo de combustível e 
conta com a tecnologia downspeeding (re-
dução das rotações do motor), com pré-
disposição para equipamento de ar-condi-
cionado. O chassi promete baixo índice de 
ruídos e vibrações, além de maior conforto 
para motoristas e também passageiros. O 
motor FPT Industrial alia melhor desempe-
nho, efi ciência, confi abilidade, inovação e 
economia, com maior robustez e tempo de 
operação com mais capacidade de carga. 
A empresa exporta para países como Ar-
gentina, Paraguai, Costa Rica e República 
Dominicana. 

MarCOPOlO
Av. Rio Branco, 4.889 – Caxias do Sul – RS
CEP: 95060-145
Site: www.marcopolo.com.br
SAC: 0800-7070078

A Marcopolo oferece uma completa li-
nha de ônibus, componentes e tecnolo-
gias para atender todos os segmentos 
de transporte de passageiros. A empresa 
apresenta dois modelos urbanos. O Tori-
no com capacidade de 113 passageiros, 
sendo 36 sentados e 77 em pé, equipa-
do com poltronas City com descansa-
braços móvel ao lado do corredor e chas-
si B270F 6x2 Euro 5 e motor dianteiro. 
O Torino low entry elétrico tem capaci-
dade para 71 lugares, com 31 passagei-
ros sentados e 40 em pé, com poltronas 
City estofadas com apoio de cabeça e 
descansa-pés, com chassi D9W e motor 
traseiro elétrico BYD.  A empresa já ex-
portou seus veículos para mais de 120 
países, principalmente na América Lati-
na. Comercializa também produtos nos 
países onde possui fábricas como Ar-
gentina, México, Colômbia, Egito, África 
do Sul, Índia, China, Austrália e Estados 
Unidos. 

MasCarellO CarrOCerias e Ôni-
Bus
Avenida Aracy Tanaka Biazzeto, 16.450 
–Cascavel – PR
CEP: 85804-650
Site: www.mascarello.com.br
SAC: (45) 3219-6000

A Mascarello atua no ramo de fabricação 
de ônibus rodoviários, urbanos, micros e 
também em projetos especiais, sendo 
uma empresa totalmente focada na so-
lução de transportes de pessoas. Segun-
do o fabricante, o modelo urbano Gran-
via, apresenta o maior espaço interno 
da categoria, com corredor mais amplo, 

proporcionando mais conforto, agilidade 
e segurança para os passageiros. A nova 
tecnologia de climatização foi desenvol-
vida para garantir a perfeita distribuição 
de ar-condicionado em todo o interior do 
veículo. O veículo possui alta luminosi-
dade interna e externa lâmpadas em led, 
baixo custo de manutenção e é apresen-
tada como uma opção para os grandes 
centros urbanos. A Mascarello exporta 
seus produtos para Angola, Costa Rica, 
El Salvador, Chile, Uruguai, México, Ar-
gentina, Paraguai, Bolívia, Equador, 
Peru, Panamá, República Dominicana, 
Gana, Nigéria, Cabo Verde, Guiné Equa-
torial, Moçambique, Nicarágua, Hondu-
ras, Guatemala e Venezuela.

MasTerCard
Avenida Nações Unidas, 14.171, 20º an-
dar – São Paulo – SP 
CEP: 04794-000
Site: www.mastercard.com.br

A Mastercard, em parceria com emisso-
res, operadoras de transporte, empresas 
de bilhetagem e adquirentes, permite aos 
usuários do transporte público utilizar 
cartões de crédito, débito e pré-pago da 
marca que tenham a função de pagamen-
to por aproximação. Também poderão ser 
utilizados cartões registrados em carteiras 
digitais de celulares. A inovação de paga-
mento no transporte público foi projetada 
pela companhia a partir do grande desafi o 
que o tema mobilidade urbana apresenta 
em escala global e também no Brasil. O 
objetivo é contribuir para que as cidades 
se tornem mais efi cientes e sustentáveis 

guia de expositores
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diversas aplicações, como documentos di-
gitais, bilhetes de transporte público, car-
tões de pagamento bancários e segurança 
em Internet das Coisas (IoT).

iVeCO
Rua Senador Milton Campos, 175 – Nova 
Lima – MG
CEP: 34000-000
Site: ivecobus.com.br
SAC: 0800-7023443

O principal produto da Iveco é o chassi 
170S28 de 280 cv, com seis cilindros. De 
acordo com o fabricante, o modelo apre-
senta menor consumo de combustível e 
conta com a tecnologia downspeeding (re-
dução das rotações do motor), com pré-
disposição para equipamento de ar-condi-
cionado. O chassi promete baixo índice de 
ruídos e vibrações, além de maior conforto 
para motoristas e também passageiros. O 
motor FPT Industrial alia melhor desempe-
nho, efi ciência, confi abilidade, inovação e 
economia, com maior robustez e tempo de 
operação com mais capacidade de carga. 
A empresa exporta para países como Ar-
gentina, Paraguai, Costa Rica e República 
Dominicana. 

MarCOPOlO
Av. Rio Branco, 4.889 – Caxias do Sul – RS
CEP: 95060-145
Site: www.marcopolo.com.br
SAC: 0800-7070078

A Marcopolo oferece uma completa li-
nha de ônibus, componentes e tecnolo-
gias para atender todos os segmentos 
de transporte de passageiros. A empresa 
apresenta dois modelos urbanos. O Tori-
no com capacidade de 113 passageiros, 
sendo 36 sentados e 77 em pé, equipa-
do com poltronas City com descansa-
braços móvel ao lado do corredor e chas-
si B270F 6x2 Euro 5 e motor dianteiro. 
O Torino low entry elétrico tem capaci-
dade para 71 lugares, com 31 passagei-
ros sentados e 40 em pé, com poltronas 
City estofadas com apoio de cabeça e 
descansa-pés, com chassi D9W e motor 
traseiro elétrico BYD.  A empresa já ex-
portou seus veículos para mais de 120 
países, principalmente na América Lati-
na. Comercializa também produtos nos 
países onde possui fábricas como Ar-
gentina, México, Colômbia, Egito, África 
do Sul, Índia, China, Austrália e Estados 
Unidos. 

MasCarellO CarrOCerias e Ôni-
Bus
Avenida Aracy Tanaka Biazzeto, 16.450 
–Cascavel – PR
CEP: 85804-650
Site: www.mascarello.com.br
SAC: (45) 3219-6000

A Mascarello atua no ramo de fabricação 
de ônibus rodoviários, urbanos, micros e 
também em projetos especiais, sendo 
uma empresa totalmente focada na so-
lução de transportes de pessoas. Segun-
do o fabricante, o modelo urbano Gran-
via, apresenta o maior espaço interno 
da categoria, com corredor mais amplo, 

proporcionando mais conforto, agilidade 
e segurança para os passageiros. A nova 
tecnologia de climatização foi desenvol-
vida para garantir a perfeita distribuição 
de ar-condicionado em todo o interior do 
veículo. O veículo possui alta luminosi-
dade interna e externa lâmpadas em led, 
baixo custo de manutenção e é apresen-
tada como uma opção para os grandes 
centros urbanos. A Mascarello exporta 
seus produtos para Angola, Costa Rica, 
El Salvador, Chile, Uruguai, México, Ar-
gentina, Paraguai, Bolívia, Equador, 
Peru, Panamá, República Dominicana, 
Gana, Nigéria, Cabo Verde, Guiné Equa-
torial, Moçambique, Nicarágua, Hondu-
ras, Guatemala e Venezuela.

MasTerCard
Avenida Nações Unidas, 14.171, 20º an-
dar – São Paulo – SP 
CEP: 04794-000
Site: www.mastercard.com.br

A Mastercard, em parceria com emisso-
res, operadoras de transporte, empresas 
de bilhetagem e adquirentes, permite aos 
usuários do transporte público utilizar 
cartões de crédito, débito e pré-pago da 
marca que tenham a função de pagamen-
to por aproximação. Também poderão ser 
utilizados cartões registrados em carteiras 
digitais de celulares. A inovação de paga-
mento no transporte público foi projetada 
pela companhia a partir do grande desafi o 
que o tema mobilidade urbana apresenta 
em escala global e também no Brasil. O 
objetivo é contribuir para que as cidades 
se tornem mais efi cientes e sustentáveis 
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e, com isso, permitir que a vida seja mais 
inclusiva, segura e conveniente para seus 
habitantes. Com a ampliação da aceita-
ção no transporte público, uma das metas 
da Mastercard é combater o dinheiro em 
espécie. Nesta etapa do projeto, o foco 
é substituir o dinheiro circulante utilizado 
no pagamento da viagem pelo meio ele-
trônico, seja com o cartão sem contato ou 
com as carteiras digitais dos celulares. Es-
tudos da consultoria Value Partners, que 
analisaram os custos indiretos do dinhei-
ro, a economia informal e os impactos da 
migração para meios eletrônicos de paga-
mento em 35 países, mostraram que, no 
Brasil, um aumento de 10% no uso dos 
meios eletrônicos já teria potencial de ex-
pandir o PIB em 1%. Sob a ótica de negó-
cios, a Mastercard amplia a rede de acei-
tação em um segmento que faz parte da 
vida de aproximadamente 50% dos brasi-
leiros. Ao proporcionar aos usuários aces-
so a formas de pagamento simples, segu-
ras e convenientes, sem longas fi las, sem 
senhas e sem complicação, o resultado é 
uma melhor experiência na vida do con-
sumidor e na sua relação com a marca.

MerCedes-BenZ
Av. Alfred Jurzykowski, 562 – São Bernar-
do do Campo – SP
CEP: 09680-900
Site: www.mercedes-benz.com.br
SAC: 0800-9709090

A Mercedes-Benz do Brasil fornece ôni-
bus urbanos e rodoviários. A empresa 
mostra o chassi O 500 UDA 3736, 8x2, 

superarticulado. Neste veículo, será 
apresentada a tecnologia de recupera-
ção de energia (RKM). O gerenciamento 
inteligente do RKM, cuja principal voca-
ção é o segmento de urbanos, aprovei-
ta a reserva de capacidade de energia 
elétrica produzida pelos alternadores do 
veículo, principalmente nos momentos 
de desaceleração, e a armazena em su-
percapacitores, que atuam de modo au-
tônomo. A energia elétrica armazenada 
é utilizada como fonte adicional duran-
te os momentos de aceleração do ôni-
bus. Com os supercapacitores carrega-
dos, o RKM disponibiliza uma carga de 
energia elétrica que normalmente é for-
necida pelos alternadores, que são acio-
nados pelo motor do veículo. Ao liberar 
os alternadores dessa função, o siste-
ma propicia uma economia no consumo 
de combustível. Nos testes realizados 
pela engenharia de desenvolvimento da 
Mercedes-Benz, foram registradas eco-
nomias médias de cerca de 2%. Além 
disso, o RKM assegura diminuição nas 
emissões de CO². O 500 padron de 13,2 
metros e também os modelos articula-
dos e superarticulados, nas versões piso 
baixo e piso alto, contam com novas 
gerações das caixas automáticas Voith 
DIWA 6 e ZF Ecolife Step3. Ambas pro-
porcionam redução no consumo de com-
bustível, além de assegurar menor ruí-do 
na operação, trazendo mais conforto e 
bem-estar. A caixa automática reduz a 
pressão de trabalho quando não está em 
plena carga ou em velocidade de cruzei-
ro e alivia a carga solicitada ao motor. 
Além disso, conta com assistente de par-
tida em rampa, retarder incorporado e 
sensor de inclinação que detecta a topo-
grafia. A empresa comercializa seus pro-
dutos em países como Chile, Argentina, 
África do Sul, Peru e Colômbia.

Mix TeleMaTiCs Brasil
Av. Marquês de São Vicente, 1.619 - Sala 
2.622 – São Paulo – SP
CEP: 01139-003
Site: www.mixtelematics.com.br
SAC: (11) 4890-1090

A A MiX Telematics é especializada no for-
necimento de informações para gestão de 
frotas, segurança do motorista e de disposi-
tivos de rastreamento de veículos. A empre-
sa disponibiliza ferramentas tecnológicas 
para mais de 750 mil veículos em 120 pa-
íses por meio de uma extensa rede de escri-
tórios, ajudando clientes em todo o mundo 
a gerir efi cazmente seus veículos. Os pro-
dutos e serviços são voltados para frotas 
empresariais, de qualquer tamanho, com 
objetivo de proporcionar mais segurança, 
efi ciência e conformidade.  Rovi Mini é uma 
solução embarcada que registra, por meio 
de imagens e voz, o comportamento do mo-
torista e os eventos de manutenção. A em-
presa comercializa seus produtos em países 
da América Latina, América do Norte, Euro-
pa, Oriente Médio, Austrália e África.

PerTO 
Rua Nissin Castiel, 640 – Gravataí – RS
CEP: 94045-420
Site: www.perto.com.br
SAC: (51) 3489-8700

A Perto faz parte do grupo Digicon e elabora 

guia de expositores
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e, com isso, permitir que a vida seja mais 
inclusiva, segura e conveniente para seus 
habitantes. Com a ampliação da aceita-
ção no transporte público, uma das metas 
da Mastercard é combater o dinheiro em 
espécie. Nesta etapa do projeto, o foco 
é substituir o dinheiro circulante utilizado 
no pagamento da viagem pelo meio ele-
trônico, seja com o cartão sem contato ou 
com as carteiras digitais dos celulares. Es-
tudos da consultoria Value Partners, que 
analisaram os custos indiretos do dinhei-
ro, a economia informal e os impactos da 
migração para meios eletrônicos de paga-
mento em 35 países, mostraram que, no 
Brasil, um aumento de 10% no uso dos 
meios eletrônicos já teria potencial de ex-
pandir o PIB em 1%. Sob a ótica de negó-
cios, a Mastercard amplia a rede de acei-
tação em um segmento que faz parte da 
vida de aproximadamente 50% dos brasi-
leiros. Ao proporcionar aos usuários aces-
so a formas de pagamento simples, segu-
ras e convenientes, sem longas fi las, sem 
senhas e sem complicação, o resultado é 
uma melhor experiência na vida do con-
sumidor e na sua relação com a marca.

MerCedes-BenZ
Av. Alfred Jurzykowski, 562 – São Bernar-
do do Campo – SP
CEP: 09680-900
Site: www.mercedes-benz.com.br
SAC: 0800-9709090

A Mercedes-Benz do Brasil fornece ôni-
bus urbanos e rodoviários. A empresa 
mostra o chassi O 500 UDA 3736, 8x2, 

superarticulado. Neste veículo, será 
apresentada a tecnologia de recupera-
ção de energia (RKM). O gerenciamento 
inteligente do RKM, cuja principal voca-
ção é o segmento de urbanos, aprovei-
ta a reserva de capacidade de energia 
elétrica produzida pelos alternadores do 
veículo, principalmente nos momentos 
de desaceleração, e a armazena em su-
percapacitores, que atuam de modo au-
tônomo. A energia elétrica armazenada 
é utilizada como fonte adicional duran-
te os momentos de aceleração do ôni-
bus. Com os supercapacitores carrega-
dos, o RKM disponibiliza uma carga de 
energia elétrica que normalmente é for-
necida pelos alternadores, que são acio-
nados pelo motor do veículo. Ao liberar 
os alternadores dessa função, o siste-
ma propicia uma economia no consumo 
de combustível. Nos testes realizados 
pela engenharia de desenvolvimento da 
Mercedes-Benz, foram registradas eco-
nomias médias de cerca de 2%. Além 
disso, o RKM assegura diminuição nas 
emissões de CO². O 500 padron de 13,2 
metros e também os modelos articula-
dos e superarticulados, nas versões piso 
baixo e piso alto, contam com novas 
gerações das caixas automáticas Voith 
DIWA 6 e ZF Ecolife Step3. Ambas pro-
porcionam redução no consumo de com-
bustível, além de assegurar menor ruí-do 
na operação, trazendo mais conforto e 
bem-estar. A caixa automática reduz a 
pressão de trabalho quando não está em 
plena carga ou em velocidade de cruzei-
ro e alivia a carga solicitada ao motor. 
Além disso, conta com assistente de par-
tida em rampa, retarder incorporado e 
sensor de inclinação que detecta a topo-
grafia. A empresa comercializa seus pro-
dutos em países como Chile, Argentina, 
África do Sul, Peru e Colômbia.

Mix TeleMaTiCs Brasil
Av. Marquês de São Vicente, 1.619 - Sala 
2.622 – São Paulo – SP
CEP: 01139-003
Site: www.mixtelematics.com.br
SAC: (11) 4890-1090

A A MiX Telematics é especializada no for-
necimento de informações para gestão de 
frotas, segurança do motorista e de disposi-
tivos de rastreamento de veículos. A empre-
sa disponibiliza ferramentas tecnológicas 
para mais de 750 mil veículos em 120 pa-
íses por meio de uma extensa rede de escri-
tórios, ajudando clientes em todo o mundo 
a gerir efi cazmente seus veículos. Os pro-
dutos e serviços são voltados para frotas 
empresariais, de qualquer tamanho, com 
objetivo de proporcionar mais segurança, 
efi ciência e conformidade.  Rovi Mini é uma 
solução embarcada que registra, por meio 
de imagens e voz, o comportamento do mo-
torista e os eventos de manutenção. A em-
presa comercializa seus produtos em países 
da América Latina, América do Norte, Euro-
pa, Oriente Médio, Austrália e África.

PerTO 
Rua Nissin Castiel, 640 – Gravataí – RS
CEP: 94045-420
Site: www.perto.com.br
SAC: (51) 3489-8700

A Perto faz parte do grupo Digicon e elabora 
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soluções inovadoras para automação ban-
cária, varejo, transporte e estacionamento, 
como recicladores de cédulas e moedas, 
cofres inteligentes, fechaduras eletrônicas 
e pontos de serviços (POS). Genuinamente 
brasileira, possui rede própria de serviços. 
Os terminais de autoatendimento da em-
presa para venda e recarga de crédito para 
o transporte público, que facilitam o paga-
mento com dinheiro ou cartão em metrôs, 
trens, ônibus e barcas. A companhia possui 
uma unidade fabril em Jaipur, na Índia.

PeTrOBras disTriBuidOra
Rua Correa Vasques, 250 – Rio de Janeiro – RJ
CEP: 20211-140
Site: www.br.com.br
SAC: (21) 4090-1337

A companhia tem uma ampla linha de pro-
dutos como gasolina, óleo diesel, etanol, 
gás natural veicular, Lubrax, Flua Petrobras 
(Arla 32), Lubrax +, óleo combustível, óle-
os isolantes, solventes, enxofre, coque verde 
de petróleo, além de serviços como Lubrax 
System, análise de lubrifi cantes e de combus-
tão, serviços de gestão ambiental e de risco 
serviços de lubrifi cação e na área energética, 
diesel inverno, combustíveis customizados, 
ressuprimento automático, automação de 
abastecimentos, gestão ambiental e de ris-
co, análise de combustão, BR Mania, Cartão 
Petrobras e Petrobras Premmia. A empresa 
também disponibiliza diesel Inverno BR Avia-
tion, ureia, óleos agrícolas, amônia e sulfa-
to de amônio e Reforce N. O lançamento da 
marca é o lubrifi cante Top Turbo Pro, na linha 
diesel. A companhia exporta lubrifi cantes 

para Chile, Argentina, Bolívia e Paraguai. 

PraxiO
Av. Engenheiro George Corbisier, 1.290 – 
São Paulo – SP
CEP: 04345-001
Site: www.praxio.com.br
SAC: (11) 5018-2525

A Praxio tem foco em tecnologia e cria sof-
twares para descomplicar o negócio das 
empresas de transporte rodoviário de car-
gas, de passageiros e de logística. Por meio 
de seus produtos, é possível integrar pro-
cessos, extrair relatórios com riqueza de 
detalhes que permitem aos gestores tomar 
decisões mais rápidas e assertivas, além 
de reduzir os retrabalhos e os gastos in-
devidos. Conta com quatro fi liais, além da 
matriz em São Paulo, e uma equipe de 500 
profi ssionais especialistas que garantem um 
atendimento humanizado e focado no ne-
gócio de transportes, gerenciando mais de 
40 mil usuários das suas soluções. Além do 
ERP Praxio Passageiros, referência há anos 
no mercado, a empresa dispõe de soluções 
em gestão específi cas para compras, pneus 
e ponto eletrônico. Diferente do já conhe-
cido Globus, com o Siga-i, a empresa se-
gue integrando todas as áreas da empresa, 
mas num formato customizado. Apresen-
ta soluções para gestão de ofi cinas como 
o Manu360, que possibilita, por meio do 
painel de valetas, a visão total de todas as 
tarefas abertas, em realização ou já encer-
radas pela equipe. A ferramenta para ges-
tão de pneus, Afere Fácil, foi desenvolvida 
para evitar acidentes ou multas. O market 
place para compras (99Kote) é totalmente 

integrado ao ERP Praxio.

PrOdaTa MOBiliTY Brasil 
Avenida Paulista, 1.009, 16° Andar – São 
Paulo – SP
CEP: 01310-200
Site: www.prodatamobility.com.br
SAC: (11) 3146-2226

Em atuação no mercado nacional desde 
1991, a Prodata Mobility Brasil fornece sis-
temas inteligentes de arrecadação de tarifas 
e de controle de frota para empresas ope-
radoras de transporte público de passagei-
ros. A empresa desenvolve equipamentos 
como validadores, biometria facial, leitor 
QR Code, solução embarcada para wi-fi  e 
console para motorista. Em termos de ser-
viços, a empresa fornece soluções para bi-
lhetagem eletrônica e para terminais de 
autoatendimento (ATM), monitoramento 
de frotas, telemetria, Sistemas Inteligentes 
de Transportes (ITS). A Prodata faz o lan-
çamento da plataforma de bilhetagem Pro-
claud, já em operação na cidade de Cam-
pinas, no interior paulista. A companhia 
exporta seus produtos e serviços para Ar-
gentina, Chile e Colômbia.
 

sOnda
Alameda Europa, 1.206 – Cidade Tamboré - 
Santana de Parnaíba – SP 
CEP: 06543-325
Site: www.sonda.com/pt-br
SAC: (11) 3126-6000

guia de expositores
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soluções inovadoras para automação ban-
cária, varejo, transporte e estacionamento, 
como recicladores de cédulas e moedas, 
cofres inteligentes, fechaduras eletrônicas 
e pontos de serviços (POS). Genuinamente 
brasileira, possui rede própria de serviços. 
Os terminais de autoatendimento da em-
presa para venda e recarga de crédito para 
o transporte público, que facilitam o paga-
mento com dinheiro ou cartão em metrôs, 
trens, ônibus e barcas. A companhia possui 
uma unidade fabril em Jaipur, na Índia.

PeTrOBras disTriBuidOra
Rua Correa Vasques, 250 – Rio de Janeiro – RJ
CEP: 20211-140
Site: www.br.com.br
SAC: (21) 4090-1337

A companhia tem uma ampla linha de pro-
dutos como gasolina, óleo diesel, etanol, 
gás natural veicular, Lubrax, Flua Petrobras 
(Arla 32), Lubrax +, óleo combustível, óle-
os isolantes, solventes, enxofre, coque verde 
de petróleo, além de serviços como Lubrax 
System, análise de lubrifi cantes e de combus-
tão, serviços de gestão ambiental e de risco 
serviços de lubrifi cação e na área energética, 
diesel inverno, combustíveis customizados, 
ressuprimento automático, automação de 
abastecimentos, gestão ambiental e de ris-
co, análise de combustão, BR Mania, Cartão 
Petrobras e Petrobras Premmia. A empresa 
também disponibiliza diesel Inverno BR Avia-
tion, ureia, óleos agrícolas, amônia e sulfa-
to de amônio e Reforce N. O lançamento da 
marca é o lubrifi cante Top Turbo Pro, na linha 
diesel. A companhia exporta lubrifi cantes 

para Chile, Argentina, Bolívia e Paraguai. 

PraxiO
Av. Engenheiro George Corbisier, 1.290 – 
São Paulo – SP
CEP: 04345-001
Site: www.praxio.com.br
SAC: (11) 5018-2525

A Praxio tem foco em tecnologia e cria sof-
twares para descomplicar o negócio das 
empresas de transporte rodoviário de car-
gas, de passageiros e de logística. Por meio 
de seus produtos, é possível integrar pro-
cessos, extrair relatórios com riqueza de 
detalhes que permitem aos gestores tomar 
decisões mais rápidas e assertivas, além 
de reduzir os retrabalhos e os gastos in-
devidos. Conta com quatro fi liais, além da 
matriz em São Paulo, e uma equipe de 500 
profi ssionais especialistas que garantem um 
atendimento humanizado e focado no ne-
gócio de transportes, gerenciando mais de 
40 mil usuários das suas soluções. Além do 
ERP Praxio Passageiros, referência há anos 
no mercado, a empresa dispõe de soluções 
em gestão específi cas para compras, pneus 
e ponto eletrônico. Diferente do já conhe-
cido Globus, com o Siga-i, a empresa se-
gue integrando todas as áreas da empresa, 
mas num formato customizado. Apresen-
ta soluções para gestão de ofi cinas como 
o Manu360, que possibilita, por meio do 
painel de valetas, a visão total de todas as 
tarefas abertas, em realização ou já encer-
radas pela equipe. A ferramenta para ges-
tão de pneus, Afere Fácil, foi desenvolvida 
para evitar acidentes ou multas. O market 
place para compras (99Kote) é totalmente 

integrado ao ERP Praxio.

PrOdaTa MOBiliTY Brasil 
Avenida Paulista, 1.009, 16° Andar – São 
Paulo – SP
CEP: 01310-200
Site: www.prodatamobility.com.br
SAC: (11) 3146-2226

Em atuação no mercado nacional desde 
1991, a Prodata Mobility Brasil fornece sis-
temas inteligentes de arrecadação de tarifas 
e de controle de frota para empresas ope-
radoras de transporte público de passagei-
ros. A empresa desenvolve equipamentos 
como validadores, biometria facial, leitor 
QR Code, solução embarcada para wi-fi  e 
console para motorista. Em termos de ser-
viços, a empresa fornece soluções para bi-
lhetagem eletrônica e para terminais de 
autoatendimento (ATM), monitoramento 
de frotas, telemetria, Sistemas Inteligentes 
de Transportes (ITS). A Prodata faz o lan-
çamento da plataforma de bilhetagem Pro-
claud, já em operação na cidade de Cam-
pinas, no interior paulista. A companhia 
exporta seus produtos e serviços para Ar-
gentina, Chile e Colômbia.
 

sOnda
Alameda Europa, 1.206 – Cidade Tamboré - 
Santana de Parnaíba – SP 
CEP: 06543-325
Site: www.sonda.com/pt-br
SAC: (11) 3126-6000
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guia de expositores

A Sonda é uma empresa latino-americana 
de softwares e serviços de tecnologia, com 
receita de US$ 1,15 bilhão, em 2018, e 16 
mil funcionários. A companhia tem pre-
sença direta na Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, México, 
Panamá, Peru e Uruguai. No Brasil, atua 
em todo o território nacional, com mais 
de oito mil colaboradores e 700 clientes. 
A empresa conta com seis centros de 
serviços, um centro de inovação e três 
data centers. A receita da companhia no 
Brasil, em 2018, foi de US$ 329 milhões. 
A Sonda e a M2M Solutions trazem so-
luções inovadoras para a mobilidade ur-
bana. São sistemas e ferramentas que 
aperfeiçoam as operações, reduzem cus-
tos e potencializam os lucros.

sPal dO Brasil    
Rua Periperi, 158 – São Paulo – SP
CEP: 04760-060
Site: www.spalbrasil.com 
SAC: (11) 5541-5151

A Spal fabrica eletroventiladores axiais e 
centrífugos (blowers) 12 V e 24 V utili-
zados pela maioria de fabricantes de ar-
condicionado, de refrigeração para cami-
nhões baú, de arrefecimento do motor, 
defroster, cortinas de ar e refrigeração 
de freio. A companhia apresenta o ele-
troventilador eletrônico inteligente sem 
escovas, bem como a tecnologia de res-
friamento do motor do ônibus por meio 
de ventiladores elétricos. As soluções 
avançadas para resfriamento de freio e 
nova concepção da cortina de ar tam-
bém se destacam na linha de produtos 

da marca. A empresa comercializa seus 
produtos em diversos países da América 
Latina como Argentina, Peru, Colômbia, 
República Dominicana e Paraguai. 

TaCOM
Avenida Raja Gabaglia, 3.800 – Belo 
Horizonte – MG
CEP: 30494-310
Site: www.tacom.com.br
SAC: (31) 3348-1000

A Tacom é voltada para o desenvolvimento 
de tecnologias inovadoras e efi cientes apli-
cadas ao transporte urbano de passageiros 
por meios de pagamento eletrônico e ges-
tão operacional, possuindo diversas pa-
tentes nestes segmentos. Fornece sistemas 
inteligentes de transporte (ITS) comple-
tamente integrados (CITBus), compreen-
dendo os seguintes módulos: bilhetagem 
eletrônica (CIT-Sbe), biometria facial (Cit-
Image), gestão georreferenciada de frotas 
(CIT-Sao), sistema de informação aos usu-
ários (CIT-Siu), fi lmagem digital (Buszoom) 
e telemetria. O validador CCIT 4.0 possi-
bilita receita adicional pela veiculação de 
propaganda embarcada no próprio equi-
pamento. Há soluções que completam a 
rede de vendas como o ATMvx1500, os 
postos de venda, a venda pela internet e a 
plataforma KIM mobile com recarga digital 
e QR Code, além do aplicativo SIU Mobi-
le que possui uma exclusiva funcionalida-
de aos portadores de defi ciência visual. O 
CIT-Mídia proporciona receitas adicionais 
por meio de propaganda embarcada, en-
quanto o CIT-Image combate o problema 
das fraudes nos cartões de benefícios e 
gratuidades. 

TransdaTa
Rua Ana Custódio da Silva, 120 – Campi-
nas – SP 
CEP: 13052-502
Site: www.itstransdata.com
SAC: (19) 3515-1100

A Transdata é uma das principais empresas 
do Brasil no desenvolvimento de tecnolo-
gias integradas em sistemas inteligentes 
de transporte (ITS) dedicadas à mobilida-
de e reconhecida por sua tecnologia e ex-
periência na bilhetagem eletrônica e em 
transporte de passageiros, como a biome-
tria facial, controle operacional e gestão 
de frotas, monitoramento, informação ao 
passageiro em tempo real, data center e 
rede de vendas, além de tarifa georrefe-
renciada e ferramentas voltadas para re-
lacionamento e fi delização. A companhia 
possui 25 anos de experiência em mais de 
400 cidades no Brasil e do mundo, com 
mais de 600 projetos, 25 mil ônibus mo-
nitorados e mais de 65 mil equipamentos 
produzidos, com impacto positivo para 30 
milhões de passageiros por dia. A Trans-
data mostra o sistema de reserva e ven-
da de passagens online para o público do 
transporte rodoviário. O produto é total-
mente fl exível, podendo ser customizado 
e integrado a outras soluções já utilizadas 
pelo operador de transporte. Com o Omni-
channel, que mescla canais presenciais e 
virtuais completamente integrados, faz a 
operação de reserva e venda de passagens 
a partir do cadastro de agências, serviços, 
poltronas, linhas, trechos, mapas, veículos 
e valores, além da emissão de bilhete de 
passagem eletrônico (BP-e) com venda em 

As Maiores e Melhores empresas do setor 
de transporte e logística irão se encontrar aqui

para exibir, em números, a capacidade do setor em 
se reinventar e ser competitivo.

www.otmeditora.com  | otmeditora@otmeditora.com  | 55 11 5096-8104
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A premiação das Maiores do Transporte e Melhores do Transporte,  em sua 
32a edição, apresenta, mais uma vez, os resultados e a eficiência do transporte e 
logística que, no cenário atual de retormada da economia, se reveste de especial 
importância e realça a capacidade de adaptação e as estratégias das empresas 
para manterem-se relevantes e competitivas.
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A Sonda é uma empresa latino-americana 
de softwares e serviços de tecnologia, com 
receita de US$ 1,15 bilhão, em 2018, e 16 
mil funcionários. A companhia tem pre-
sença direta na Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, México, 
Panamá, Peru e Uruguai. No Brasil, atua 
em todo o território nacional, com mais 
de oito mil colaboradores e 700 clientes. 
A empresa conta com seis centros de 
serviços, um centro de inovação e três 
data centers. A receita da companhia no 
Brasil, em 2018, foi de US$ 329 milhões. 
A Sonda e a M2M Solutions trazem so-
luções inovadoras para a mobilidade ur-
bana. São sistemas e ferramentas que 
aperfeiçoam as operações, reduzem cus-
tos e potencializam os lucros.

sPal dO Brasil    
Rua Periperi, 158 – São Paulo – SP
CEP: 04760-060
Site: www.spalbrasil.com 
SAC: (11) 5541-5151

A Spal fabrica eletroventiladores axiais e 
centrífugos (blowers) 12 V e 24 V utili-
zados pela maioria de fabricantes de ar-
condicionado, de refrigeração para cami-
nhões baú, de arrefecimento do motor, 
defroster, cortinas de ar e refrigeração 
de freio. A companhia apresenta o ele-
troventilador eletrônico inteligente sem 
escovas, bem como a tecnologia de res-
friamento do motor do ônibus por meio 
de ventiladores elétricos. As soluções 
avançadas para resfriamento de freio e 
nova concepção da cortina de ar tam-
bém se destacam na linha de produtos 

da marca. A empresa comercializa seus 
produtos em diversos países da América 
Latina como Argentina, Peru, Colômbia, 
República Dominicana e Paraguai. 

TaCOM
Avenida Raja Gabaglia, 3.800 – Belo 
Horizonte – MG
CEP: 30494-310
Site: www.tacom.com.br
SAC: (31) 3348-1000

A Tacom é voltada para o desenvolvimento 
de tecnologias inovadoras e efi cientes apli-
cadas ao transporte urbano de passageiros 
por meios de pagamento eletrônico e ges-
tão operacional, possuindo diversas pa-
tentes nestes segmentos. Fornece sistemas 
inteligentes de transporte (ITS) comple-
tamente integrados (CITBus), compreen-
dendo os seguintes módulos: bilhetagem 
eletrônica (CIT-Sbe), biometria facial (Cit-
Image), gestão georreferenciada de frotas 
(CIT-Sao), sistema de informação aos usu-
ários (CIT-Siu), fi lmagem digital (Buszoom) 
e telemetria. O validador CCIT 4.0 possi-
bilita receita adicional pela veiculação de 
propaganda embarcada no próprio equi-
pamento. Há soluções que completam a 
rede de vendas como o ATMvx1500, os 
postos de venda, a venda pela internet e a 
plataforma KIM mobile com recarga digital 
e QR Code, além do aplicativo SIU Mobi-
le que possui uma exclusiva funcionalida-
de aos portadores de defi ciência visual. O 
CIT-Mídia proporciona receitas adicionais 
por meio de propaganda embarcada, en-
quanto o CIT-Image combate o problema 
das fraudes nos cartões de benefícios e 
gratuidades. 

TransdaTa
Rua Ana Custódio da Silva, 120 – Campi-
nas – SP 
CEP: 13052-502
Site: www.itstransdata.com
SAC: (19) 3515-1100

A Transdata é uma das principais empresas 
do Brasil no desenvolvimento de tecnolo-
gias integradas em sistemas inteligentes 
de transporte (ITS) dedicadas à mobilida-
de e reconhecida por sua tecnologia e ex-
periência na bilhetagem eletrônica e em 
transporte de passageiros, como a biome-
tria facial, controle operacional e gestão 
de frotas, monitoramento, informação ao 
passageiro em tempo real, data center e 
rede de vendas, além de tarifa georrefe-
renciada e ferramentas voltadas para re-
lacionamento e fi delização. A companhia 
possui 25 anos de experiência em mais de 
400 cidades no Brasil e do mundo, com 
mais de 600 projetos, 25 mil ônibus mo-
nitorados e mais de 65 mil equipamentos 
produzidos, com impacto positivo para 30 
milhões de passageiros por dia. A Trans-
data mostra o sistema de reserva e ven-
da de passagens online para o público do 
transporte rodoviário. O produto é total-
mente fl exível, podendo ser customizado 
e integrado a outras soluções já utilizadas 
pelo operador de transporte. Com o Omni-
channel, que mescla canais presenciais e 
virtuais completamente integrados, faz a 
operação de reserva e venda de passagens 
a partir do cadastro de agências, serviços, 
poltronas, linhas, trechos, mapas, veículos 
e valores, além da emissão de bilhete de 
passagem eletrônico (BP-e) com venda em 
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guichês, computadores, celulares e totens 
de autoatendimento. 

TransOFT TeCnOlOGia
Sibs Quadra 01, conjunto A, Lote 06, Nú-
cleo Bandeirante – Brasília – DF
CEP: 71736-101
Site: www.transoft.com.br
SAC: (61) 3034-4748

A Transoft atua no setor de transportes há 
mais de 32 anos. O Transnet é um sistema 
integrado de gestão empresarial (ERP) que já 
está presente em mais de 200 garagens em 
todo o Brasil. A solução é capaz de integrar 
todas as áreas de uma empresa e contribui 
para um gerenciamento completo. A com-
panhia também disponibiliza o TecnoMobile, 
com  CFTV e tecnologia wi-fi  para downlo-
ad de imagens; Auttran, um GPS para mo-
nitoramento e painéis de mensagens variá-
veis,  além do Mercado na Rede, um portal 
de compra e venda de autopeças. A Transoft 
apresenta o aplicativo Transnet Business Tec-
noMobile, atualizações e novidades do soft-
ware Tecview Auttran, o novo AVL para con-
trole de jornada e um aplicativo para gestão 
de compra e venda de autopeças.

Via
Rua dos Franceses, 498 – São Paulo – SP
Site: platform.ridewithvia.com
CEP: 01329-010
SAC: (11) 99374-2929

A Via tem como objetivo redesenhar o 

transporte público coletivo, fomentando a 
evolução de um sistema de rotas e horários 
rígidos para uma rede sob demanda total-
mente dinâmica. Lançada em Nova York 
em 2013, a Via tem quase uma centena de 
implementações em 20 países, inclusive no 
Brasil, com CityBus 2.0, em Goiânia, inte-
grando-se perfeitamente à infraestrutura de 
transporte público para impulsionar a mo-
bilidade. No CityBus 2.0, o usuário escolhe 
seu destino, confi rma a viagem e é direcio-
nado para o ponto virtual, onde deve pe-
gar o miniônibus, que será identifi cado na 
plataforma. Existem operações semelhantes 
em outras 50 cidades nos Estados Unidos, 
Europa, Canadá e Ásia.

VOiTH TurBO
Rua Friedrich von Voith, 825 – São Paulo – SP
CEP: 02995-000
Site: www.voith.com
SAC: (11) 3944-4000

A divisão do Grupo Voith Turbo é uma es-
pecialista em tecnologias inteligentes de 
acionamento, além de sistemas e serviços 
feitos sob medida. A empresa atende diver-
sos setores da indústria como petróleo e gás, 
energia, mineração e engenharia mecânica, 
tecnologia naval, veículos comerciais e fer-
roviários. A Voith Turbo lança no mercado 
brasileiro a parceria com a plataforma digital 
Pilot-fi sh, que permite a gestão de equipa-
mentos embarcados e transferência automá-
tica de dados dos veículos diretamente para 
os operadores e gestores de transporte. As 
informações fi cam armazenadas na nuvem 
de forma segura e podem ser utilizadas dire-
tamente ou através de aplicativos oferecidos 

pela Pilotfi sh ou por outros parceiros. O Gru-
po Voith é uma empresa de tecnologia com 
atuação global. Com seu amplo portfólio de 
produtos, serviços e aplicações digitais, a 
Voith estabelece padrões nos mercados de 
energia, petróleo e gás, papel, matérias-pri-
mas, e transporte e automotivo. Fundada em 
1867, a empresa atualmente tem mais de 19 
mil colaboradores, gera US$ 4,2 bilhões em 
vendas e opera fi liais em mais de 60 países 
no mundo inteiro. A fi lial latino-americana do 
grupo está sediada em São Paulo, onde está 
localizada a fábrica para a região, com 300 
mil metros quadrados de área, sete unidades 
de vendas e de serviços. Na região são cerca 
de quatro mil colaboradores e US$ 1 bilhão 
em vendas. A Voith Turbo realiza exporta-
ções diretas para todos os países da América 
do Sul e também participa de vendas inter-
company business.

VOlKsWaGen CaMinHÕes e ÔniBus
Rua Volkswagen, 100 - Resende - RJ
CEP: 27537-803
Site: www.vwco.com.br
SAC: 0800-0193333 

A Volksbus surge com uma linha renova-
da que promete mais tecnologia, robus-
tez, confi abilidade, baixo custo opera-
cional e suporte técnico. A família é hoje 
composta por 17 chassis, que contribuem 
para a melhoria no transporte de passa-
geiros. A linha foi desenvolvida sob me-
dida para as mais variadas demandas de 
transporte de passageiros. Com chassis 
versáteis e robustos, o portfólio é voltado 
para operadores que precisam de modelos 

guia de expositores

mini e micro que trafegam mais facilmen-
te nos bairros e também de chassis com 
motores dianteiros e traseiros, para linhas 
distribuidoras e alimentadoras. Em produ-
tos e serviços, a montadora inaugurou o 
conceito para a função dos monitores de 
pós-vendas, profi ssionais especializados 
que acompanham de perto a operação dos 
clientes, com visitas periódicas e treina-
mento dos motoristas. A rede de conces-
sionárias possui 80 pontos de atendimento 
dedicados ao cliente de ônibus. A empresa 
traz o Volksbus 18.280, equipado com mo-
tor MAN D08 de 6 cilindros e 280 cv, com 
opção de transmissão automática ou auto-
matizada e piso baixo. O modelo foi con-
cebido em sinergia com o projeto europeu 
e apresenta novos conceitos de construção 
e tecnologias voltadas para as operações 

urb0anas com veículo acessível de padrão 
mundial.
 

VOlVO
Avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
2.600 – Curitiba – PR – CEP: 81260-900
Site: www.volvo.com.br
SAC: 0800-411050

A Volvo oferece uma linha completa de chas-
sis de ônibus semipesados e pesados. No 
segmento de urbanos, a marca é conheci-
da pelos chassis de grande capacidade para 

sistemas BRT (Bus Rapid Transit). A compa-
nhia é líder de mercado em ônibus articula-
dos e biarticulados, com mais de 50% de 
participação nas frotas deste tipo de veículo 
em cidades como Bogotá e Cali, na Colôm-
bia, além de várias capitais brasileiras como 
Rio de Janeiro, Curitiba e Goiânia. Em rodovi-
ários, a marca foi pioneira em sistemas como 
controle eletrônico de estabilidade, freios ele-
trônicos e câmbio eletrônico automatizado. A 
última tecnologia é o controle automático de 
velocidade, que usa localização GPS para 
reduzir automaticamente a velocidade dos 
ônibus em áreas como terminais e nas pro-
ximidades de escolas, e em curvas perigosas, 
independentemente da ação do motorista. A 
Volvo destaca o modelo B270F 6x2 com car-
roceria Marcopolo de 15 metros e o B270F 
6x2 com carroceria de Caio de 15 metros.

guia de expositores
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Sibs Quadra 01, conjunto A, Lote 06, Nú-
cleo Bandeirante – Brasília – DF
CEP: 71736-101
Site: www.transoft.com.br
SAC: (61) 3034-4748

A Transoft atua no setor de transportes há 
mais de 32 anos. O Transnet é um sistema 
integrado de gestão empresarial (ERP) que já 
está presente em mais de 200 garagens em 
todo o Brasil. A solução é capaz de integrar 
todas as áreas de uma empresa e contribui 
para um gerenciamento completo. A com-
panhia também disponibiliza o TecnoMobile, 
com  CFTV e tecnologia wi-fi  para downlo-
ad de imagens; Auttran, um GPS para mo-
nitoramento e painéis de mensagens variá-
veis,  além do Mercado na Rede, um portal 
de compra e venda de autopeças. A Transoft 
apresenta o aplicativo Transnet Business Tec-
noMobile, atualizações e novidades do soft-
ware Tecview Auttran, o novo AVL para con-
trole de jornada e um aplicativo para gestão 
de compra e venda de autopeças.

Via
Rua dos Franceses, 498 – São Paulo – SP
Site: platform.ridewithvia.com
CEP: 01329-010
SAC: (11) 99374-2929

A Via tem como objetivo redesenhar o 

transporte público coletivo, fomentando a 
evolução de um sistema de rotas e horários 
rígidos para uma rede sob demanda total-
mente dinâmica. Lançada em Nova York 
em 2013, a Via tem quase uma centena de 
implementações em 20 países, inclusive no 
Brasil, com CityBus 2.0, em Goiânia, inte-
grando-se perfeitamente à infraestrutura de 
transporte público para impulsionar a mo-
bilidade. No CityBus 2.0, o usuário escolhe 
seu destino, confi rma a viagem e é direcio-
nado para o ponto virtual, onde deve pe-
gar o miniônibus, que será identifi cado na 
plataforma. Existem operações semelhantes 
em outras 50 cidades nos Estados Unidos, 
Europa, Canadá e Ásia.

VOiTH TurBO
Rua Friedrich von Voith, 825 – São Paulo – SP
CEP: 02995-000
Site: www.voith.com
SAC: (11) 3944-4000

A divisão do Grupo Voith Turbo é uma es-
pecialista em tecnologias inteligentes de 
acionamento, além de sistemas e serviços 
feitos sob medida. A empresa atende diver-
sos setores da indústria como petróleo e gás, 
energia, mineração e engenharia mecânica, 
tecnologia naval, veículos comerciais e fer-
roviários. A Voith Turbo lança no mercado 
brasileiro a parceria com a plataforma digital 
Pilot-fi sh, que permite a gestão de equipa-
mentos embarcados e transferência automá-
tica de dados dos veículos diretamente para 
os operadores e gestores de transporte. As 
informações fi cam armazenadas na nuvem 
de forma segura e podem ser utilizadas dire-
tamente ou através de aplicativos oferecidos 

pela Pilotfi sh ou por outros parceiros. O Gru-
po Voith é uma empresa de tecnologia com 
atuação global. Com seu amplo portfólio de 
produtos, serviços e aplicações digitais, a 
Voith estabelece padrões nos mercados de 
energia, petróleo e gás, papel, matérias-pri-
mas, e transporte e automotivo. Fundada em 
1867, a empresa atualmente tem mais de 19 
mil colaboradores, gera US$ 4,2 bilhões em 
vendas e opera fi liais em mais de 60 países 
no mundo inteiro. A fi lial latino-americana do 
grupo está sediada em São Paulo, onde está 
localizada a fábrica para a região, com 300 
mil metros quadrados de área, sete unidades 
de vendas e de serviços. Na região são cerca 
de quatro mil colaboradores e US$ 1 bilhão 
em vendas. A Voith Turbo realiza exporta-
ções diretas para todos os países da América 
do Sul e também participa de vendas inter-
company business.

VOlKsWaGen CaMinHÕes e ÔniBus
Rua Volkswagen, 100 - Resende - RJ
CEP: 27537-803
Site: www.vwco.com.br
SAC: 0800-0193333 

A Volksbus surge com uma linha renova-
da que promete mais tecnologia, robus-
tez, confi abilidade, baixo custo opera-
cional e suporte técnico. A família é hoje 
composta por 17 chassis, que contribuem 
para a melhoria no transporte de passa-
geiros. A linha foi desenvolvida sob me-
dida para as mais variadas demandas de 
transporte de passageiros. Com chassis 
versáteis e robustos, o portfólio é voltado 
para operadores que precisam de modelos 
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mini e micro que trafegam mais facilmen-
te nos bairros e também de chassis com 
motores dianteiros e traseiros, para linhas 
distribuidoras e alimentadoras. Em produ-
tos e serviços, a montadora inaugurou o 
conceito para a função dos monitores de 
pós-vendas, profi ssionais especializados 
que acompanham de perto a operação dos 
clientes, com visitas periódicas e treina-
mento dos motoristas. A rede de conces-
sionárias possui 80 pontos de atendimento 
dedicados ao cliente de ônibus. A empresa 
traz o Volksbus 18.280, equipado com mo-
tor MAN D08 de 6 cilindros e 280 cv, com 
opção de transmissão automática ou auto-
matizada e piso baixo. O modelo foi con-
cebido em sinergia com o projeto europeu 
e apresenta novos conceitos de construção 
e tecnologias voltadas para as operações 

urb0anas com veículo acessível de padrão 
mundial.
 

VOlVO
Avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
2.600 – Curitiba – PR – CEP: 81260-900
Site: www.volvo.com.br
SAC: 0800-411050

A Volvo oferece uma linha completa de chas-
sis de ônibus semipesados e pesados. No 
segmento de urbanos, a marca é conheci-
da pelos chassis de grande capacidade para 

sistemas BRT (Bus Rapid Transit). A compa-
nhia é líder de mercado em ônibus articula-
dos e biarticulados, com mais de 50% de 
participação nas frotas deste tipo de veículo 
em cidades como Bogotá e Cali, na Colôm-
bia, além de várias capitais brasileiras como 
Rio de Janeiro, Curitiba e Goiânia. Em rodovi-
ários, a marca foi pioneira em sistemas como 
controle eletrônico de estabilidade, freios ele-
trônicos e câmbio eletrônico automatizado. A 
última tecnologia é o controle automático de 
velocidade, que usa localização GPS para 
reduzir automaticamente a velocidade dos 
ônibus em áreas como terminais e nas pro-
ximidades de escolas, e em curvas perigosas, 
independentemente da ação do motorista. A 
Volvo destaca o modelo B270F 6x2 com car-
roceria Marcopolo de 15 metros e o B270F 
6x2 com carroceria de Caio de 15 metros.
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A montadora vai entregar dez ônibus urbanos, incluindo dois 
articulados, ao novo centro urbano que fi ca a 20 minutos da cidade 
boliviana de Santa Cruz de La Sierra

Os primeiros ônibus para Nueva 
Santa Cruz são da Mercedes-Benz

assegurados alto nível de conforto e acessi-
bilidade no transporte coletivo urbano.

Segundo Javier Farfan, gerente geral das 
divisões de veículos comerciais (caminhões 
e ônibus) do concessionário Ovando, re-
presentante da marca na Bolívia, um for-
te trabalho foi realizado junto ao Grupo 
La Fuente para que o cliente pudesse co-
nhecer a qualidade e outras vantagens dos 
ônibus Mercedes-Benz. “Eles estiveram na 
cidade de São Paulo, referência de mobili-
dade urbana na América Latina, onde ve-
rifi caram a forte presença dos ônibus da 
marca no transporte público urbano e en-
contraram a melhor solução para o trans-
porte em Nueva Santa Cruz”, afi rma Javier.

“A Nueva Santa Cruz tem a previsão de 
sediar 10 mil empresas e para a Mercedes-
Benz é um privilégio estar ao lado dos em-
presários e da população boliviana nesse 
projeto inédito, tanto para o país como 
para a América Latina”, afi rma Querichelli. 

A Mercedes-Benz tem uma forte parti-
cipação nos segmentos urbano e rodoviá-
rio na Bolívia. A marca é reconhecida em 
toda a região boliviana pela qualidade do 
pós-venda e pelas várias opções de mode-
los e versões para satisfazer as demandas 
do mercado. Os ônibus O 500 possuem o 
pacote tecnológico de segurança e de efi -
ciência energética que assegura o melhor 
desempenho do sistema coletivo de trans-
porte.

Até o fi nal de 2019, a Mercedes-Benz 
vai comercializar cerca de 40 ônibus para a 
Bolívia, considerando modelos do segmen-
to de urbano e rodoviário.

criar toda uma estrutura sustentável e de 
mobilidade para a população. Assim, ga-
rantimos o conceito do sistema de trans-
porte que o novo centro urbano deman-
da”, diz Márcio Querichelli, diretor do 
Regional Center Daimler Latina Caminhões 
e Ônibus. “Além da estreia dos ônibus, os 
modelos articulados também passarão a 
circular pela primeira vez em toda a região 
de Santa Cruz de La Sierra, inovando o sis-
tema de transporte da cidade.” 

Os ônibus entrarão em operação em Nue-
va Santa Cruz no terceiro trimestre deste 
ano, quando o centro urbano será inaugura-
do. Com o piso baixo, que facilita o embar-
que e desembarque, a suspensão pneumá-
tica e o motor traseiro, os passageiros terão 

A Mercedes-Benz irá fornecer dez ôni-
bus ao programa de mobilidade urbana de 
Nueva Santa Cruz, na Bolívia. São oito do 
modelo O 500 U padron e dois do O 500 
UA articulado para o projeto urbanístico 
inovador Nueva Santa Cruz, que busca se 
converter em um centro comercial, logísti-
co, turístico e centro fi nanceiro na América 
Latina, localizado a 20 minutos de Santa 
Cruz de La Sierra, a cidade mais populo-
sa do país. O megaprojeto está sendo exe-
cutado pelo Grupo La Fuente, investidor e 
criador do empreendimento para 370 mil 
habitantes. 

“Com a consultoria de ônibus Mercedes-
Benz, buscamos oferecer a melhor solução 
de transporte aos clientes e ajudá-los a 

No novo centro urbano, vão circular ônibus Mercedes-Benz, incluindo modelos articulados



| 83    TECHNIBUS - 142

WWW.BYD.COM/BR

www.byd.com/br



84 | TECHNIBUS - 142

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

revistaquali.pdf   1   12/08/2019   10:40


